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Resumo 

Este trabalho consiste em uma tradução da tragédia Filoctetes, de Sófocles, 

acompanhada de notas explicativas e de um ensaio introdutório a respeito do drama. 

Nesse ensaio, apresenta-se uma breve análise das personagens centrais (Filoctetes, 

Neoptólemo e Odisseu), baseada em trechos de seus discursos mais representativos. No 

decorrer dessa análise, não foram desprezadas as relações dessas personagens com o 

contexto sociopolítico grego do século V a. C., mas foram consideradas, sobretudo, as 

relações com os textos da tradição literária (principalmente com os de Homero). 

Abstract 

This work consists of a translation of Sofocles' Philoctetes tragedy, followed by 

explanation notes and an introductory essay about the drama. A brief analysis of the 

mainly characters (Philoctetes, Neoptolemos and Odysseus), based on the their more 

representative discourses, is introduced. In this analysis, the relations between the 

characters and the texts from the literary tradition ( especially the Homer' s ones) were 

considered, and also the relations between the characters and the Greek sociopolitical 

context from the 5th century. 
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Prefácio 

O presente trabalho consiste em uma tradução da tragédia Filoctetes, de Sófocles, 

acompanhada de notas e de um ensaio introdutório. 

Para a tradução de Filoctetes, o texto utilizado foi, salvo indicação contrária, o 

estabelecido por A. C. Pearson e comentado por T. B. L. Webster, editado pela 

Cambridge University Press. Outras edições críticas e traduções também foram 

consultadas, especialmente a que traz os comentários de J. C. Kamerbeek1
• A tradução 

foi feita em prosa, procurando manter-se fiel, em termos semânticos, ao texto original; 

as notas que a acompanham são, basicamente, explicativas: referências mitológicas; 

opções por outro texto grego que não o estabelecido por Pearson; justificativa da 

tradução de certos termos; comentários sobre o texto; ou, ainda, remissão ao ensaio 

introdutório. 

Quanto a esse ensaio, nele nos propomos a analisar a caracterização das 

personagens centrais a partir de seus discursos mais representativos, seguindo, na 

medida do possível, uma leitura seqüencial da peça. No decorrer dessa análise, foram 

consideradas as relações dessas personagens com o contexto sociopolítico grego do 

século V a. C., e, sobretudo, com os textos da tradição literária (principalmente com os 

de Homero). 

Elaboramos ainda uma breve apresentação ao ensaro introdutório, na qual 

mencionamos as fontes literárias pelas quais conhecemos o mito de Filoctetes, bem 

como as tragédias homônimas de Ésquilo e de Eurípides, a fim de observarmos, ao 

menos parcialmente, em que reside a originalidade da versão de Sófocles e de sua 

escolha de Neoptólemo, filho de Aquiles, como personagem. Nessa apresentação 

também expomos algumas das questões que orientaram nossa leitura e nossa 

interpretação da peça. 

1 A respeito das edições, traduções e críticas, ver bibliografia. 
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Apresentação 

A história do mítico herói Filoctetes, filho de Peante e herdeiro das armas de 

Héracles, conhecemos por fontes diversas e de modo fragmentado. 

Filoctetes é brevemente mencionado na Ríada (TI, 716-725), na qual aparece 

como rei da Taumácia, de Olizona, de Metone e Melibéia2
, exímio arqueiro e 

comandante de sete navios na expedição a Tróia. O herói, contudo, não chega à cidadela 

junto com o exército aqueu, mas é deixado sozinho na ilha de Lemnos, sofrendo dores 

atrozes, depois de ter sido picado por uma serpente. Homero ainda afirma, 

sugestivamente, que os aqueus se lembrarão do rei ferido. 

Na Odisséia, Filoctetes figura entre os heróis que tiveram um feliz retorno para 

casa (III, 190), e Odisseu, entre os feácios, se lhe refere como o único que o supera na 

arte de manejar o arco (VIII, 219 ss). Dos Cantos Cíprios, através de um comentário de 

Proclo, sabemos que Filoctetes foi picado por uma serpente em Tênedos, depois do que, 

em virtude do mau cheiro da ferida, é abandonado em Lemnos. Em seu breve 

comentário à Pequena llíada, Proclo nos conta também que, depois da disputa das armas 

de Aquiles e da morte de Ájax, Odisseu aprisiona Heleno, que prevê a ruína de Tróia. 

Então Odisseu traz Neoptólemo de Ciro e lhe entrega as armas paternas, mas é 

Diomedes quem resgata Filoctetes em Lemnos. Este é curado por Macaon e mata Páris. 3 

Encontramos ainda uma menção a Filoctetes na Primeira Pítica, de Píndaro (vv. 

50ss), em que o enfermiço Hieron, conduzindo seu exército, é comparado ao herói 

homérico conquistando Tróia; em um escólio deste poema se afirma que Baquílides, em 

seus ditirarnbos, também nos conta a história de que os gregos buscaram Filoctetes em 

Lemnos depois da profecia de Heleno, devido ao fato de não ser possível devastar Tróia 

sem o arco de Héracles. 

Sófocles, Ésquilo e Eurípides escreveram tragédias homônimas sobre o mito de 

Filoctetes, mas das tragédias dos dois últimos autores conhecemos apenas fragmentos, 

além do valioso ensaio comparativo de Dion Crisóstomo, que também parafraseou o 

2 Sófocles o situa mais ao sul, na Malia, às margens do Espérquio. 
3 Cf. Kamerbeek, Philoctetes, in The Plays ofSophocles, commentaries VL Leiden, E. J. Brill, 1980, pp. 1-2. 

xiii 



prólogo da versão de Eurípides.4 Sobre a tragédia de Ésquilo, Dion nos informa que é 

Odisseu quem vai buscar Filoctetes, sem menção à existência de qualquer 

acompanhante. Através de uma falsa história, a de que Agarnêmnon estava morto e 

Odisseu havia sido "destruído" sob vergonhosa acusação, Odisseu, sem ser reconhecido 

por Filoctetes, ganha sua confiança, manipulando seu ódio pelo exército grego e por ele 

mesmo. Do fragmento que nos resta da peça (frag. 398, 399 Mette), sabemos ter 

ocorrido um ataque da doença de Filoctetes no decorrer da ação, o que nos leva a supor 

que isso deu a Odisseu a chance de tomar o arco e persuadir- ou forçar- Filoctetes a 

seguir com ele para Tróia. O coro é de lemnianos, que aparentam estar se aproximando 

de Filoctetes pela primeira vez, sem qualquer justificativa para seu distanciamento 

anterior. A data da versão de Ésquilo é incerta e sabe-se apenas que é anterior às versões 

de Sófocles e Eurípides. 

Quanto à versão euripidiana, Dion nos conta que, no prólogo, Odisseu expõe as 

circunstâncias sob as quais ele chega a Lemnos para buscar Filoctetes e seu arco: o 

adivinho Heleno, filho de Príamo, havia profetizado que á.veu 'tOÚ'tOOll ("sem esses"­

Filoctetes e seu arco) não seria possível conquistar a cidade (Tróia). Ciente do ódio de 

Filoctetes, Odisseu chega a Lemnos disfarçado, irreconhecível graças à deusa Atena; ele 

sabe que uma embaixada troiana também está a caminho, com o mesmo objetivo que o 

seu- fazer de Filoctetes um aliado na frente de batalha, o que toma sua tarefa ainda mais 

urgente. Assim como o Odisseu de Ésquilo e o de Sófocles, é através de uma falsa 

história que o Odisseu de Eurípides ganha a confiança de Filoctetes, declarando-se 

amigo de Palamedes e afirmando que, quando Palamedes foi destruido pelas calúnias de 

Odisseu, ele mesmo teve de fugir ou teria sido morto5
. O coro também é de lemnianos, 

mas Eurípides põe em cena Diomedes, que rouba o arco durante o sono reparador de 

Filoctetes. A peça, encenada em 431 a. C., é a segunda parte de uma tetralogia, da qual 

Medéia é a primeira. 

4 Oratío 52, Or. 59, apudKamerbeek, Phíloctetes, in The Plays ofSophocles, commentaríes VI. Leiden, E. J. 
Brill, !980, p. 2. 
5 Highet, G. "Sinon", in The Speeches in Vergíl's Aeneíd. Princeton, Princeton University Press, 1972. 
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Na versão de Sófocles, provavelmente encenada em 409 a. C., o drama inicia-se 

no momento em que Odisseu e seu acompanhante e colaborador, Neoptólemo, filho de 

Aquiles, chegam a Lemnos para buscar o herói abandonado por dez anos.6 

Odisseu, personagem insigne por sua habilidade retórica, foi um dos 

responsáveis pelo abandono de Filoctetes, e Neoptólemo, que não participou da primeira 

expedição, é filho de um dos maiores guerreiros gregos, apto, portanto, ao contrário de 

Odisseu, a ganhar a confiança de Filoctetes, o que, de fato, ocorre. Instruído por 

Odisseu, Neoptólemo conquista a confiança de Filoctetes por meio do dolo e assim 

consegue obter o arco de Héracles; o ardil, no entanto, não é levado até o fim, pois o 

jovem filho de Aquiles volta atrás em sua decisão e acaba por devolver o arco a seu 

dono, tentando persuadi-lo a ir para Tróia voluntariamente. Ele não obtém êxito, até que 

apareça Héracles, o deus ex machina que determina a partida de Filoctetes para a 

cidadela. Nessa versão, o coro é composto de marujos, subordinados a Neoptólemo, o 

que contribui para o esboço de uma solidão e isolamento absolutos do antigo 

companheiro de Héracles. 

Com essas personagens, Sófocles desenvolve um drama cujo conteúdo diz 

respeito a valores como amizade, lealdade, e a questões éticas sempre atuais, como 

"seria válido utilizar meios duvidosos para obter um ganho, ainda que em beneficio de 

uma causa maior?", "o que importa realmente, a ação em si mesma ou o fim a que 

visa?", "qual o melhor meio de atingir um objetivo: dolo, violência ou persuasão?", "é a 

persuasão uma variante do dolo?". 7 

O Filoctetes de Sófocles tem despertado bastante o interesse da crítica nos 

últimos quinze anos, o que, de acordo com Easterling, 8 deve-se em parte ao fato de seus 

temas- comunicação e relações humanas, meios e fins, apoiados por uma profunda 

discussão ética- soarem familiares e importantes ao leitor moderno. Além disso, a peça 

6 No decorrer da trama, saberemos que Filoctetes foi picado no pé por uma serpente enquanto celebrava um 
sacrifício na ilha de Crisa; a ferida prontamente tornou-se uma chaga supurante, exalando odor insuportável e 
provocando fortes ataques de dor. Em decorrência de sua doença, para a qual parecia não haver cura, 
Filoctetes foi abandonado pelo exército grego, até que este decidisse por sua volta, depois de Heleno 
profetizar que Tróia não poderia ser tomada exceto se, entre outras coisas, os gregos estivessem com o arco de 
Héracles. 
7 Note-se que essas serão questões posteriormente discutidas por Maquiavel e de importância fundamental 
para o pensamento político ocidental. 

Easterling, P. E., "Philoctetes and Modem Criticism", in Oxford Readings in Greek Tragedy, (ed. Erich 
Sega!), Oxford University Press, I 983, p2 I 7. 
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apresenta uma complexidade intrigante ao seu público, causada, em boa parte, pela 

ambigüidade da profecia e da motivação das personagens, pois, embora o espectador 

contemporâneo de Sófocles tivesse em mente que Tróia fora arrasada e Filoctetes 

curado9
, o desenrolar do drama e sua interpretação não são previsíveis, uma vez que a 

platéia pouco sabe da profecia ou da motivação das personagens (com exceção da de 

Filoctetes) até um ponto bastante adiantado da peça. 

No prólogo, por exemplo, no qual Odisseu expõe a Neoptólemo o motivo pelo 

qual foram a Lemnos, a profecia de Heleno aparece de modo incerto, e ao fmal não 

sabemos se o objetivo da missão é capturar apenas o arco ou também Filoctetes, como 

não sabemos ainda se esse objetivo aparece de modo igualmente claro para Odisseu e 

Neoptólemo (a profecia vai se esclarecendo no decorrer da peça de acordo com a 

conveniência dramática). Tampouco podemos saber se Odisseu está blefando ou não 

quando diz que Filoctetes pode ser deixado em Lemnos, uma vez que o arco se encontra 

com Neoptólemo (vv.1054ss.). Quanto à motivação deste último, podemos assinalar, 

citando Easterling, que "quase todo pormenor em seu comportamento pode ser 

interpretado de várias maneiras"10 (ver vv.329 e 461ss., por exemplo) e, conforme 

Winnington-Ingram, "não temos como saber como ele reage de momento a momento 

enquanto desempenha seu papel no estratagema de Odisseu"11
. 

Essas são algumas das questões cruciais para a interpretação do drama, uma vez 

que se relacionam diretamente com o desenrolar da ação central, isto é, com o 

desenvolvimento da relação entre Neoptólemo e Filoctetes e com o modo pelo qual a 

profecia irá se cumprir, ou seja, como Filoctetes, a princípio irredutível em seu ódio por 

Odisseu, será levado a Tróia para conquistá-la e ser curado. 

Segundo Garvie12
, Filoctetes apresenta uma estrutura tripartida, pois, embora as 

partes se sobreponham, pode-se notar claramente três fases no desenvolvimento 

dramático: primeiro, o dolo, que falha, uma vez que seu agente, Neoptólemo, não 

consegue levá-lo a cabo; segundo, a violência, que falha, pois Odisseu, ao tentar usá-la, 

não chega a tomar para si o arco de Filoctetes; terceiro, persuasão, que também falha 

9 Lembremos que o mito é contado na Pequena Jlíada. 
10 Easterling, op. cit., p.218. 
li Winnington-lngram, R. P., Sophocles: an interpretation. Cambridge University Press, 1980, p. 283. 
12 Garvie, A. F., "Deceit, violence, and persuasion in tbe Phi/octetes', Studi Classici in Onore de Quintino 
Cataudel/a, vol. I (1972), 213, apudEasterling, op. cit., p.220. 
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quando se depara com a irredutível determinação de Filoctetes. Assim, o prólogo nos 

apresenta as três maneiras de levar Filoctetes para Tróia- dolo (Õó!..oç), violência (l3ia:), 

persuasão (:n:etflcb)- e durante a peça vemos cada uma delas sendo posta à prova. 13 

No prólogo, Odisseu instrui Neoptólemo a usar o dolo para obter de Filoctetes as 

armas invencíveis de Héracles - único modo de tomar Tróia. Vemos, assim, delineado 

no primeiro trecho, o modo como Neoptólemo deve abordar Filoctetes, dando início ao 

estratagema: mencionar uma nobre ascendência e vilependiar Odisseu e o exército 

grego, declarando-se vítima deles, a fim de ganhar a confiança de Filoctetes, ao 

estabelecer entre eles uma afinidade: o ódio a Odisseu e ao exército grego. 

Quanto à ascendência de Neoptólemo, essa é bastante singular, pois o jovem é 

filho de Aquiles, o herói por excelência (nobre, justo e corajoso), que encama uma ética 

e um heroísmo que servem de contraponto àqueles de Odisseu.14 

Assim, a primeira reação de Neoptólemo ao estratagema de Odisseu é de 

rejeição: ele prefere agir com lealdade e fracassar a vencer deslealmente (vv.94-95), uma 

vez que não é próprio de sua <jlúcrtç, nem da de quem o gerou, vencer pela mentira 

(vv.88-89); vemos valorizada, desse modo, a ação em si mesma, não conforme seu fim. 

Ele está pronto a conduzir Filoctetes por meio da força (l3ia: ), não da fraude (Õól..oç). 

Odisseu, no entanto, contrapõe-se a Neoptólemo através de uma defesa da língua 

(yt..CÔcrcra:), afirmando a supremacia desta sobre as ações (~pya:). O jovem ainda resiste, 

13 Easterling, op. cít., pp. 220-223. Garvie considera a epifania de Héracles como algo à parte desse modelo, 
enquanto Easterling vê, nas palavras de Héracles, o momento em que a persuasão é finalmente bem sucedida. 
Lembremos, no entanto, que a persuasão pressupõe a liberdade de escolha: aquele a ser persuadido pode ou 
não aceitar os argumentos de quem persuade; mas a palavra de um deus ex machina é absoluta e não admite 
contestação- diriarnos que um deus não persuade, ele ordena, dispõe. 
14 Como observa José Ribeiro Ferreira ("O significado da figura de Ulisses no Filoctetes", Humanitas XXXI­
XXXII (1979-!980), pp. 115-139), o contraste ético e social entre Aquiles e Odisseu- dois heróis que se 
tornaram protótipos míticos e literários de duas maneiras diferentes de pensar e de sentir- já se encontrava em 
Homero, sobretudo no canto IX da llíada (especialmente nos vv. 312-13), e "acentuar-se-ia até ser, no século 
V, um lugar comum", um tema retórico quase obrigatório. Em apoio à sua tese, Ferreira cita-nos o Hípías 
Menor de Platão, no qual o sofista caracteriza (365b) Aquiles como verdadeiro e simples 
(Ó.ÃTJ&IjÇ 1:e Kat ó.1tÃo1íç) e Odisseu, como múltiplo e mentiroso (1tOÃiYtpo1toç 'tê Kat' \lfeool'jç), ou o 
primeiro como o mais simples e verdadeiro dos homens (à1tÃOW1:a'IDÇ Kaí Ó.ÃTJ8tcrmwç, 364e) e o 
segundo como o mais múltiplo (1tOÃmponciJmwv, 364c). Assim, quando nos referimos a Aquiles, o fazemos 
pensando não no jovem criado em Ciro, na corte do rei Licomede, e que se disfarça de mulher para evitar 
Tróia, mas no guerreiro da Ilíada, o que escolhe seu destino fatal; não descartamos a possibilidade, é evidente, 
de que o jovem Aquiles fosse também lembrado pela platéia de Sófocles, assim como um outro Odisseu 
também poderia ser evocado: o bufi!o, o burlesco, que coexistia com o Odisseu heróico. Sobre essas duas 
vertentes da caracterização de Odisseu, ver Miller, P. A., Lyric Texts & Lyric Consciousness. Londres, 
Routledge, 1994. 
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indagando por que então não conduzir Filoctetes por meio da persuasão (v.l02); 

prevendo que o ressentimento de Filoctetes não seria aplacado, Odisseu descarta essa 

hipótese, bem como o uso da força, uma vez que Filoctetes possui o arco de Héracles e 

seus dardos invencíveis (vv.l 03-1 05). 

Vemos, assim, apresentadas e, a princípio, excluídas, a violência e a persuasão 

como formas de levar Filoctetes a Tróia. De acordo com Odisseu, só há um modo de 

fazer isso: o dolo. E é para convencer Neoptólemo que Odisseu prossegue sua 

argumentação, manipulando os conceitos de ao4Jóç e ó.ya.96ç (ao identificar o primeiro 

com a astúcia) e usando a seu favor a tese de que o fim justifica a ação, não o valor desta 

em si mesma (vv.l08-111). 

Desse modo, Odisseu acaba por convencer o jovem, seduzido pelas promessas de 

glória e também pelo fato de tratar-se de um objetivo que transcende o plano individual: 

ao cumprir esse objetivo (levar Filoctetes e o arco de Héracles a Tróia), Neoptólemo 

estaria libertando do sofrimento todo o exército grego, uma vez que a cidadela seria 

conquistada, ainda que esse objetivo devesse ser atingido, conforme orientação de 

Odisseu, deslealmente, através do dolo, e não como conviria a um guerreiro como 

Aquiles ou seu filho. 

O papel da persuasão nos parece, portanto, bastante proeminente no drama, se 

pensarmos que é justamente através de um discurso eloqüente, isto é, de uma hábil 

estratégia retórica persuasiva, que Odisseu, num primeiro momento, convence 

Neoptólemo a enganar Filoctetes através do dolo. Se analisarmos o discurso de 

Filoctetes, veremos que elementos retóricos também não lhe faltam e que toda a peça é 

permeada por uma estratégia persuasiva. 

O que nos interessa neste trabalho é analisar como Odisseu convence 

N eoptólemo; como este se livra da influência daquele; como se define o caráter desses 

heróis e o de Filoctetes. Em outras palavras, faremos uma análise de personagens 

vinculada à análise do emedo, a partir de trechos de seus discursos mais representativos. 
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ENSAIO 

INTRODUTÓRIO 



I. O Prólogo: Odisseu e Neoptólemo 

Embora Odisseu apareça apenas no prólogo e em dois episódios, seu papel na 

trama é, sem dúvida, fundamental. É sua a tarefa de levar a Tróia o inflexível Filoctetes, 

que o responsabiliza- e o odeia- por seu abandono em Lernnos. No prólogo, é ele a 

figura central e dominante, que nos coloca a par de sua espinhosa missão e de como 

pretende levá-la a cabo. Assim, o prólogo inicia-se com um breve resumo da situação 

(vv.l-11 ): Odisseu conta a Neoptólemo, filho de Aquiles e seu companheiro na missão, 

que Filoctetes, por ordem dos comandantes Atridas, foi deixado na ilha de Lemnos, a 

caminho de Tróia, depois de ter o pé ferido e transformado em uma chaga supurante, há 

dez anos. 14 Teriam feito isso em virtude das ferozes imprecações e gemidos de dor que 

Filoctetes espalhava pelo acampamento, gritando como um selvagem e impedindo os 

gregos de observarem o silêncio piedoso exigido durante os sacrifícios religiosos. 

Odisseu, notamos assim, esquiva-se da responsabilidade pelo abandono- ele o 

fez por ordens superiores e por motivos religiosos- e esquiva-se também de explicar 

melhor sua participação no ocorrido, pois, rapidamente, desvia seu discurso para a tarefa 

que o levou, e a Neoptólemo, a Lemnos; segundo Odisseu, o momento não é de 

discursos ( 11-12), portanto, ele começa a instruir Neoptólemo em sua primeira tarefa: 

averiguar se o lugar é mesmo onde vive Filoctetes. 

O que se segue, ao explorarem o local, é um primeiro esboço de como vive 

Filoctetes, uma breve descrição de sua rotina e de sua morada, o que indiretamente já 

nos introduz a figura do protagonista. Embora inicialmente Odisseu descreva a caverna 

onde vive Filoctetes de modo a atenuar a penúria da situação, o que vemos é uma 

habitação desolada, quase vazia, a não ser por alguns trapos cheios de pus, um Jeito de 

folhas, uma taça de madeira e lenha para fogueira, o que produz uma imagem bastante 

patética da situação e de seu protagonista: um herói que, há dez anos, habita uma 

caverna e sobrevive isolado, com poucos recursos, vítima de uma doença voraz (essa 

14 Mais adiante nos será informado que o incidente ocorreu na ilha de Crisa, perto de Lemnos (v. 194), e 
saberemos, quando Filoctetes contar sua própria versão dos fatos, que sua doença decorre da mordida de uma 
serpente (263ss). 
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primeira impressão a respeito do 1tá8oç terrível de Filoctetes será confirmada por seu 

discurso posterior, vv.260-316, e pelo coro, vv.l69-190). 15 

Mas é após o reconhecimento do local que Odisseu realmente instrui Neoptólemo 

em sua missão, explorando habilmente a conotação aristocrática do termo yEvvaíoç e 

lembrando-o de sua condição e dever de subordinado. Assim, Odisseu já prepara o 

espírito de Neoptólemo para o que será dito (vv.50-53): 

"Axtt..Mroç 1tci.Í, ôu cr' !>:tjl' oí.ç et..T]t..v8aç 
YEVVCI.lOV Ei.VCI.l, ll1Í l!ÓVOV -ccil <Y<Ól!CI.'tl, 

&.U' f)v n JCcnvóv, div n:pl.v ouJC àJCT]JCoaç, 
1CÃ.únc;. "\moupyEív, oí.ç -un:,pé-cTJc; mipEt." 

"Filho de Aquiles, deves ser valoroso em relação ao que te trouxe aqui 
-e não somente com o corpo!- mas, se ouvires algo até então inaudito, 
deves prestar ajuda, pois estás aqui na condição de meu subordinado." 

A escolha do termo yEvvO.Íoç não é de modo algum gratuita, mas muito bem 

calculada por Odisseu: esse termo está intimamente conectado com a noção de caráter e 

estirpe; yEvvaíoç é aquele que é verdadeiro/leal à própria natureza, à própria essência 

($úcrtç)l6. O fato de Odissseu pretender justamente que Neoptólemo se afaste de sua 

natureza, nobre por nascimento, não parece constituir uma contradição para o herói 

cefalênio. Segundo interpretação de Nussbauml7, ele estaria atribuindo um outro sentido 

à palavra: yEvvaÍoç seria quem é leal aos superiores e adapta-se às exigências 

situacionais, não internas; Odisseu, portanto, estaria oferecendo uma definição 

persuasiva de yEvvaÍoç. Preferimos, no entanto, concordar com Blundell, lS para quem 

Odisseu estaria apenas explorando o termo com propósitos persuasivos, e não atribuindo 

15 A descrição da caverna de Filoctetes lembra-nos uma outra caverna visitada por Odisseu, a caverna do 
Ciclope, no canto IX da Odisséia. (ver comentário na p.67-68). 
16 Cf. Aristóteles, Historia Animalium 488b 19: "yewa.Í:ov é aquele que não diverge de sua própria natureza". 
O termo yew~Í:oç é contrastado com o termo eiYyevf]ç, que designa o nascido de linhagem nobre, enquanto o 
primeiro designa aquele que não diverge de sua natureza, seja ela qual for; apud Nussbaum (op. cit., p.206). 
Cf. também Retórica 1390b 21-23. 
17 Nussbaum, M., "Odysseus in Sophocles' Philoctetes", in Harold Bloom (ed.), Odysseus/U/ysses. Nova 
Iorque, Filadélfia, Chelsea House Publishers, 1991, p.206. 
18 Blundel~ M. W., "The Moral Character of Odysseus in Philoctetes". Greek, Roman and Byzantine Studies, 
vol.28, n°3 (1987), p.322. Segundo a helenista, o termo yewa.ioç é uma palavra chave na peça: cf. v.475, 
799, 801, 1402; sobre comentário de Blundell a Nussbaum, vide p.322, nota 63. 
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a este uma nova definição. Como observa Knox, o uso do termo yevvaí:oç poderia ser 

perigoso nesse momento, uma vez que evoca nascimento e linhagem e, com isso, a 

tradição heróica, mas o que Odisseu realmente faz, utilizando-se de uma hábil estratégia 

retórica, é apropriar-se do principal argumento contra ele e usá-lo a seu favor. Assim, 

quando evoca a <jlúcnç de Aquiles, através do termo yevvaí:oç, o que se está insinuando 

é que ela não está em contradição com a tarefa que Neoptólemo deverá cumprir; ao 

contrário, tal tarefa exigirá justamente uma <jl'ixnç desse tipo, pois Neoptólemo deve 

estar à altura de seu pai, de sua coragem e audácia, não somente com o corpo, isto é, 

fisicamente, como também moral e/ou intelectualmente.19 Com isso, Odisseu sutilmente 

prepara o jovem para o papel fraudulento que este deverá desempenhar, pois o que se lê 

nas entrelinhas é que Neoptólemo deverá mostrar sua nobreza através da obediência que, 

como subordinado, deve a Odisseu.20 

Em seguida, há um longo discurso deste último (vv.54-85), em que ele 

finalmente expõe a seu Ú1tTJPé'tT]ç (subordinado) qual estratégia será usada para levarem 

Filoctetes: Neoptólemo deverá enganá-lo, contando-lhe uma falsa história, a de que foi 

humilhado pelo exército grego e por isso navega para casa, depois de abandonar a 

armada. Essa mentira justificaria seu suposto ódio pelo exército grego e por Odisseu, 

através do qual Neoptólemo ganharia a confiança de Filoctetes, ao estabelecer uma 

afinidade entre eles. 

Outro fator importante para que essa afinidade se estabeleça é a filiação de 

Neoptólemo, deveras singular, afinal Aquiles é o grande herói admirado por todos, cuja 

ética e heroísmo se contrapõem aos de Odisseu, o que por si só lhe garante a confiança 

de alguém como Filoctetes. É crucial que Neoptólemo se torne "amigo" deste herói, não 

poupando injúrias aos gregos, pois só assim, com o arco de Héracles, Tróia poderá ser 

conquistada. 

19 Knox, Bernard M. W. The Heroic Temper: Studies in Sophoclean Tragedy. Berkeley, University of 
California Press, 1964, p.l25. 
2° Cf. Blundell, op. cit., p.311. Como Knox observa ( op. cit., p.l25), usar o termo yewa1oç nesse sentido é 
evidentemente uma sofisticada deturpação de tudo que esse termo significa, o que deveria lembrar à platéia 
precisamente o tipo de distorção sutil do verdadeiro significado das palavras que costumava ouvir dos 
demagogos, assim como nos lembra a descrição de Tucídides das variações dos significados das palavras em 
tempos de revolução e guerra civil (Th. 3.82, 4ss). 
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Desse modo engenhoso, Odisseu já de início enfatiza a necessidade do dolo em 

prol de uma boa causa; também deixa claro que não se importa com as injúrias que 

possam ser ditas a seu respeito a Filoctetes (vv.64-69), se isso contribuir com o dolo, e 

que Neoptólemo cumprirá sua tarefa usando meios pouco louváveis para um herói: o 

filho de Aquiles será o ladrão do arco(vv.77-78): 

"àf...Ã.' <XVtO 'tOVtO Oet cro<!JtcrB~V<Xl, KÂ.01t!::UÇ 
01tCúÇ yevT]0"'[1 'tWV &.VtK'IÍ'tCúV 01tÂ.CúV." 

"São exatamente esses os estratagemas dos quais deves fazer uso 
para te tomares o ladrão das armas invencíveis." 

Ao final de seu discurso, Odisseu, antecipando a reação do jovem ao seu 

estratagema, afirma saber que este não faz parte de sua <!Júcrtç, mas, se Neoptólemo for 

ousado o bastante, a vitória estará garantida e, com ela, sua reputação. Odisseu sabe que 

encontrará resistência da parte de Neoptólemo, mas oferece-lhe a vitória, em troca 

apenas de um dia de ação inescrupulosa (vv. 79-85): 

"1\l;otoo, rt<Xt, cpúcret cre 1-l Tj n:eqruKóm 
wtama <!Jcove'iv f.lTJOE 'texvâ.crB<Xt K<XK<X· 
&.U' flou y<Xp n K~f.l<X 1:~ç ví.KT]ç "-ai3e'iv, 
'tÓÂ.J.l<X" OÍ.K<XlOl o' <XUBlÇ ÍõK<!JavoÚJ.leBa. 
wv o' e'tç &.vatoeç flf.lépaç J.lépoç 13Paxu 
Oóç J.lOt cremnóv, K~m 1:ov Â.omov xp6vov 
KéKÂ.TJO"O ooncov eooej3écr't<X'toç 13Po'tCÔv." 

"Sei perfeitamente, menino, que não é de tua natureza dizer tais coisas nem 
urdir tramas sinistras, mas ousa, pois doce é lograr a posse da vitória; 
em outra ocasião nos mostraremos justos. Agora, entrega-te a mim 
para uma ação despudorada pelo curto espaço de um dia, e, depois, 
no restante do tempo, sê chamado o mais pio de todos os mortais." 

Convém notar, como o faz Blundell, que a vitória é apresentada por Odisseu 

como razão suficiente para que escrúpulos morais sejam ignorados. Subentende-se que 

seu plano é civatoeç (inescrupuloso), e não OÍ.K<XtOÇ Gusto) ou eooej3T]ç (pio), mas, se 

for bem sucedido, conseqüentemente, ambos, Odisseu e Neoptólemo, serão 
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reconhecidos como justos e o segundo será chamado o mais pio dos homens 

( EÚO"!;: j3é0"1:0: 'tOÇ). 21 

A primeira reação de Neoptólemo ao estratagema é de rejeição, justamente por 

não ser parte de sua <jJúcnç, nem da de quem o gerou, vencer por meio da fraude (vv.86-

89): 

"i::ycô f.!éV OÜÇ á.v 'tWV /...óywv 6:./... yCÔ lCÀÚülV, 
Aa:Ep'tÍOU rca:'i, 'tOÚO"ÕE K:a:\. npá.CYO'ELV 0'1:'\JYOO' 
t<jJuv yà.p oúõêv Í::lC 'téXVT]Ç 1tpcXCl"O'ELV JCO:Jci]ç, 
oú,;' o:môç oú9', roç <jJo:cnv, oi.>JC<jJúcra:ç i::f.!é." 

"Eu sofro ao ouvir tais palavras, filho de Laerte, e considero odiável 
colocá-las em prática. Não é de minha natureza, nem, como dizem, 
da de quem me gerou, agir por meio de artificio funesto." 

Observamos, conforme Nussbaum,22 que, em sua resposta, o jovem não 

menciona a "conveniência do resultado de sua ação; a ênfase é colocada na natureza da 

ação em si, e em sua maior ou menor concordância com o caráter de quem a pratica"; 

agir por meios ardilosos pode estar de acordo com a <jJúcnç de Odisseu, mas contraria 

uma natureza como a de Neoptólemo, através da qual se projeta a de Aquiles. Desse 

modo, mais que o contraste pessoal e dramático entre Odisseu e Neoptólemo, entre a 

cínica sabedoria mundana do homem e o idealismo ingênuo do rap~3, conforme análise 

de Knox, podemos vislumbrar o contraste entre dois modos de pensar, cujos expoentes 

. Od' A ·1 24 senam 1sseu e qm es. 

Aquiles, o guerreiro invencível, que deliberadamente sacrificou uma longa vida 

pela glória e possuía uma natureza passional que o conduzia a excessos de violência, 

abominava a mentira: tão execrável qU!U!to os portões do Hades lhe era o homem que 

21 Cf. Blundell, op. cit., p.313 (nota 32). A autora nos chama a atenção para o fato de que o verbo EK<I>cúvo~at 
é sempre usado para revelar algo claramente verdadeiro, não algo de aparência ilusória, mas, neste caso, como 
nos mostra o verso 85, a ênfase de Odisseu recai em como a ação aparecerá aos outros, não na ação em si 
mesma, a qual é reconhecida como vergonhosa. Da mesma opinião é Martha Nussbaum (op. cit., p.2JO, nota 
17). 
22 Nussbaum, op. cit., p.206. 
23 No decorrer de quase toda a peça tanto Odisseu quanto Filoctetes dirigem-se a Neoptólemo chamando-o de 
10CÚ OU téKVOV. 
24 Knox, op. cit., p.l21. 
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pensava uma coisa mas dizia outra (Il. IX, 312). Esse é o herói aristocrático, de rígidos 

padrões éticos, que valoriza a 'tl!l1Í e o respeito dos homens, para quem, portanto, a 

nobreza não se separa da ação nobre, independentemente do fim visado. Odisseu, ao 

contrário, é o herói que calcula todas (ou quase todas) suas ações, para quem o sucesso 

do logro é fator de sobrevivência e motivo de orgulho, pois é assim que, na Odisséia, o 

vemos retomar salvo a Ítaca, através da prudência, da persistência e da inteligência. Ele 

é o herói versátil, conhecido por sua capacidade de adaptação e perícia diplomática­

qualidades mais acordes a um regime democrático-, e que busca o sucesso e a glória, 

mais do que o sacrifício por ela. Esses seriam os dois pólos entre os quais oscilava o 

ideal humano grego. 25 

Acrescente-se ainda que o Odisseu de Filoctetes, como veremos, é construído de 

modo mais ambíguo e menos heróico que na epopéia, o que nos permite fazer dele uma 

leitura como a do homem que privilegia apenas o resultado da ação, a vitória, e não as 

ações que porventura levem a esse resultado. 

Ora, é justamente esse tipo de conduta, e vitória, que Neoptólemo inicialmente 

rejeita. Embora sinta-se obrigado a ser leal com Odisseu, ele contesta, não sua missão, 

mas o uso do dolo, pois, assim como seu pai, está disposto a fazer uso da força (!3\.a:), 

não da fraude (õót..oç) (vv.90-91; 93-95): 

"àf..f..' ét!l' E'tOt!lOÇ 1tpOÇ !3í.a:v -tóv á.vôp' á.yEtV 
KO:t !lfJ ÕÓÀ.OlOW" 

"1tE!l$0EI.ç YE !lév-tot cro\. ÇuvEpyá:tl]Ç óKVC.Ú 
1tpüÕÓ't11Ç Ka:I..ÚcrOa:t· 13oúl..o!lO:t ô', á.va.Ç, Ka:I..C.Úç 
ÔpCÚV E(;O:!lO:p'tÚV !lâÀ.À.OV f\ VtKâV KO.KC.ÚÇ." 

"Mas estou pronto a conduzir o homem à força e não com 
estratégias enganosas" 

"Na condição de teu colaborador, temo ser chamado traidor, 
mas desejo, senhor, antes fracassar agindo com lealdade 
do que vencer deslealmente." 

25 Cf. Knox, op. cit., p.l21-122. Como sugere o autor, "a introdução das figuras de Odisseu e do filho de 
Aquiles evocava à platéia o rico background de significado ético e social com o qual os poetas e sofistas 
revestiram o contraste entre os dois grandes heróis, contraste que Homero já bem enfatizara na Ilíada, IX". 
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Não nos esqueçamos de que, embora a figura de Aquiles e sua ética, através de 

Neoptólemo, sejam invocadas, o verdadeiro interlocutor de Odisseu nesta peça é um 

jovem inexperiente em batalha e em argumentação, cuja primeira missão ocorre sob o 

comando de um homem que não hesitará em tirar proveito disso. Como vimos, Odisseu 

não pode colocar em prática seu plano pessoalmente; logo, ele procura fazer com que 

alguém, instruído por ele, aja usando seus métodos. Mas, para isso, antes é necessário 

que seu ponto de vista seja aceito por Neoptólemo, o que se dará através de um diálogo 

com este (vv.96-120), diálogo ele próprio ilustrativo da estratégia retórica de Odissseu e 

de seu posicionamento ético, que servirá de contraponto ao representado por 

Neoptólemo, Aquiles e Filoctetes. 

Assim, Odisseu não se dá por vencido com a primeira recusa ao dolo, e vemos 

iniciar-se então, entre as duas personagens, o primeiro esboço de uma discussão ética 

sobre a ação e seus fins. 

À objeção de Neoptólemo, Odisseu não responde diretamente, mas usa de um 

argumento ad hominem (vv.96-99): 

"ecr!lt..ou na1:p6ç na'i, Kairtoç wv vtoç no1:t 
yl..oocrcrav j.!Ev ápyóv, xe'ipa o' E'ixov epyó:uv· 
vUV 0' ÊtÇ neyxov eÇtcôV OpcÔ J3po1:0tÇ 
1:1']v yl..oocrcrav, oúxt 'tá.pya, nó:ve· tjyowévT]v." 

"Filho de nobre pai, também eu quando jovem tinha 
a língua ínoperante e as mãos operosas. Agora, depois 
de ter me colocado à prova, vejo que é a língua, e não 
as ações, que tudo conduz entre os mortais." 

"À observação de Neoptólemo, que tão claramente expõe o conflito entre a 

valorização das ações e a valorização de seus resultados, Odisseu não responde com uma 

defesa do conseqüencialismo/6 mas com uma defesa das palavras."27 

26 O tenno 'conseqüencialismo' foi usado para traduzir 'consequentialism': "the beliefthat the morality ofan 
action is to be judged solely from its consequences", The New Shorter Oxford English Dictionary, on 
historical principies (ed. Lesley Brown), Oxford, Clarendon Press, 1993. 
27 Nussbaum, op. cit., p.207. 
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Essa defesa da palavra (literalmente, yJ..CÔcrcra., um termo com implicações 

pejorativas28
) e a afirmação da supremacia desta sobre as ações (tpya.), segundo 

Blundell, poderia nos levar a alinhar Odisseu aos sofistas que exaltavam o poder das 

palavras, dos quais o mais notável foi Górgias. Este sofista louvava as vantagens da 

persuasão, consciente, no entanto, de que esta poderia ser uma droga capaz tanto de 

curar quanto de matar (Hel. 14). Quanto a Odisseu, veremos que este rejeita a persuasão 

honesta (v.l03) e faz uso de sua língua visando ao dolo; além disso, "quando seu 

estratagema é descoberto, ele se volta para ameaças e até mesmo para o uso da violência 

(1 003)"; portanto, o próprio rótulo de homem das palavras deve ser revisto no que se 

refere a Odisseu, pois "não só suas palavras são desonestas, como ele as abandona no 

decorrer dos acontecimentos."29 

Neoptólemo ainda resiste à argumentação de Odisseu, indagando se não é 

possível conduzir Filoctetes senão por meio da mentira (I 00), mas Odisseu insiste no 

dolo (101; 107i0
, afirmando que Filoctetes não seria persuadido e tampouco subjugado 

pela força, uma vez que possui as armas ínvencíveis de Héracles (1 03; 1 05); à pergunta 

direta do jovem se não considera vergonhoso (a.'tcrxp6v) mentir (108), Odisseu responde 

com um argumento de necessidade vital (1 09): 

"OÚK, it 'tO crro9nva.í. ye 'to 1j!eÚ8oç cj>épet." 

"Não, se a mentira conduz à salvação." 

Odisseu limita-se, desse modo, a responder naturalmente que a mentira não é 

vergonhosa, se dela resulta a salvação, deixando claro que para ele nenhuma ação pode 

ser julgada vergonhosa ou nobre em si mesma. De acordo com Nussbaum, a postura de 

Odisseu não se traduz apenas na idéia "de que bons fins justificam meios duvidosos, mas 

na de que as ações devem ser avaliadas em função dos states of affairs para os quais elas 

28 Sobre y'),rocrcra. como rótulo cômico para intelectuais, ver J. D. Denniston, "Technical Terms in 
Aristophanes," C/assica/ Quarterly 21 (1927), 120. 
29 Blundell, op. cit., p.327. 
30 "A palavra õ6'/,.oç e seus cognatos ocorrem dez vezes na peça, muito mais freqüentemente do que em 
qualquer outra de Sófocles, assim como Myoç (discurso), que ocorre 41 vezes", Nussbaum, op. cit., p.212, 
n.IO. 
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contribuem; se o resultado for o sucesso total, o que foi exigido para obter esse resultado 

não pode ser moralmente condenado".31 

À objeção moral que Neoptólemo então coloca, a de que não seria possível 

contar uma mentira a alguém e olhá-lo de frente (11 0), Odisseu retruca que ninguém 

deve hesitar quando age em seu próprio interesse, repelindo a queixa de Neoptólemo 

como uma forma de fraqueza (lll ): 

"Quando fazes algo visando um ganho, não convém hesitar." 

De acordo com Blundell, embora Odisseu use 'to crcoe~vo:t (a salvação- 109) 

para designar seu objetivo- uma expressão atraente, por sugerir a mais básica e urgente 

das necessidades humanas e reforçar o aviso de Odisseu de que a recusa de Neoptólemo 

causará dor aos gregos (v.66s)- seu critério de ação é o x:tpooç (111), uma palavra 

"cujas implicações são desagradáveis, por sugerir sucesso obtido à custa de outros, 

freqüentemente por meios desleais"32
. 

Mas é justamente depois de o x:tpooç ser mencionado que a postura de 

Neoptólemo começa a oscilar: ele aparenta não saber por que Filoctetes deve ir a Tróia, 

e, quando Odisseu lhe diz que somente com as armas de Héracles a cidade poderá ser 

conquistada, o jovem então concorda que elas sejam "caçadas" (112-116): 

"NE. x:tpõoç õ' eJ.lOl 'tÍ 'tOU'tOV eç Tpoio:v J.lOÀ.étv; 
OLl. awéi 'tà 1:6Ço: 'tO:Ú'to: 't'i]v Tpo'to:v J.tóvo:. 
NE. OÚ!C àp' b 7ttpcrcov, cbç ecpáC"JCe't', e'íJl' eycb; 
OLl. oú1:' &v oiJ x:eívcov xcopl.ç oú1:' ex:eÍ:vo: croÚ. 
NE. !lT]po:'t€' otiv yiyvot't' av, eínep clíõ' ~xet." 

"NE. Que ganho me trará a ida dele para Tróia? 
OD. Somente este arco tomará Tróia. 
NE. Mas não serei eu a destruí-la, como vós dizíeisr3 

31 Nussbaum, op. cit., p.207; desse modo, podemos entender a ligação do estratagema de Odisseu com 
Hermes: se este pode contribuir com o bem comum, é digno de honra e não deve ser desprezado (Nussbaum, 
207). 
32 Para este sentido pejorativo da palavra em Sófocles cf. Ant. 22lf.; OT380-89 (ver Blundell, p. 313). 
33 Neoptólemo certamente refere-se aos meios de persuasão usados para convencê-lo a ir para Tróia. 
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OD. Nem tu sem o arco, nem o arco sem ti. 
NE. Então, se é assim, ele deve ser caçado." 

Gostaríamos de observar que a ênfase de Odisseu recai sobre a posse do arco, 

não havendo menção à necessidade de levarem Fíloctetes,34 o que obscurece o 

significado da profecia: quem ou o que é realmente necessário? Filoctetes ou apenas o 

arco? Gostaríamos também de destacar a metáfora da caça, usada aqui e retomada por 

Neoptólemo no verso 839; embora a palavra e1Ípo: apareça pela primeira vez neste verso 

(116), já vimos Odisseu referir-se insistentemente a Filoctetes como alguém a ser 

capturado (101; 103; 107)35 e, no decorrer da peça, veremos a condição do protagonista 

ser descrita como a de alguém afastado da civilização. 

Odisseu promete ainda a Neoptólemo dois prêmios, caso seu plano seja 

executado: ser considerado crO<j)óç (sábio) e àya.96ç (excelente), diante dos quais 

Neoptólemo fmalmente cede, sem qualquer reserva (119-120): 

"Oô. crolj>óç 't' â:v a.1l't6ç Kàya.eoç KeKA.ti' ajla.. 
NE. 't 'tC.O' 1t01ÍO"C.O, micra.v CÚO"XÚVT]V à<j>eíç." 

"OD. Serás chamado sábio e virtuoso a um só tempo. 
NE. Que seja! Farei, lançando à margem todo escrúpulo!" 

Ao usar os conceitos de crolj>óç e àya.96ç, conforme análise de Blundell, Odisseu 

apela ao filho de Aquiles sugerindo-lhe as virtudes do homem homérico completo, o tão 

hábil na luta quanto na assembléia, o homem capaz de agir e falar com destreza.36 Mais 

uma vez, no entanto, Odisseu parece distorcer o sentido usual das palavras para sua 

maior conveniência, pois coragem e cro<j>ía., para ele, parecem consistir no saber 

"adaptar o modo de agir a cada situação, ser capaz de utilizar a traição, a fraude, a 

violência, conforme o momento e as circunstâncias aconselhem, sem olhar a 

preconceitos de honra ou de justiça"; o importante é ser astuto e hábil, uma vez que "as 

34 Um problema que, como afirma Winnington-Jngram (Sophocles, an interpretation. Londres, Cambridge 
University Press, 1980, p.280), não se colocará até que as circunstâncias separem Filoctetes do arco. 
35 Para a discussão sobre a "caça", literal e metafórica, nesta peça, ver Rose, P. W. "Sophocles' Philoctetes 
and the Teachings of the Sophists". HSCP 80 (1976) e Vernant, J-P. - Vidal-Naquet, P., "0 Fí/octetes de 
Sófocles e a efebia", Mito e Tragédia na Grécia Antiga. São Paulo, Livraria Duas Cidades, 1977. 
36 Cf. !fiada, IX, 443. 
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palavras governam tudo e o dolo e a mentira não trazem vergonha quando resultam em 

nosso proveito e delas depende nossa salvação."37 

Em síntese, o que Odisseu propõe a Neoptólemo é urna boa causa, não isenta de 

perspectivas pessoais de glória e lucro. Ao cumprir seu objetivo, Neoptólemo estaria 

libertando do sofrimento todo o exército grego, urna vez que Tróia seria vencida; com 

isso, o jovem conquistaria sua eÚKÀ.eta e o lucro obtido na pilhagem- uma oferta 

sedutora, a que o jovem inicialmente acede "lançando à margem todo escrúpulo" (120). 

O prólogo se encerra com as últimas instruções de Odisseu a Neoptólemo, ao fim 

das quais o comandante cefalênío invoca os deuses Hermes e Atena Polias Niké como 

guias da missão em Lemnos (133-134).38 

37 Ferreira, R. J., "O significado da figura de Ulisses no Filoctetes". Humanitas vol. XXXI- XXXII (1979-
1980), p.l27. 
38 Note-se que esses dois versos são os únicos em que o discurso de Odisseu não se dirige a alguma das 
personagens. 
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2. Odisseu 

A participação de Odisseu no drama é fundamental, pois, como vimos, ele tem 

papel preponderante no prólogo, além de participar de mais duas cenas no clímax da 

ação: a primeira, quando Neoptólemo está prestes a devolver o arco, mas não o faz 

graças à intervenção de Odisseu; a segunda, quando o jovem filho de Aquiles entrega o 

arco ao seu legítimo dono. Odisseu ainda tenta evitar que isso aconteça, mas foge depois 

de Filoctetes recuperar o arco. 

A figura de Odisseu é notoriamente ambígua em toda a tradição literária e os 

críticos modernos divergem bastante quanto à interpretação de seu caráter em Filoctetes. 

Há desde quem o defenda, vendo-o como alguém que trabalha para o bem comum, até 

quem o classifique como um ardiloso oportunista amoral. 

Easterling39 o vê como alguém que pensa e age dentro dos limites da 

racionalidade humana: no prólogo, a profecia de Heleno não aparece de modo 

totalmente claro e Easterling defende a idéia de que Sófocles faz suas personagens 

agirem como as pessoas o fariam na vida real, isto é, interpretando a revelação cifrada 

do futuro de acordo com suas percepções do que é viável nas circunstâncias. Quando 

Odisseu afirma que a única maneira de abordar Filoctetes é através do dolo, está 

interpretando a profecia a partir de uma perspectiva pragmática de que fazemos o melhor 

que podemos para cumprir o que foi predito. Assim, da perspectiva de Odisseu, o melhor 

nas circunstâncias, isto é, diante do ressentimento amargo de Filoctetes contra os gregos 

e do fato de que ele possui o arco infalível, só pode ser o dolo, pois nem persuasão nem 

força teriam efeito sobre Filoctetes. Os esforços de Odisseu, assim corno os das outras 

personagens, são no sentido de que Filoctetes vá a Tróia para que esta seja conquistada, 

o que, em última instância, é o que prediz a profecia. Ainda segundo Easterling, a 

ambigüidade de Odisseu no palco corresponderia à ambigüidade do exército grego, o 

qual representa, ao mesmo tempo, o corrupto mundo nada heróico dos políticos e a 

sociedade à qual Filoctetes deve ser reintegrado. 

39 Easterlíng, P. E., "Philoctetes and Modem Criticism", in Erich Sega! (ed.), Oiford Readings in Greek 
Tragedy. London, Oxford University Press, 1983. 
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Winnington-Ingram considera o caráter de Odisseu o de um político, 

reconhecível pela platéia do século V, mas não fundamentalmente um político que pensa 

e age apenas em seu próprio interesse. Segundo o crítico, Odisseu é um agente do 

exército grego e de seus líderes, e é como tal que ele se vê - um U1tT]pé'tT]Ç, o qual não 

nutre interesse pessoal, exceto o interesse no sucesso, comum no mundo grego. Suas 

decisões dizem respeito apenas às táticas a serem utilizadas e quanto a essas ele é 

insensível, inescrupuloso e trapaceiro. Odisseu seria o homem prudente e realista, 

indiferente às emoções cegas, que não vê sentido em arriscar a vida heroicamente, o que 

seria confirmado pelos versos 1297-1302, quando foge de Filoctetes, que, depois de 
. 1 40 recuperar o arco, ameaça mata- o. 

Das análises de Martha Nussbaum, Mary Whitlock Blundell e José Ribeiro 

Ferreira sobre o caráter de Odisseu, gostaríamos de nos aproximar mais detalhadamente. 

Nussbaum defende a idéia de que a postura de Odisseu está ligada a uma forma de 

utilitarismo, e examiná-la, bem como as dificuldades que ela apresenta, seria um dos 

propósitos da peça. Expliquemos melhor. 

Aos que vêem no Odisseu de Sófocles um homem "sem padrões de conduta de 

nenhum tipo"41
, Nussbaum responde que, a despeito de essa personagem, em contraste 

com o Odisseu de Eurípides, nos aparecer "sem rosto", ela obedece a um padrão: 

Odisseu é o homem que dá supremo valor aos states of affairs e especificamente àquele 

que parece representar o maior bem possível para todos os cidadãos- daí a conexão com 

sua estranha invocação a A9á:va Ilol..tá:ç NíK1'] (Atena, protetora da pólis e deusa da 

Vitória) no final do prólogo (133-4).42 

40 Winnington-lngram, R. P., op. cit.. 
41 Nussbaum refere-se a Knox (op. cit., p.l24-125), para quem o Odisseu desta peça "has no heroic code 
which binds him, no standards of conduct of any kind; he is for victory, by any and every means .... Behind 
Neoptolemos stands, as a reproach and an ideal, the figure o f his heroic father, but for Odysseus there is no 
heroic standard, no point ofreference at ali, no identity." 
42 Atena é bem conhecida como protetora de Odisseu. A razão, entretanto, de ela ser invocada por ele na 
qualidade de protetora da cidade e identificada com a Vitória não é tão clara, pois não há indícios de que 
Odisseu tenha invocado essa Atena em particular em obras anteriores a Sófocles. Na verdade não seria de se 
esperar que ele a invocasse, uma vez que ela presumivelmente adquiriu seu epíteto por proezas posteriores às 
narradas aqui. Cf. Nussbaum, 203 (1991). 
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A análise de Nussbaum apóia-se na distinção verbal entre XP'IÍ e ôe1 apontada por 

S. Benardeté3
. As duas palavras gregas para "é necessário" opõem-se basicamente no 

sentido de que a primeira é "subjetiva", enquanto a segunda "objetiva".44 Aquele que usa 

XP'Íl enfatiza a importância de alguma ação e do fato de essa ser sua ação, expressando, 

assim, o envolvimento do sujeito no processo, enquanto quem usa ÔE-t para descrever sua 

posição enfatiza, ao contrário, a importância de algum state of affair, para a realização 

do qual qualquer ação ou agente são considerados meros meios, ao qual o sujeito é 

compelido sem que necessariamente haja seu consentimento. 

Odisseu caracteristicamente usa ôe1: é assim que começa a instruir Neoptólemo, 

afirmando que deve (ôe1) ser gennaios em relação ao que veio fazer, que deve (ôe-t) 

enganar Filoctetes com discursos (54-5) e deve (ôe1) usar de um estratagema para roubar 

as armas invencíveis (77 -8). Odisseu resiste à idéia de que algo não possa ser realizado 

em função de caráter ou princípios, como o demonstram os versos 108-1 09; ele seria um 

instrumento do bem comum, em busca não de glória pessoal, mas do melhor resultado 

para todos, o que seria atestado, segundo a autora, pelos versos 1143-45 do coro: 

"KetVOÇ ô' etÇ émo 1tOÀÀWV 

'tCXX9EtÇ 'tOU't' E<!>TJ!lOO"ÚVÇi 

1\:0tvà v i]vucrev EÇ <jlÍÂ.O'UÇ apwyá v." 

"Ele, somente, por muitos desigrtado 
para o encargo, levou a termo um serviço 
de comum vantagem para os seus." 

Para Nussbaum, os interesses do exército grego são mais vívidos para Odisseu do 

que o seu interesse pessoal e isso pode ser notado no trecho do prólogo em que Odisseu 

diz a Neoptólemo que o difame, pois isso não o afetará, ao passo que se Neoptólemo não 

o fizer, causará dor a todos os argivos (66-7). A helenista observa também que as 

palavras o O''Ú!l1t<XÇ 0'1:pa'tÓÇ (o exército inteiro) aparecem algumas vezes no discurso de 

Odisseu (1257, 1294, e cf. 1226) até que em um ponto crucial da ação ele personifica o 

exército Aqueu como um ser único, que levará a cabo o propósito para o qual trabalha 

43 "In Sophocles' Philoctetes we can observe how an entíre play can find its action reflected in the opposition 
ofx_pi] and õe'i", S. Benardete, "XPH and t.EI in Plato and Others", Glotta 43 (!965), 297. 
44 Cf. também G. Redard, Recherches sur Chré, Chréstai (Paris, 1953), cit. por Nussbaum. 
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(1241-3, 1250). Assim, Odisseu parece ver-se como "parte de uma 'pessoa' política 

composta, cujos desejos estão integrados num sistema único". 

Embora essa perspectiva de Odisseu possa nos parecer admirável, Nussbaum 

prossegue sua argumentação discorrendo sobre suas conseqüências, as quais se tornam 

aparentes no decorrer da peça: o ponto de vista de Odisseu o compromete com o segredo 

e com o dolo; ele negligencia o valor do caráter, da amizade, e a própria justiça, 

chegando a incorrer em erros de estratégia por insistir em não dar um valor independente 

às ações e ao caráter- por exemplo ao insistir que Filoctetes seja levado a Tróia mesmo 

contra sua vontade, apesar de o oráculo afirmar que Filoctetes deve usar o arco 

voluntariamente (611-13, 839-41, 1332-5, 1423ss.). Devido à sua relutància em 

reconhecer a vontade de outros, Odisseu não percebe essa diferença (entre ir 

voluntariamente e a contragosto) e falha em seus propósitos. 

A autora conclui classificando a posição de Odisseu como uma forma de 

utilitarismo- "um conseqüencialismo 45 dirigido à promoção do bem estar geral", e cita 

Williams46
, o qual argumenta que o conseqüencialismo, por insistir que as ações devam 

ser avaliadas em função dos states of affairs, não pode dar o devido valor à peculiar 

relação entre o agente e suas ações, a questões de conformidade entre caráter e ação, e, 

logo, a considerações sobre integridade pessoal. Para Nussbaum, essa é a crítica que 

Sófocles faz em seu retrato de Odisseu e que merece nossa atenção. O sistema social 

administrado por um Odisseu caracterizar-se-ia por grande ênfase na conspiração e por 

uma necessidade de cega obediência por parte dos subordinados, um quadro que parece 

ser ironicamente sumarizado por Neoptólemo no fmal de seu discurso a Filoctetes (385-

88).47 

Embora o utilitarismo esteja de acordo com a aparente indiferença de Odisseu à 

justiça, Blundell nega-se a considerá-lo um utilitarista interessado no bem geral. A 

helenista busca determinar o ponto de vista ético de Odisseu através do uso que ele faz 

da linguagem moral, partindo do pressuposto de que vários paradigmas morais, 

representados por Filoctetes, Odisseu e a figura de Aquiles, são apresentados a 

45 Sobre o significado da palavra conseqüencialismo, ver nota 24. 
46 Bernard Williams, "A Critique of Utilitarianism", in Srnart and Williams, Utilitarianísm: For and Against, 
Cambridge University Press, 1973, pp. 77-150. 
47 Nussbaum, op. cit., p. 211. A ironia vem do fato de que Filoctetes e o próprio Neoptólemo são contra­
exemplos da teoria de que os discursos dos lideres são os responsáveis pelas falhas dos subordinados. 
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Neoptólemo, e que determinar quais são essas opções seria essencial ao entendimento da 

peça. 

Assim, quanto aos versos em que Odisseu diz a Neoptólemo que não sentirá dor 

com a difamação que este possa lhe fazer como parte do dolo (64-66), Blundell 

contrapõe-se a Nussbaum, argumentando que essas palavras não são inapropriadas para 

o herói da Odisséia, o qual suporta humilhações sob o disfarce de um mendigo enquanto 

sua vingança o exige; mas, em Filoctetes, assim como na épica, Odisseu seria 

beneficiado com o sucesso de seu plano e dificilmente seus interesses seriam 

prejudicados por qualquer injúria ou insulto. Uma outra passagem que parece sugerir 

que o objetivo de Odisseu seja o bem geral, o momento em que o coro justifica a postura 

de Odisseu como a de alguém que age no interesse de muitos (1143-45), também é 

contestada por Blundell como evidência do espírito público de Odisseu, uma vez que o 

coro nada diz, afinal, sobre seus motivos; além disso, a cena ocorre depois do tratamento 

cruel que Odisseu dispensa a Filoctetes, o que impossibilitaria qualquer pretensão de 

aprovação (1047-69), e logo antes da frustração total de Odisseu (1222-60). Assim, 

segundo Blundell, o objetivo dramático da passagem em questão seria demonstrar a 

resistência obstinada de Filoctetes ao senso comum pragmático do coro, pois "é muito 

tarde para reabilitar Odisseu". 

Quanto ao verbo Cid, de acordo com a autora, este é um recurso que Odisseu 

utiliza durante toda a peça, usando essa e outras expressões impessoais que tendem a 

obscurecer a distinção entre diferentes tipos de "necessidade". O significado preciso de 

seu õeí. não é sempre claro, certamente abrange coação e talvez também destino divino, 

mas freqüentemente Odisseu o utiliza para indicar conveniência prática. Para Blundell, a 

linguagem impessoal seria um modo conveniente de Odisseu expressar este último tipo 

de "necessidade" sem ter de assumir responsabilidade por quaisquer implicações 

embaraçosas. Assim, Odisseu usa õeí. ao interromper o assunto sobre o abandono de 

Filoctetes (11 ), e não acidentalmente usa Ci{t três vezes em versos cruciais para 

persuasão (50, 54, 77). É também em termos de conveniência que Odisseu responde a 

Neoptólemo por que o dolo é necessário (õeí.) (102s.); portanto, não é surpreendente que 
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Odisseu use ÕEÍ. nesse mesmo sentido para indicar o que seria preciso para alcançar a 

vitória (1049).48 

Essa última ocorrência do verbo ÕEÍ. faz parte de um trecho bastante significativo 

a respeito de Odisseu, pois parece determinar não apenas suas ações, mas também seu 

caráter (1 049-1 052): 

"oU yà.p 'tOtOÚ'tWV õéi, 'tOlOU'tÓÇ et!l' !õycó· 
x,dmov õu:aíwv Ká.yaecôv á.võpcôv Kpícnç, 
oVJC áv Mj3otç !lOV !lÔ.f..l..ov oi>õév' EÚcrE~ll· 
VtJCÔ.V yE jlÉV'tOl 1taV'taX,OU XPTIÇWV E<jJUV," 

"Se for preciso um homem de tal tipo, eu o sou, 
e onde houver uma competição entre homens 
justos e bons, não encontrarás ninguém mais pio que eu; 
necessito, por natureza, vencer em tudo," 

Para Nussbaum, esses versos são decisivos para chegarmos à conclusão de que 

assim é o caráter de Odisseu, uma ferramenta flexível do bem estar comum; para ele não 

há nada que não possa ser feito, "não porque ele não tenha critérios de nenhum tipo, mas 

porque para ele o único critério que importa é o bem comum resultante".49 

Esses versos, no entanto, são bastante ambíguos. Primeiramente, temos um 

problema de lógica bastante irônico: se a postura de Odisseu é a que ele diz ser, não há 

razão para acreditarmos nele; além disso, ao contrário de Neoptólemo e Filoctetes, 

Odisseu evita em geral a linguagem afetiva: se não fala de <!Jtl..ía50, também não enfatiza 

seus próprios prazeres ou vantagens, o que obscurece bastante sua motivação: ele age 

por lealdade, por interesse próprio, ou por uma combinação dos dois? Para Blundell, 

uma análise mais acurada da linguagem de Odisseu sugere que seu principal intuito é 

atingir seus próprios objetivos, os quais apenas coincidem com o bem comum, e o mais 

forte indicador da posição moral desse herói seriam justamente os versos 1049-52. 

48 Blundell, op. cit., p.316-17. 
49 Nussbaum, op. cit., p.205. 
50 A palavra $íÃoç aparece 31 vezes na peça, nunca usada por Odisseu (Nussbaum, op. cit., p.209). Para uma 
discussão sobre a postnra de Odisseu em relação à amizade, ver também Blundell, op. cit, p.308-9 e Helping 
Friends and Harming Enemies. A Study in Sophocles and Greek Ethics. Cambridge, Cambridge University 
Press, 1989. 
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Embora Odisseu possa estar mentindo ao falar de si mesmo, Blundell defende a 

idéia de que a sinceridade desse discurso é atestada por sua posição na peça, quando o 

dolo não é mais útil a Odisseu, pois o logro foi descoberto e ele já recorreu a ameaças e 

à violência. Ele não teria nada a ganhar ocultando sua verdadeira natureza nesse 

momento, e proferir tal mentira a respeito de si mesmo não contribuiria em nada para 

coagir ou convencer Filoctetes a ir para Tróia Além disso, esta é a única resposta de 

Odisseu às amargas censuras de Filoctetes (1 004-44), quando seria de se esperar como 

réplica um discurso de autodefesa; segundo Blundell, esses versos (1049-52) "são um 

breve momento de brutal franqueza, para a qual nenhum motivo oculto é exigido" .51 

Nesses versos, ao admitir uma cínica manipulação da moralidade, Odisseu estaria 

indicando também sua natureza manipuladora da linguagem em outras partes da peça. O 

grau de manipulação varia: ctya96ç, KaK6ç, Õet e 1tpé1tt1 são suficientemente vagos 

para serem usados sem qualquer implicação ética específica e úteis para fins 

persuasivos; em outros casos ele apenas explora a virtude em questão, como no prólogo, 

quando explora o dever de lealdade de Neoptólemo através das conotações aristocráticas 

do termo yevva'ioç. Quanto ao uso de termos negativos, de acordo com Blundell, no 

prólogo ele funciona como uma manobra retórica para antecipar as objeções de 

Neoptólemo, ao mesmo tempo em que permite a Sófocles retratar Odisseu de forma 

moralmente duvidosa, preparando-nos para suas futuras inconsistências e mau 

d
. 52 proce 1mento. 

Ora, são justamente essas inconsistências, segundo Blundell, que parecem 

desautorizar a atribuição de uma postura ética coerente a Odisseu. Examinemos algumas 

de suas contradições. 

No prólogo, ele diz a Neoptólemo que não considera cúcrxp6ç (vergonhoso) 

mentir, se isto trouxer a salvação (108s); se mentir não é a.'toxp6ç, então pode ser 

KaÀÓç (belo/nobre), de modo que o fim ('tà crooeíivat) justificaria os meios; contudo é 

difícil ver como algo implicitamente descrito como KaK6ç (sórdido) e ctvatõéç 

(impudente), e não ÕtKateç Qusto) ou ewef31'!ç (pio) (79-85), possa ser descrito pela 

mesma pessoa como oUK cúcrxp6ç (não vergonhoso). O primeiro termo positivo é usado 

51 Blundell, "The Moral Character o f Odysseus in Philoctetes", p.317-18. 
52 Blundell, op. cit., p.317, 321-22. 
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por Odisseu ao apelar a Neoptólemo para que este seja yevva.'ioç (51), o que não condiz 

com o fato de reconhecer que a fraude se opõe à natureza do filho de Aquiles (79); mais 

adiante, nos versos 1068-69, Odisseu dirá ao jovem que, embora yevvcúoç, este não 

deve olhar para trás, para que sua nobreza não arruíne o que conseguiram (a posse do 

arco). Odisseu também afirma estar servindo Zeus (989s), mas sugere que a fraude não é 

e-bcre[IJÍÇ (85, 1051 ). Um utilitarista poderia dizer que a fraude, embora lamentável, é a 

atitude certa a se tomar dadas as circunstâncias, mas Odisseu, embora insinue isso, 

continua a admitir que os meios que defende são moralmente indignos. 53 

Alguns críticos tendem a considerar Odisseu um representante do pensamento 

relativista sofistico do século V. 54 De fato, um relativista moral poderia argumentar que 

uma mesma ação pode ser justa e injusta, dependendo das circunstâncias. Esses juízos 

contrários, no entanto, não seriam arbitrários: um relativista assumiria que o estratagema 

(a fraude) poderia ser õíxmoç Gusto) na opinião de uma pessoa e á:ÕtKOÇ (injusto) na de 

outra, mantendo, assim, uma coerência interna em seus termos, ainda que 

superficialmente parecesse inconsistente. Odisseu poderia sugerir que seu estratagema é 

Õí.Ka.toç, de seu próprio ponto de vista, e á:ÕtKOÇ, do ponto de vista de Filoctetes; 

entretanto, mais do que sugerir que determinada ação, sob determinadas circunstâncias, 

em relação a ele ou à sua opinião, é de fato Õí.Ka.toç, ainda que em relação a outras 

pessoas ou circunstâncias possa ser á:ÕtKoç, o que Odisseu sugere é que a ação que 

recomenda é, de fato, á:ÕtKOÇ. 

Desse modo, podemos dizer que Odisseu reconhece as regras morms 

convencionais, mas deseja violá-las em função de seus próprios objetivos: nos versos 

1049-52, Odisseu afirma que será Õí.Ka.toç, á:ya.86ç, eúcre[IJÍÇ ou o contrário, conforme 

a justiça, nas circunstâncias, seja ou não "necessária" para a realização de seus objetivos, 

nada dizendo, no entanto, sobre a natureza da justiça, a qual parece ter apenas valor de 

uso. Assim, contrariamente a Nussbaum, Blundell vê na flexibilidade do herói, não uma 

53 Cf. Blundell, op. cit., p.318-319. A autora comenta ainda que o mesmo erro é cometido por Polo no 
Górgías de Platão (474c), que cai na armadilha de Sócrates ao admitir que, embora 'tO &.ouce\c;Bcn seja 
lCÚKtOV do que 'tÓ áOllCEtV, O último é CÚCJXlOV. 
54 Entre outros, Rose (op. cit., p.90), para quem o verso 82 seria uma evidência de relativismo sofistico, 
amplificado nos versos 1049-51, e Knox (op. cit., p.125), que refere-se ao verso 1049 como "a quintessência 
do relativismo moral." Sobre os sofistas e o relativismo, ver Guthrie, The Sophísts (Cambridge, 1971) e 
Kerferd, The Sophistic Movement ( Cambridge, 1981 ). 
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ferramenta do bem estar geral, mas a expressão da rca:voupy'ta: de Odisseu55, o qual visa, 

acima de tudo, a vitória. Ele seria o verdadeiro rca:vo'Gpyoç, capaz de dizer ou fazer 

qualquer coisa para atingir seus objetivos, indiferente aos desejos de outros ou às 

exigências da moralidade. 

Ainda segundo a helenista, VÍ.KT] é a palavra chave no discurso de Odisseu, a qual 

ele claramente coloca como sua prioridade, não só no prólogo, como também ao falar de 

si mesmo (1049-52); nesse momento, não há menção de <j>tÃ.í.a: ou bem comum, e 

sabemos pelo próprio Odisseu que ele almeja a vitória em tudo (rca:na:xoo); sua 

conduta, como no prólogo, não é õíxa:wç, ó:ya:eóç, nem eooefjf)ç; a vitória (viKT]), 

entretanto, supera tais considerações. Um vitorioso, no sentido que Odisseu dá ao termo, 

é quem consegue o que quer a despeito dos desejos contrários de amigos ou inimigos. 56 

Blundell conclui, portanto, que Odisseu não é um utilitarista ou um relativista 

moral, mas um oportunista amoral, a personificação do oportunismo político para o qual 

algumas teorias sofísticas oferecem uma conveniente justificativa intelectual. Em defesa 

de sua interpretação, a helenista argumenta que as sugestões de Odisseu de que a justiça 

está do seu lado nunca são categóricas, como seria de se esperar de um profeta de um 

sistema moral alternativo; suas pretensões à conveniência moral tendem a ser 

impessoais, negativas, evasivas, vagas, ou expressas em termos de reputação; além 

disso, ele nunca afirma claramente que o fim, o qual supostamente justifica os meios, é 

em si mesmo admirável ou desejável- a queda de Tróia parece ser apenas uma forma de 

"doce vitória" (81 ). 57 

Já a análise de Ferreira enfatiza a relação entre a postura ética de Odisseu e as 

doutrinas em voga à época em que a peça foi escrita ( 409 a. C). O helenista nos aponta 

certas relações entre o caráter de Odisseu e as teorias sofisticas do século V, defendendo 

a idéia de que essa personagem seria um símbolo de determinada prática política e de 

certas relações humanas. Expliquemos mellior. 

55 navoupyía: literalmente, aptidão a fazer tudo, logo, habilidade, ou, no sentido pejorativo, trapaça, vilania 
(quando a habilidade é usada sem constrangimentos morais). Em Filoctetes, 1tavoupyía é usada, a respeito de 
Odisseu, em sentido pejorativo. Ver, por exemplo, os versos 407s., 633s, 927s. (Blundell, p.316) 
56 Blundell, op. cit., p.313-15. 
57 Blundell, op. cít., p.321. 

41 



Para Ferreira, o discurso de Odisseu ao longo da peça aproxima-o 

intencionalmente dos sofistas, e é usando métodos divulgados por eles, e em voga no 

séc. V, que Odisseu convence Neoptólemo no prólogo. Segundo o crítico, nesse trecho 

Odisseu demonstra "saber transformar o argumento mais fraco no mais forte", 

distorcendo o sentido usual de termos como yewatoç, cro<Póç, àya!lóç, e escondendo 

"uma parte da verdade para melhor convencer, já que se refere à necessidade da 

presença em Tróia ora de Filoctetes e do arco, ora do arco apenas, conforme lhe convém 

à tentativa de aliciar Neoptólemo".58 Desse modo, Odisseu estaria se aproximando dos 

sofistas ao considerar o momento oportuno (KatpÓç) a chave de tudo, isto é, ao 

considerar que se deve dizer ou calar o que em cada momento é oportuno e que as 

palavras e os atos devem adaptar-se a cada circunstância e ocasião 59
- como podemos 

observar, durante a peça, especialmente no prólogo e nos versos 1049-1052, Odisseu é o 

homem que se adapta à ocasião e age de acordo com as exigências do momento. 

Esse herói também estaria se aproximando das doutrinas sofisticas ao afirmar a 

soberania das palavras sobre as ações (98-99). Conforme interpretação de Ferreira, nesse 

aspecto, Odisseu "não é senão um bom representante da sociedade grega dos últimos 

anos do séc. V e um político à la page com as doutrinas da moda na sociedade que o 

rodeia [si c], onde todos procuram instruir-se na arte de persuadir para enganar o 

próximo e refutá-lo por todos os meios, justos ou injustos."60 Por sua falta de escrúpulos 

e por seu relativismo de valores (pois é assim que Ferreira julga o caráter de Odisseu- o 

de um homem sem escrúpulos para quem tudo é relativo), Odisseu apresenta uma grande 

sintonia com o contexto social da época em que a peça foi escrita.61 

58 Ferreira, op. cit., p.127. 
59 Górgias A la e 24 Diels-Kranz, fr. B 6 Diels-Kranz; Ferreira (p.l30) cita também os Dissoi Logoi como 
evidencia de que a doutrina do xcnpóç estava muito em voga no século V: nesse texto, o justo, o belo e o bom 
são aferidos pelo ajustamento ou não-ajustamento a cada circunstância ou ocasião, ou seja, pelo xmpóç 
(Diels-Kranz, 90 (83) 2-3). 
60 Ferreira, op. cít., p.\28. 
61 A mentira, a fraude, a deslealdade e a traição, que perrneiam toda a peça e nas quais Odisseu tem papel 
proeminente, eram prática comum, nos fms do século V, nas relações entre indivíduos e entre cidades e não 
pareciam causar desonra ou vergonha para os que as praticavam, mas, ao contrário, cumulavam-nos de 
prestígio e honras. Conforme Ferreira (op. cit., p.l32), "à data da composição do Filoctetes os chefes políticos 
e os ambiciosos- como de imediato no-lo mostra a leitura dos autores do tempo- orientam seu modo de 
proceder e tudo aferem (o justo, o belo, o honesto) pelo útil ('tà CYUJ!<i>épov) e pelo vantajoso ('tà XP'licrt!!OV)." 
Os exemplos, podemos encontrá-los em Tucídides: no episódio da rendição de Mitilene, durante o debate 
sobre o destino a dar aos vencidos, tanto Cléon quanto Diódoto defenderam seus pontos de vista com base no 
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Além da fraude, Odisseu não dispensa o recurso à força e à violência para atingir 

seus objetivos. Desse modo, quando Filoctetes é despojado do arco e ainda assim recusa­

se a ir para Tróia, Odisseu ameaça levá-lo à força (982-83) e ordena que o prendam 

(1003). Como não pode cumprir a ameaça, pois o oráculo exige que Filoctetes vá para 

Tróia voluntariamente, Odisseu passa a utilizar a pressão psicológica (1 055-1 062): 

" Éâ'tE 1-ÚJ.lVElV. OÚÔE creu 1tpocrxP1JÇOJ.lEV, 
'tÓ: y' 01tÂ.' ÍO;(eV'tEÇ mu1:'· É1tEL 1tÓ:pEcr'tt J.lEV 
TEuKpOç 1ta.p' fJJ.ltV, 1:i]vô' Émcr'ti]J.lTJV ~xwv, 
Éycb 6', oç etJ.lCi.l croo KÓ:KlOV OÚÔEV àv 
'te'Ó'túlV KpCJ.'t'ÓVElV, J.lTJÔ' É1tl8ÚVEtV XEPÍ. 
't't ôlj'ta. creu ÔEt; xa.'ipE ri]v AllJ.lVev 1tCI.'tOOV. 
fJJ.lELÇ ô' Í.úlJ.lEV. Ka.1 1:ó:;(' àv 1:0 crôv ytpa.ç 
'tlJ.lTJV ÉJ.le1 VEÍJ.lElEV, f)v cré: XPllV ÍO;(Etv." 

"Deixai-o permanecer. Não necessitamos de ti, 
possuindo essas armas: Teucro está conosco e é 
perito em seu uso, além de mim mesmo, que, penso, 
não sou nada inferior a ti em dominá-las e apontá-las 
com mão segura. Por que então precisamos de ti? 
Sê feliz passeando por Lemnos. Nós partiremos, 
e em breve, talvez, o teu bem mais precioso confira 
a mim a homa que deveria ser tua." 

Como observa Ferreira, tal posicionamento é uma forma de exercer pressão em 

dois sentidos, pois Filoctetes não poderia sobreviver em Lemnos sem o arco e, além 

disso, Odisseu desafia o orgulho desse herói, ao afirmar que usurpará a honra que lhe 

deveria pertencer. Essa pressão psicológica, no entanto, não tem efeito sobre Filoctetes, 

que se mantém irredutível. Posteriormente, quando Neoptólemo decide devolver o arco, 

mais útil a Atenas (Tucíd. III. 36-60); no diálogo dos atenienses com os mélios (Tucíd. V. 85-111, sobretudo 
89-91, 98, 105, 108 e 109), "os primeiros aconselham os segundos a cingirem-se a considerações de interesse 
e utilidade e a não usarem de argumentos baseados na justiça, porque esta, na apreciação humana, pressupõe 
sempre uma igualdade de poder e nunca se verifica quando estão frente a frente um fraco e outro forte" 
(Ferreira, p.l35). Encontramos ainda, nos capítulos 82 e 83 do livro III, um outro exemplo, mais contundente, 
da mudança ocorrida na mentalidade grega durante a segunda metade do século V. Nesses capítulos, ao 
descrever as conseqüências morais da guerra civil na Corcira, Tucídides narra como os gregos estavam 
dispostos a usar de todos os meios para triunfar sobre seus opositores, sem ter em conta os limites da justiça 
ou os interesses da cidade. Quanto aos juramentos, esses apenas serviam para enganar mais facilmente os 
outros, pois a fraude e a mentira prevaleciam; a maioria das pessoas preferia ser considerada inteligente, 
sendo canalha, a ser considerada estúpida, sendo honesta. Platão também nos apresenta essas idéias como 
bastante difundidas; vide República VI, 493a e Górgias 492d, por exemplo. 
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Odisseu volta-se novamente para a coerção fisica, ameaçando o jovem com a oposição 

do exército aqueu (1241-43, 1250, 1253) e chegando a puxar da espada, que ele logo 

recolhe, uma vez que Neoptólemo não recua diante do confronto (1255). Como seu 

plano é frustrado, Odisseu mais uma vez ameaça levar Filoctetes à força (1296); uma 

ameaça que não se cumpre, uma vez que o arco é devolvido ao seu legitimo dono e, 

diante dos dardos invencíveis, Odisseu foge, saindo de cena definitivamente. Assim, 

depois de muitas ameaças, o cefalênio retira-se sem optar pelo confronto fisico uma 

única vez; atitude, aliás, bastante coerente com uma postura prática e/ou utilitarista. 62 

Para Ferreira, Odisseu assemelha-se ao chefe militar insensibilizado e 

corrompido pela guerra, o que se evidenciaria "pela forma como ele trata os outros, com 

os quais usa, com freqüência, de uma linguagem autoritária, incisiva- suas palavras são 

ordens- e contra quem não sente rebuço em utilizar a violência fisica ou psíquica", 

quando esta lhe parece um "argumento" convincente. O helenista, assim como Blundell, 

vê em Odisseu um homem para quem não existe nada tão absoluto como a vitória, à qual 

tudo subordina e sacrifica, até mesmo a justiça e a Eilcrtj3Eto: (1 049-52). Para esse herói, 

as missões a executar e as ordens recebidas estariam acima de quaisquer valores ou 

escrúpulos e a disciplina e a obediência seriam qualidades fundamentais·63 

Do que foi exposto das análises de Ferreira, Nussbaum e Blundell, notamos que 

elas apresentam alguns pontos comuns, mas divergem quanto ao perfil de Odisseu e sua 

motivação. Para Ferreira, Odisseu exemplificao chefe político e militar característico do 

62 Segundo Ferreira (op. cit., p.l24-25), ao recorrer à violência, Odisseu também estaria refletindo o que era 
prãtica na sociedade do séc. V. O helenista alega que, dessa prãtica, encontramos menções em obras como os 
Dissoi Logoi (3.2-3), que aconselham o uso da violência quando necessário; em Tucídides, em que Cléon 
propõe o massacre dos rnitilenenses para servir de exemplo aos outros aliados (Tuc. Ill.35-38); 
posteriormente, lemos que os atenienses respondem aos mélios que o poder e a força são o que importa (Tuc. 
V.89). O helenista cita ainda Cálicles (Górg. 483a-484c, 49le-492c) e Trasimaco (Rep. 338c), que também 
defendem a lei do mais forte. 
63 Ferreira, op. cit., p.l25. Lembremos que, segundo Odisseu, os subordinados devem acatar sem discussão as 
ordens de seus chefes- nesse acatamento reside a cro<j>\a de um subordinado (vv.50-53). Mesmo quando esse 
herói se refere à missão em Lemnos como uma tarefa a ser realizada em conjunto (vv.24-25), o que fica claro 
é que ele darã as ordens e Neoptólemo deverã apenas cumpri-las, como observa Nussbaum (op. cit., p.209). A 
disciplina no exército e a pronta obediência às ordens dos comandantes, mesmo quando injustas, certamente 
foram um problema a,oudo vivido pelos atenienses durante a Guerra do Peloponeso, sobretudo em seus 
últimos anos, e também são um problema que se coloca em Filoctetes, como observa Ferreira ( op. cit., p.l26), 
na linha do que fora observado por Nussbaum (vide p.l5). Na opinião de Odisseu, o soldado deve obedecer 
cegamente seus superiores; Neoptólemo, contudo, embora tema as represálias do exército aqueu e hesite entre 
a obediência a seu superior e sua consciência, termina por escolher a desobediência, a autonomia da 
consciência individual, por considerar desonrosa e injusta a tarefa de que seu superior o encarregara. 
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final do século V, um produto dessa época; para Blundell, trata-se de um mero 

oportunista para quem as teorias sofisticas seriam uma conveniente justificativa 

intelectual. Quanto a Nussbaum, embora o considere um utilitarista em busca do bem 

comum, ela preocupa-se em descrever as conseqüências de tal conduta. É nesse ponto, 

talvez, que as análises convergem, pois, embora esses helenistas atribuam causas 

diferentes ao comportamento de Odisseu, o retrato que emerge dessas análises é o de um 

homem para quem os escrúpulos e a ética pessoal estão sempre em segundo plano, 

alguém que mede valores, como amizade, lealdade, piedade e justiça, apenas de acordo 

com seu valor de uso. 

Apesar de haver alguns traços sofisticas na composição do Odisseu de Filoctetes, 

não nos parece possível traçar uma analogia direta entre a personagem e as teorias 

sofisticas, uma vez que essas têm profundidade e alcance bem maiores do que o caráter 

de Odisseu deixa transparecer. Além disso, fraude, violência e deslealdade podem ser 

conseqüências de uma postura relativista e/ou utilitarista, mas não necessariamente, e 

seria, certamente, ingênuo supor que essas práticas não tenham ocorrido na sociedade 

grega antes do advento dos sofistas no século V. 

Poderíamos pensar que Odisseu representa os valores de uma época ou de certa 

postura utilitarista que poderiam estar sendo alvo da critica de Sófocles, uma vez que aos 

valores de Odisseu contrapõem-se outros aparentemente mais nobres, representados, na 

tragédia, por Filoctetes, pela figura de Aquiles e, por fim, também por Neoptólemo. 

Assim, o que estaria sendo representado seria o embate entre essas duas posturas éticas. 

Entretanto, podemos pensar ainda em um embate entre duas formas de heroísmo, 

evocando uma bipolaridade já presente na tradição mítica, uma vez que as características 

de Odisseu apontadas como reflexo de uma época, ou de inspiração sofistica, na verdade 

já se encontram na caracterização tradicional da personagem. Analisar a tragédia 

levando em consideração a guerra do Peloponeso ou as doutrinas contemporâneas de 

Sófocles (isto é, o contexto sociopolítico do século V), como o fazem Ferreira, 

Nussbaum e Blundell, nos parece bastante relevante para compreendermos melhor esse 

gênero literário. Contudo, para entendermos a tragédia, devemos atentar também para 

sua relação com os textos da tradição, especialmente com os homéricos. 
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Como observa Simon Goldhill, é fundamental e inequívoca a relação entre os 

textos trágicos e os da tradição literária, e uma possível via de interpretação das 

personagens trágicas é entendê-las a partir da aproximação e/ou afastamento de sua 

caracterização homérica A respeito de Sófocles, Goldhill afirma que, em seu drama, a 

preocupação com a ação correta e com o julgamento moral é desenvolvida justamente 

através das inter-relações entre os textos trágicos e os homéricos.64 Assim, gostaríamos 

de salientar que há um certo risco em analisar uma personagem da tragédia apenas como 

representante de doutrinas contemporâneas de Sófocles, ainda mais se, para isso, 

usarmos elementos de uma caracterização já tradicional da personagem. 65 

Em Homero, Odisseu é o homem de Estado por excelência, que controla o 

exército pela força de seu discurso, de uma retórica impecável (sua eloqüência é 

admiravelmente descrita pelo troiano Antenor (lliada III, 216-21)), e os gregos 

freqüentemente confiam em seus conselhos e em sua habilidade persuasiva (lembremo­

nos de que ele faz parte da embaixada enviada a Aquiles (ll. IX)). Ele é considerado pela 

própria deusa Atena o melhor entre os mortais em matéria de conselho e discurso 

(Odisséia Xlll, 297s), e sua argúcia (~rrnç) é descrita pelo poeta como equivalente a de 

Zeus (ll. Il, 636). O herói também se destaca como guerreiro e por seus atos de bravura, 

como narrado na Dolonia (ll. X) e no decorrer da Odisséia 66 

Contudo, há também um outro aspecto do caráter de Odisseu. É a mesma deusa 

Atena quem lhe diz, com um sorriso nos lábios, quando encontra o herói em Ítaca: 

"Astucioso e dissimulado seria quem te superasse em tudo que é ardil 

64 Goldhill, Simon, "Text and Tradition", in Reading Greek Tragedy. Cambridge, Cambridge University 
Press, 1986, p.l61: "Tbe problem of the evaluation of humans and humans' conduct in a social setting is 
developed through the complex network of strands and strains of Homeric and contemporary values, 
associations, distortions. lt is this interpenetration of ideas, this dialectic whereby the values and 
characterization of the heroic past and contemporary world clash with, undermine, illuminate each other that 
makes the moral and social evaluations of Sophoclean drama so complex. Tbe concem with right action and 
moral judgement in Sophocles' drama is developed through the interrelations of the tragic and Homeric texts. 
Tbe 'unsettling, questioning process' of this 'intertextua!ity', then, informs Sophoclean tragedy. Sophocles 
may be read for and/or against but never without Homer." 
65 Mesmo os elementos centrais do enredo, persuasão, violência e fraude, são elementos já presentes nos 
textos homéricos. Consideremos, por exemplo, o encontro de Odisseu e Polifemo, no canto IX da Odisséia 
(vv.252-461). Odisseu, mais fraco, tenta persuadir o ciclope para que acolha os gregos, apelando para a Çevía, 
mas não obtém êxito, pois Polifemo, o mais forte, usa da violência e de sua superioridade física, o que leva o 
herói a fazer uso do logro para vencer seu oponente. 
66 Vide a instigante análise de Dimock ("Tbe name of Odysseus", in Odysseus!Ulysses, Harold Bloom-ed.) 
sobre o significado do nome de Odisseu e, conseqüentemente, sobre o aspecto mais sombrio do caráter desse 
herói na Odisséia. 
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(ev rtánecm-1 ÔÓÀ.OtC'l), ainda que fosse um deus! Mísero! Astucioso, ávido por ardis 

(o6!..cov), nem mesmo em tua terra te prontificas a por fim às palavras enganosas e 

astutas, que te são caras desde a infância." (Od. XIII, 29lss). Odisseu, o homem de 

múltiplos ardis, não é apenas o mais versado na arte da retórica, como convém a um 

estadista, mas também na mentira, no dolo e na fraude.67 A própria genealogia desse 

herói assinala essa característica: segundo algumas fontes, Odisseu seria descendente de 

Hermes e seu avô Autólico seria o mentiroso mais notável de sua geração. 

Essa última característica não parece ter conotação pejorativa em Homero, que 

freqüentemente atribui a Odisseu o epíteto õi.oç (divino). As palavras de Atena não 

constituem propriamente uma crítica; são, antes, uma constatação, um elogio da deusa 

ao seu favorito. Assim, observamos que o conceito de inteligência que Odisseu 

representa, de conotação positiva no mundo homérico, é caracterizado por certa 

ambigüidade intrínseca- ser sensato e prudente é ser também astuto, ainda que essa 

astúcia assuma dimensão utilitarista, ou até mesmo inescrupulosa (geralmente do ponto 

de vista de seus inimigos, scilicet). Na Odisséia (III, 118-22), Nestor nos conta que, 

durante nove anos, os gregos urdiram toda espécie de cilada (mxnoíotcrtv ÚÓÀOtC'l) 

contra seus inimigos, mas, em relação a 1-tT]'ttÇ, ninguém se igualava a Odisseu, que 

superava a todos em mxnoíotC'lV ÔÓÀOtC'l. Também na flíada (III, 200ss), o n:oÀ'ÚI-tl]'ttÇ 

Odisseu aparece como aquele que conhece toda sorte de dolo e de pensamentos sábios 

(n:a.V'tOÍO'\JÇ 'tE OÓÀO'\JÇ KO:.L 1-LTJOEO:. 1t'lJKVÓ'.).68 

A ambigüidade presente na caracterização homérica de Odisseu, que dá margem 

a várias interpretações, é que os poetas trágicos posteriormente irão explorar. 

Segundo Goldhíll, o aspecto menos heróico de Odisseu aparece particularmente 

nas tragédias de Eurípides (Hécuba, Troianas, por exemplo), em que o herói é 

freqüentemente paradigma do político inescrupuloso, pragmático, que manipula a 

verdade para obter vantagens ou lucro. Em Sófocles, a figura de Odisseu aparece de 

modo mais difuso, com contornos menos nítidos. No Ája:x, se ele não nos parece, como 

na épica, exatamente uma figura heróica, especialmente quando confrontado com o 

protagonísta do drama, também não podemos classificá-lo como um oportunista ou 

67 Goldhill, op. cit., p.l59. 
68 Cf. Detienne & Vernant: Les Ruses de L 'lntelligence, La Mi!lis des Grecs. Paris, Flamrnarion, 1995. 
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político inescrupuloso; ao contrário, esse herói revela ma dimensão humana em sua 

piedade por Ájax, advinda justamente da consciência da mutabilidade dos valores 
• 69 morais. 

Em Filoctetes, Sófocles não constrói Odisseu exatamente da mesma maneira que 

em Ájax (o que nos aponta as dificuldades inerentes à suposição de que há m único e 

simples modelo de transposição do mundo homérico para o século V, como observa 

Goldhil!70
), mas aparentemente destaca a faceta menos escrupulosa do Odisseu 

homérico. Nem por isso, entretanto, seus contornos aparecem de modo mais nítido, e, no 

decorrer da peça, por mais de uma vez, o herói astuto, prudente e sensato, é designado 

croq,6ç (431, 439-41, 1244). 

De acordo com Guthrie71
, as palavras croq,6ç, croq>ia, que costumaiTios traduzir 

por "sábio" e "sabedoria", foraiTI usadas desde os tempos mais antigos, adquirindo, 

como era de se esperar, uma vez que denotam uma qualidade intelectual ou espiritual, 

algillllaS nuances de sentido. Inicialmente, essas palavras denotaiTI ma perícia em 

determinada atividade: \Ull cocheiro, \Ull áugure, m escultor são crO<jldt cada m em sua 

ocupação. Este sentido generalizou-se para o de conhecedor geral ou prudente; é assim 

que o termo foi usado para designar os sete Sábios (Lo<lloi ), cuja sabedoria consistia 

principalmente na arte prática de estadista, ou, mais tarde, para designar simplesmente 

alguém de bom senso, como em lfigênia em Áulis, de Eurípides (vv. 749-50). 

Além da generalização, este termo, de valor inicialmente positivo, também sofreu 

ma divisão nm sentido "verdadeiro" e nm sentido "falso" de acordo com o ponto de 

vista do usuário. Píndaro escreveu que sábio é aquele que sabe por natureza, em 

contraste com os que adquiriraiTI conhecimento através do aprendizado. 72 Para Ésquilo, 

sábio não é o homem que sabe muitas coisas, mas aquele cujo conhecimento é útil.73 O 

verbo crO<jliÇecrea.t, praticar croq>ia, usado por Hesíodo para dizer como adquiriu a arte 

69 ""É a submissão do aspecto astucioso, enganador da retórica de Odisseu à sua visão da incerteza moral, 
advinda da mutabilidade das coisas, que marca a específica releitura da figura épica mais desenvolvida na 
tragédia de Sófocles. O reconhecimento, por parte de Odisseu, do relativismo ou da mudança das relações 
morais ou pessoais não é apenas colocado em contraste com a obstinada irredutibilidade de Ájax ou com as 
'certezas' ingênuas de Teucro e dos Atridas, mas deve ser visto também em termos de persona heróica, o 
mestre dos disfarces, do qual ele é necessariamente o herdeiro.", Goldhill, op. cit., p.l59. 
70 Goldhill, op. cít., p.l59. 
71 Guthrie, W. K. C., The Sophists. Carnbridge, Carnbridge University Press, 1971., pp.27-34. 
72 Píndaro, 0/. 2. 86-89. 
73 Ésquilo, frag. 390. 
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de marinheiro e por Teógnis, a de poeta,74 sofreu desenvolvimento paralelo até significar 

trapacear e enganar, ou ser muito capcioso. 

Desse modo, notamos que o caráter ambíguo da astúcia de Odisseu, já presente 

em Homero, é bastante explorado em Filoctetes, pois cro<j>ío., cro<jlóç são palavras que 

podem se referir tanto à prudência e ao bom discernimento que guiam a ação apropriada, 

quanto a uma habilidade retórica de um tipo moralmente suspeito.75 

Nessa peça, embora os traços essenciais de Odisseu sejam homéricos- prudência, 

habilidade retórica e astúcia, que se traduzem em uma especial aptidão para o dolo-, eles 

aparecem à luz do século V, quando a habilidade da persuasão é discutida (a dimensão 

astuciosa do caráter de Odisseu tem, portanto, dois aspectos a se considerar: o intrínseco 

à personagem e o contemporâneo ao drama). O resultado é uma personagem cuja 

postura ética é marcada pela ambigüidade. 

De fato, só conhecemos o Odisseu de Filoctetes através do diálogo que ele 

mantém com outras personagens, pois não há uma única cena em que ele esteja sozinho, 

e o que observamos em suas palavras e atos é tão coerente com o caráter de um 

oportunista inescrupuloso quanto com o de um utilitarista interessado no bem comum, o 

que não nos permite conclusões definitivas ou inequívocas a respeito de sua postura 

ética. Considerá-lo somente de um ponto de vista seria simplificar um pouco a questão. 

Odisseu não nos parece ser a personificação do mal que parece a Filoctetes, ou do 

oportunismo amoral que parece a Blundell; seu objetivo, como já observou Easterling, é 

que Filoctetes seja conduzido a Tróia para ser curado e conquistá-la. Seu maior "erro", 

se assim o podemos considerar, diz respeito às táticas a serem utilizadas, pois quanto a 

essas Odisseu é inescrupuloso e insensível, indiferente às emoções cegas e à força que 

essas possam ter- um dado já observado por Winnington-Ingram (vide p.l9). 

Afinal, não estaria Odisseu agindo como qualquer eficiente estrategista agiria na 

mesma situação? Uma certa dose de ambigüidade e/ou flexibilidade não é necessária no 

jogo político? Qual seria outro meio de lidar com o ódio e a revolta de Filoctetes em 

relação aos gregos? Por outro lado, não estaríamos nos deixando seduzir pelas palavras 

74Hesiodo, Op. 649; Teógnis 19. 
75 Blundell, Helping Friends and Harming Enemfes. A Study in Sophocles and Greek Ethics. Carnbridge, 
Cambridge University Press, !989, p.J91. 
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de Odisseu? As ações devem realmente ser avaliadas de acordo com o fim visado? Há 

um limite para isso? Qual seria e quem poderia dizer? 

Essas questões, entre outras, são sugeridas pela peça, pois o que nos apresenta o 

drama é justamente uma discussão sobre valores, e talvez uma critica à ambigüidade de 

alguns desses valores. Saber qual é, ou seria, a resposta de Sófocles a essas questões não 

nos parece tão importante quanto o são as perguntas que ele nos faz, até porque o que 

descobrimos ao final da peça é que fraude, violência ou qualquer outro expediente 

humano não têm efeito sobre Filoctetes, um herói excepcional, inflexível em relação à 

ira que sente pelos gregos- só um antigo companheiro, um semideus, o fará mudar de 
• - 76 pos1çao. 

Desse modo, pensamos que a personagem de Odisseu e seu papel na peça podem 

ser melhor compreendidos ao analisarmos sua relações com as outras personagens. 

76 A inflexibilidade, o orgulho, a auto-afirmação e a nobreza de espírito de Filoctetes, qualidades também 
presentes em outros heróis trágicos, nos fuzem lembrar Aquiles. Também assim como ele, Filoctetes recusa 
grandes ofertas, até mesmo a cura, para que volte a lutar ao lado dos gregos. Segundo Griffin, em sua edição 
do canto IX da Jlíada, a relação de um guerreiro com sua sociedade, a tensão entre auto-afirmação e bem 
comum fazem parte de um dos temas centrais desse poema épico:" It is hard to be a hero, to fight and kill and 
yet remaín tractable. Diomedes shows how it can be done; but were Diomedes the greatest hero, there would 
be no Iliac!' (p.27). "The paradox ofheroism, that a hero must be high-spirit, proud, and capable o f anger, but 
that anger and touchíness may make him a disaster and not a blessíng to his people, is at the heart of the Iliad: 
cf. 11.763f., 16.30-5, 18.97-105." (p.88). 
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3. Neoptólemo 

Há poucos indícios, na literatura existente, sobre os feitos de Neoptólemo, o que 

parece ter dado a Sófocles bastante liberdade ao retratar o jovem em Filoctetes. De 

Homero, sabemos que o filho de Aquiles desposa Hermíone, filha de Menelau, depois da 

guerra de Tróia (Od. IV, 5-9), durante a qual foi um guerreiro valoroso (suas proezas em 

Tróia são descritas por Odisseu a Aquiles) (Od. XI, 505-37).77 Outras referências 

encontramos em textos posteriores, como na Pequena flíada, pela qual sabemos que 

Neoptólemo toma Andrômaca como concubina e atira Astíanax de uma torre (Frag. 21, 

1-5); em Píndaro, que narra sua morte em Delfos (Nem. 7. 34-47); e em Eurípides, nas 

tragédias em que narra os eventos depois da guerra da Tróia (Héc., Tro., Andr. ). 

Das evidências de que dispomos, nenhuma aponta para uma conexão entre a 

história do filho de Aquiles e a de Filoctetes (o único ponto de contato entre eles é o fato 

de fazerem parte do exército grego quando este finalmente conquista Tróia). A presença 

de Neoptólemo na missão a Lemnos parece ser, portanto, uma ínovação de Sófocles, 

tanto em relação aos outros trágicos quanto à tradição. 

A íntrodução de Neoptólemo (e do coro constituído por seus marinheiros) seria 

útil a Sófocles para desenvolver a caracterização de Filoctetes perante ouvintes 

compassivos, à semelhança do que ocorre em outras tragédias.78 No entanto, como 

observa Whitby, o jovem Neoptólemo é retratado de modo bem diferente dos ouvintes 

congêneres de outras peças de Sófocles. 79 Além de seu papel na trama ser mais 

significativo, a caracterização de Neoptólemo é também mais complexa e ambígua, pois, 

"assim como Filoctetes, o filho de Aquiles está afastado dos outros gregos que 

participam da guerra de Tróia, mas, ao contrário do herói mais velho, é receptivo à 

influência de personagens experientes no conflito, tais como Odisseu e o próprio 

Filoctetes."80 

77 Neoptólemo também é mencionado na llíada (XIX, 326-33), por Aquiles. 
78 Jebb, p.xxiv s., apud Whitby, Mary, "Telemachus transformed? The Origins ofNeoptolemus in Sophocles' 
Phíloctetes". Greece and Rome, vol. xliii, no 1 (1996), p.37. 
79 Whitby, op. cit., p.37. Knox (op. cit., p.l20) também observa que "The figures of Odysseus and 
Neoptolemos are more fully developed, more rounded, conceived in greater psychological depth than is usual 
for the secondary figures in Sophoclean tragedy." 
80 Whitby, op. cit., p.37. 
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Some-se a isto o fato de Neoptólemo ser filho de Aquiles, ao qual 

freqüentemente o associamos e comparamos. Esse é um dado importante, pois a alusão 

enriquece a personagem, e, conseqüentemente, o drama, tomando-os objeto de múltiplas 

leituras. Ademais, esse dado é também importante por permitir a Sófocles desenvolver o 

tema da <1>\xn.ç, ou das qualidades e capacidades humanas herdadas.81 

Essa associação entre Neoptólemo e seu pai, que ao contemporãneo de Sófocles 

devia ser imediata, é, de fato, constantemente lembrada no decorrer da peça. É corno 

filho de Aquiles que Odisseu e Filoctetes se dirigem a Neoptólerno (3-4, 50, 96, 242): 

"oo Kpa 'tÍO"'tou 7t<npàç ' EÀ.À.1ÍVWV 1:pa<1>e\.ç 
Axtnéwç mxí. Ne01t'tÓÀ.efle", (3-4); 

ÁXtÀ.À.ÉWÇ mxí., (50) 

eO"OÃ.ou 1ta'tpOÇ mxí., (96) 

"cO <i>tÃ. W.1:ou mxí. mx'tpàç" (242) 

O coro também se refere a Neoptólemo como &.vôpoov 6:ya9oov 1tatÔ\. (filho de 

homens nobres, 719), e seu nome é pronunciado apenas duas vezes em toda a tragédia: 

por Odisseu, no verso 4, e pelo próprio jovem quando se apresenta a Fi1octetes, no verso 

241. Quando não é designado como filho de Aquiles, Neoptó1erno é chamado mxí. ou 

"tÉKVOV. 

A filiação de Neoptólerno é constantemente evocada não apenas pela forma 

corno Odisseu, Filoctetes ou o coro se referem ao jovem, mas também pela ênfase que se 

coloca em sua <l>úcnç e no fato de que deve corresponder a ela (50-51, 79-80, 88-89, 

475-76, por exemplo). 82 

Corno vimos no prólogo, antes de expor seu plano, Odisseu, estrategicamente, 

explora a conotação do termo yevvaí.oç, aludindo à estirpe de Aquiles com fins 

persuasivos (ele enfatiza que Neoptólerno deve ser yevvaí.oç para cumprir a missão (50-

51)). Ao terminar sua exposição, Odisseu se antecipa à resposta de Neoptólerno 

81 O verbo <Púro e seus cognatos aparecem 18 vezes na peça. 
82 Com efeito, ambos, Odisseu e Filoctetes, apelam para que o jovem não se afaste de sua <jlúmç (50-51; 475-
76, respectivamente), o que é extremamente irônico, uma vez que seus objetivos são opostos. 
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referindo-se justamente à sua <jlúcnç, pois sabe que, por causa dessa, encontrará 

resistência por parte do jovem e, por isso, pede-lhe que a abandone por um dia apenas 

(79-85). 

É também evocando essa <jlúcrtç que Neoptólemo, a princípio, se nega a aceitar o 

estratagema de Odisseu, respondendo como Aquiles o faria: uma ação honesta, embora 

brutal, é preferível ao dolo, pois vencer um oponente pela mentira não faz parte de sua 

natureza nem da de seu pai (88-91).83 Neoptólemo não vê problemas em usar de 

violência, ainda que seu oponente seja um homem doente, debilitado (presa fácil se não 

possuísse os dardos de Héracles), porém considera vergonhoso usar de mentiras (108, 

110). 

A semelhança fisica entre pai e filho também é enfatizada, pelo próprio 

Neoptó1emo, quando descreve a Filoctetes sua chegada ao acampamento dos gregos em 

Tróia (356-58): 

" .. xa.í. 11' eueiJç !:v K'ÚlCÂ.qJ cnpa.1:ôç 
!:Kj3á.V1:<X mie; i"J<má.Çe1:', ÕJ.lvúneç f3J..énew 
1:ôv O'I.JKÉ1:' óV1:<X Çóin' AxtÂ.Â.Éa. ná.Â.tv." 

"Tão logo desembarquei, todo o exército ao meu redor 
acolhia-me afetuosamente, juraodo ver de novo vivo 
quem não mais existia, Aquiles." 

Observemos que a ênfase colocada por Neoptólemo em sua semelhança com o 

pai serve para reafirmar a associação entre pai e filho não só para a platéia, como 

também para Filoctetes, o que é útil ao jovem para conquistar a confiança do herói mais 

velho, por sugerir que ele, Neoptólemo, e seu pai são semelhantes também em outros 

aspectos, como comportamento e caráter. 

Por essas e outras ocorrências, que discutiremos mais a frente, notamos que 

Neoptólemo é intimamente associado a Aquiles e à sua natureza e/ou caráter. Assim, 

embora o herói já esteja morto à época da missão em Lemnos, é freqüentemente evocado 

no decorrer do drama 

83 Lembremos que Aquiles, na 1/íada, declara seu ódio a duplicidade, dirigindo-se justamente a Odisseu (11. 
IX, 312). 
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Há de se observar, no entanto, que, embora Neoptólemo seja estreitamente 

vinculado a Aquiles e reaja inicialmente como ele, trata-se de um jovem em sua primeira 

missão, sem experiência na ação ou no debate, sujeito à influência de heróis mais 

velhos; portanto, não sabemos até que ponto o caráter de Neoptólemo corresponderá, de 

fato, ao de seu pai. 

Devido à <jlúmç herdada, Neoptólemo tem o potencial para se tomar tão 

admirável como Aquiles. Contudo, essa <jl'úcrtç promissora precisa ser comprovada, pois 

é praticando atos justos que nos tomamos justos. 84 Segundo Aristóteles, a excelência 

moral não é engendrada em nós nem pela natureza nem contrariamente a ela, mas a 

natureza nos dá a capacidade de recebê-la e essa capacidade se aperfeiçoa pelo hábito. 

Além disso, em relação às faculdades que nos vêm por natureza, recebemos primeiro a 

potencialidade, e somente mais tarde exibimos as ações. 85 As várias formas de 

excelência moral pressupõem, portanto, certos modos de escolha ou envolvem escolha. 86 

Desse modo, como observa Blundell, embora Neoptólemo tenha a vantagem de 

uma <jlúmç promissora, com certos princípios a serem correspondidos, ele precisa 

aplicar esses princípios aos dilemas da vida, para fazer uma escolha decisiva e confirmar 

suas intuições morais com ação. Restam, portanto, duas questões a serem respondidas no 

decorrer da peça: Neoptólemo provará ser filho de seu pai em caráter como o é em 

nascimento? Em caso afirmativo, como essa excelência se manifestará?87 

O fato de Neoptólemo ser continuamente chamado 1ta1 ou 'tÉ:KVOV, quando não, 

filho de Aquiles, nos dá a impressão de um emissário moralmente jovem e inexperiente, 

cujo caráter ainda está sendo formado e para quem as questões morais não estão 

cristalizadas como estão para Odisseu e Filoctetes. 88 Não poucos críticos vêem no 

Neoptólemo de Fi/octetes o estudo de um jovem rapaz atingindo a maturidade por meio 

d "' . 89 a expenencm. 

84 Aristóteles, Ética a Nicômaco, 11 03b. 
85 Arist., E. N 11 03b. 
86 Arist., E. N 11 06a. 
87 Blundell, M. W., "The phusis ofNeoptolemos in Sophocles' Philoctetes". Greece and R orne, vol. xxxv, n °2 
(1988), p.137. 
88 Whitby, op. cit., p.41, n.31. 
89 Easterling, op. cit., p.224. Segundo Easterling (p.223), o contraste entre a aparente ignorância de 
Neoptólemo acerca da profecia no começo da peça e seu conhecimento dela depois (839-42) enfatíza não uma 
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Como nota Whitby,90 esse retrato que Sófocles faz do processo de 

amadurecimento de um jovem tem sido relacionado não só com os valores éticos 

socráticos, como também com a cerimônia de iniciação da E:<JlT]j3cia91 e com outras 

discussões educacionais contemporâneas ao dramaturgo.92 Sem negar essas associações 

com o século V, gostaríamos de considerar, no entanto, que esse processo de transição 

para a idade adulta de Neoptólemo também nos lembra o de uma outra personagem, o 

jovem Telêmaco. 

Em ambos os casos, essa transição ocorre por meios semelhantes, isto é, pelo 

contato direto do jovem com a geração mais velba dos heróis diretamente ligados ao 

mundo heróico de Tróia, os quais são admiradores do pai ausente do jovem: Telêmaco 

visita Nestor e Menelau, enquanto Neoptólemo conhece Odisseu e Filoctetes. Também 

em ambos os casos, são observadas semelhanças com o herói ausente: assim como 

Neoptólemo descreve como os gregos o identificam com Aquiles (356-58), Helena e 

Menelau notam a semelbança entre Telêmaco e Odisseu (Od. IV, 141-50). Ademais, 

ambos os processos de transição tornam o jovem "apto a assumir nova estatura no 

decorrer da obra, de modo que ao fim ele possa tomar seu lugar na ação ao lado dos 

h . . . Ih ,93 erms mms ve os. 

O contraste entre os dois jovens, é evidente, também existe. A visita de Telêmaco 

a Nestor e Menelau serve não só para que o jovem tenha noticias de seu pai, como 

também para que seja introduzido em um mundo "civilizado", o contrário do caos e da 

inconsistência futnal, mas a aquisição de insight por parte do jovem: Neoptólemo passa a "ver" o que não via 
antes, uma experiência familiar ao processo de amadurecimento. 
90 Wbitby, op. cit., p35. 
91 Vernant, J-P. - Vidal-Naquet, P., "O Filoctetes de Sófocles e a efebia", Mito e Tragédia na Grécia Antiga. 
São Paulo, Livraria Duas Cidades, 1977. 
92 Cf. Rose, P. W. "Sophocles'Phi/octetes and the Teachings ofthe Sophists". HSCP 80 (1976), que relaciona 
a peça à análise sofística da sociedade. 
93 Wbitby, op. cit., p.34. No caso de Telêmaco, notamos que, depois do primeiro encontro com Palas Atena, 
imediatamente passa a agir de modo mais seguro com Penélope e com os pretendentes (Od. I, 325-424), 
demonstrando o sucesso do plano da deusa para incutir confiança ao rapaz ( Od. l, 89, 302, 320-21 ). Quando 
chega a Pilos, um ambiente pouco fàmiliar, inicialmente Telêmaco sente-se inseguro: pede o conselho de 
Mentor sobre como se aproximar de Nestor, pois não "tem experiência em discursos persuasivos e sempre há 
embaraço (cú&óç) para um jovem que deve interpelar os mais velhos" (Od. III, 22-24). Entretanto, na hora 
deixar o palácio de Menelau, o jovem já é articulado o suficiente para declinar, de modo cortês, o convite do 
herói mais velho para que prolongue sua estadia, bem como sua oferta de cavalos, inapropriados para Ítaca 
(Od. IV, 593-608). A chegada de Telêmaco à maturidade é simbolizada, ao fim do poema, pelo 
reconhecimento de Laertes de que o jovem não envergonhará sua linhagem ao repelir os vingadores dos 
pretendentes. Outras semelhanças e relações entre as duas histórias serão discutidas no decorrer de nossa 
análise. 
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desorganização que reina em Ítaca. Neoptólemo, no entanto, sai de uma situação segura 

e protegida (de Ciro) para ser introduzido em um mundo brutal, em que doentes 

repulsivos são abandonados em uma ilha deserta.94 

Ademais, a caracterização de Neoptólemo em Sófocles, como nos aponta 

Whitby, é bem mais complexa e controversa que a de Telêmaco na Odisséia, uma vez 

que este último, de certa forma, é limitado pela obediência ao pai natural- Telêmaco não 

enfrenta dilemas a respeito do que seria um comportamento correto, basta-lhe seguir o 

exemplo e as ordens de seu pai. Neoptólemo, ao contrário, é um jovem que progride de 

modo hesitante para a ação independente e autônoma.95 

Como vimos ao fun do prólogo, a postura inicial de Neoptólemo, sua primeira 

escolha, é a opção pelo dolo, embora isso contrarie os impulsos ditados por sua <j>úcrtç. O 

filho de Aquiles oscila em relação ao que considerar correto: ele deve agir como lhe dita 

sua natureza ou obedecer ao seu comandante, como faria um bom subordinado? 

Explorando o sentimento de lealdade e de dever de Neoptólemo, bem como sua 

autoridade sobre o jovem, Odisseu acaba por persuadi-lo, seduzindo-o também com 

promessas de fama, glória e de recompensas materiais. 

Assim, devido à persuasão de Odisseu e à obediência que deve a ele, 

Neoptólemo, a princípio, consente no dolo, "lançando à margem todo escrúpulo" (120) e 

abandonando os princípios de Aquiles. Segundo Knox, em tudo que Neoptólemo fizer e 

disser de agora em diante, a constante referência ao nome de Aquiles nos lembrará da 

tradição que o jovem traiu e nos preparará para seu retomo a ela.% 

Com o fim do prólogo, Odisseu sai de cena e o coro entra, recordando a estirpe 

de Neoptólemo e o poder dessa estirpe. Não deixa de ser irônico que o párodo se inicie 

com palavras que expressam uma crença na excelência aristocrática herdada e pelos 

deuses sancionada (135-143): 

"'tí. XPTJ 't't XPTJ J.lE, ôécrno't', l::v l;éVQ: l;évov 
cr'téynv, f) 't't t..éynv npôc; á.võp' tnónmv; 
<j>páÇe J.LOt. 

94 Whitby, op. cit., p.33. 
95 Note-se que se trata de dois gêneros diferentes, e que é próprio da tragédia problematizar questões que na 
~i c a são tratadas de outra maneira (como ética pessoal, obediência aos costumes, etc.). 

Knox, op. cit., p.\23. 
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,;éxva ydp ,;éxvaç t'tEpaç 
1tp9ÚXEt KO:l yvooua nap' O't(l) 'tO edov 
Ll.lÓÇ O"K'Í)1t'tOOV ávdO"O"E'tal. 
cre ô', & 'téKVov, ,;óô' et..nJ..ueEv 
1tÔ:V K00'tOÇ dJyúywv· 'tÓ J.LOt tVVE1tE 
'tÍ crot XPE<ilv unoupyEtv." 

"Estrangeiro em terra estrangeira, o que, senhor, 
o que eu devo esconder ou falar ao homem que 
olha de soslaio? Diz-me. 
Pois uma arte prevalece sobre outras artes 
e a sabedoria daquele em cujo favor se move 
o divino cetro de Zeus. 
Todo este poder antigo tocou a ti, filho; 
diz-me, portanto, em que devo servir-te. 

Os marinheiros atribuem a seu jovem senhor a perícia (,;éxva) e discernimento 

(yvdJJ.LCX) inatos, dos quais dependem para guiá-los em seu leal apoio (138-42). Desse 

modo, conforme Winnington-lngrant, Neoptólemo é mostrado em uma nova relação, 

que traz à tona ao mesmo tempo sua juventude e responsabilidade. Os marinheiros 

pedem instruções, mostrando grande deferência; em seguida chamam o filho de Aquiles 

'téKvov, mas afirmam que sua obrigação é servi-lo (bnoupyEtv}- muito lisonjeiro para 

um jovem que há poucos minutos estava em situação inversa, na presença dominante de 

um reconhecido e ilustre herói, que, entretanto, lembremos, prometera-lhe a reputação 

de sábio (croq>óç).97 

À indagação do coro sobre o paradeiro do "desafortunado" ('tÂ.i]J.Lcov) Filoctetes 

(161), Neoptólemo responde que esse, evidentemente, saiu à procura de comida (162-

63). O jovem, na verdade, apropria-se da fala anterior de Odisseu (43-44) e, em seguida, 

descreve a vida de Filoctetes com certa frieza (164-68). 

O coro então lamenta a sorte infeliz de um nobre herói, um homem isolado entre 

feras, que padece fome e dores, vitima de um mal terrível (169-190), mas, diante de tal 

lamento, Neoptólemo diz apenas que o fato não o surpreende, pois tudo "decorre de 

decisão divina" (191-200). Se Filoctetes sofre, é porque os deuses têm seus motivos! 

Não podemos dizer que o jovem esteja errado, mas nota-se em suas palavras uma certa 

97 Winnington-Ingram, op. cit., p.284. 
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insolência, própria da juventude. Como observa Winnington-Ingram, "homens mru.s 

velhos, com experiência de vida, poderiaJ.n apiedar-se de Filoctetes, mas a Neoptólemo 

ainda falta essa experiência e imaginação para fazer idéia da situação crítica" do herói 

maliano.98 

O que vemos, portanto, é a demonstração da postura inicial de Neoptólemo, que, 

às expressões de simpatia do coro por Filoctetes, responde em termos frios e egoístas.99 

Com a entrada de Filoctetes em cena, Neoptólemo, pela primeira vez, defronta-se 

com seu oponente, e tem início, então, o relacionaJ.nento entre os dois. Como Odisseu 

havia aconselhado no prólogo, Neoptólemo, depois de dizer a verdade, isto é, que é filho 

de Aquiles, começa a mentir. Assim, diz a Filoctetes nunca ter ouvido seu nome, o que, 

sem dúvida, é um grande golpe para o orgulho desse herói e reforça seu ressentimento e 

o ódio por seus inimigos, como observa Knox. 100 Isso leva Filoctetes a descrever seu 

abandono e sua vida em Lemnos, aJ.naldiçoando, é evidente, Odisseu e os Atridas, 

responsáveis por seu sofrimento. 

Em contrapartida, Neoptólemo, combinando elementos falsos e verdadeiros, 

conta-lhe sua história, de como Odisseu e Fênix foraJ.n buscá-lo em Ciro, de sua chegada 

ao acaJ.npaJ.nento grego, de como foi ultrajado por Odisseu e da conivência dos Atridas. 

Segundo Knox, 101 as mentiras de Neoptólemo apresentam-no como um espúrio 

Aquiles: palavras, humor e pretensas ações constituem uma paródia de seu notável pai. 

Aquiles foi privado de seu prêmio por AgaJ.nêrnnon; Neoptólemo alega que os Atridas 

lhe negaraJ.n as armas de seu pai. Aquiles retira-se da batalha e aJ.neaça navegar de volta 

para Ftia; Neoptólemo alega que se retirou da batalha e navega para casa. Quando 

Filoctetes lhe pergunta se também tem algo contra os Atridas, Neoptólemo responde 

com uma expressão de fúria, que nos lembra o enérgico e violento modo de falar do pai 

cujos princípios ele traiu (324-26): 

"9u1J.OV rtvot'tO XEtpt 1tÂ.TJprocrai 1tO't€, 
iv' ai. Murijvat yvôtev t] :En:áP'tTJ 6' on 
XfJ :EKÚpOç à.vSpó)v Ó".Â.KÍIJ.OOV IJ.1Í'tTJp ~cj)'U." 

98 Winnington-Ingrarn, op. cit., p.285. Sobre a relação entre o sentimento de piedade e a experiência dos mais 
velhos, ver Aristóteles, Retórica li, 8. 
99 Knox, op. cit., p.l27. 
100 Knox, op. cit., p.l28. 
101 Knox, op. cit., p.123. 
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"Que eu possa satisfazer a cólera com minha mão um dia, 
para que Micenas e Esparta saibam que também Ciro 
é mãe de homens valorosos." 

A figura de Aquiles. evocada repetidamente durante todo o drama, é a medida do 

distanciamento de Neoptólemo do ideal de excelência heróica, como bem observa Knox. 

É digno de nota o fato de que a narrativa de Neoptólemo é rica em detalhes. O 

jovem conta que, depois de chegar no acampamento grego, chora seu pai morto (360), 

que ele não conhecera em vida. Em seguida, dirige-se aos Atridas para reclamar as 

armas paternas e diante da resposta desses, de que as armas agora pertenciam a Odisseu 

(363-66), chora novamente, em um misto de lágrimas, dor e cólera (367-68). 

Neoptólemo, portanto, afirma ter chorado duas vezes: devido ao pesar provocado por 

. . fru - d l d 102 seu pai morto e a straçao causa a pe a recusa as armas. 

As lágrimas de Neoptólemo nos lembram outro episódio similar, quando 

Telêmaco chora em resposta às reminiscências de Menelau, que lamenta a sorte de 

Odisseu, ausente há tanto tempo que sequer sabem se está vivo ou morto (Od. IV, 113-

16). Lembram-nos também quando Telêmaco, irritado e em lágrimas, atira o cetro ao 

chão, depois de terminar seu primeiro discurso perante a assembléia dos anciãos de Ítaca 

(Od. II, 80-81). Segundo Whitby, à semelhança de Neoptólemo, "Telêmaco chora de 

raiva e frustração diante de sua falta de habilidade para resolver uma situação 

intolerável". Ademais, ambos os jovens estão prestes a entrar na vida adulta e "são 

brutalmente confrontados, pela primeira vez, com a dura intransigência de um fait 

accompli."103 Teríamos, desse modo, duas respostas similares a situações análogas. 

Entretanto, não podemos nos esquecer de que no caso de Neoptólemo tais 

lágrimas são uma mentira. Se as lágrimas e a frustração do filho de Aquiles aludem às 

reações de outros heróis, ou à de outro jovem inexperiente como ele, aludem também ao 

fato de Neoptólemo ter se distanciado, em muito, desses heróis e do modelo de heroísmo 

que eles evocam; como aludem ao fato de que Neoptólemo ainda é um jovem sem 

102 Segundo Jebb (apud Whitby, op. cit., p.31), essas últimas lágrimas são "rigorosamente homéricas". Ele 
cita a lliada (XXIII, 385), mais precisamente o momento em que Diomedes chora, encolerizado, quando 
Apolo lhe arrebata o açoite durante a corrida de carros. Lembremos que Aquiles também chora na Ilíada (I, 
349), de dor e indignação, quando Agamêmnon lhe toma Briseída. 
103 Whitby, op. cit., p.32. 
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experiência (na verdade, mais inexperiente do que o próprio Telêmaco ), pois não passou 

por nenhuma dessas situações de confronto físico ou verbal. 

Com a ajuda do coro, Neoptólemo convence Filoctetes de que está a caminho de 

Ciro, depois de ter sido ultrajado por Odisseu e pelos Atridas, e conquista a simpatia do 

herói mais velho. Desse modo, quando o jovem se prepara para partir de Lemnos, 

Filoctetes, chamando-o -céK:vov, suplica-lhe que o leve também para casa (468ss), usando 

termos que ecoam os de Odisseu no prólogo (473-481): 

"àf..f..' ev 1ta.pépy(!) eou J..lE. OOO"Xépeta. J..lÍõV, 
eÇotõa., 1tOÂ.Â.ll 'tOUÕE -cou <jlopl']J..la.'toç· 
OJ..lCúÇ oi; 1:f..i;9t· 'tOlCll yevva.í.otcrí. 'tot 
1:6 -c' a.'tcrxpov ex9pôv KC<.t1:6 XPDO"'tOV EVKÂ.eéc. 
O"Ol õ' EKÂ.L1tÓV'tt 1:0U1:' , OVELOOÇ ou KC<.Â.ÓV, 

ÕpáO"C<.V'tt o' , cli 1tC<.l, 1tÂ.El0"1:0V EUK:Àeí.a.ç yépg.ç, 
Eàv uóf..ro 'ycb s&v 1tp6ç Ot -ca.í.a.v x9óva.. 
í9' · buépaç 1:ot uóxeoç oux ot..nc utâç. 
'tÓÂ.UDO"OV," 

"Acolhe-me como algo sem importância; avalio bem 
quão grande será o desconforto causado por este fardo, 
contudo, suporta-o: aos nobres a vergonha é odiosa 
e a virtude, gloriosa. Se te omitires, não será belo o 
opróbrio, mas, se me levares, menino, imensos serão 
os prêmios de glória, quando eu chegar vivo à terra do Eta. 
Vamos, nem um dia inteiro durará o incômodo, 
coragem," 

Filoctetes, que já louvara Aquiles como euyevi]ç (336), pede a Neoptólemo, 

assim como Odisseu, que se comporte como um yevva.Í:oç. No entanto, Odisseu induziu 

o filho de Aquiles a desconsiderar os impulsos de sua <j>úcrtç, enquanto Filoctetes está 

pedindo justamente o contrário. Ele pede que Neoptólemo esteja à altura de seu pai, a 

fim de evitar algo vergonhoso (cúcrxpóv, 476), lembrando ao jovem os princípios que 

esse abandonou. É interessante notar que o apelo e as promessas de Filoctetes seguem de 

perto as de Odisseu: um dia apenas de sofrimento (t]J..Lépa.ç 'tOt J..lÓX9oÇ oiJK ÕÂ.T]Ç J..ltâç, 

480; tjJ..Lépa.ç J..lépoç f3pa.xú, 83) em troca de glória e recompensas, caso o jovem ouse 
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('tÓÀJ..Lllcrov, 481; 'tÓÀJ..La., 82).104 Entretanto, a ôucry;épeta. a que Filoctetes se refere, e 

pede que o jovem tenha coragem de suportar, é o desconforto físico causado pela 

proximidade da doença, enquanto o desconforto a que Odisseu se refere é moral: ele 

pede ao jovem que tenha coragem de "suportar" a fraude. 105 Enquanto a promessa de 

Ei:JKÀEla. de Filoctetes é expressa em uma linguagem aristocrática, que menciona homa 

e vergonha, lembrando ao jovem o que se espera dos bem nascidos, Odisseu promete a 

Ei:JKÀEta. em troca justamente de um dia de ação despudorada. Desse modo, como 

observa Blundell, embora os apelos de Odisseu e de Filoctetes apresentem certas 

semelhanças superficiais, os valores em jogo são diametralmente opostos. 106 

A helenista observa que a falsa aquiescência de Neoptólemo à súplica de 

Filoctetes é expressa em termos aristocráticos de homa, vergonha e noblesse oblige, 

(assim como o pedido de Filoctetes) (524-25): 

"à.U' <itcrxpà: J..LÉ:V'tOt croí'J yé J..L' evÔEÉ:cr'tEpoV 
Çévq> <jla.VÍÍVO.t 1tpOÇ 'tO KO.Í.ptOV 1tOVELV." 

"Seria vergonhoso eu parecer menos disponível que tu para 
prestar um serviço ao estrangeiro quando o momento se apresenta." 

Assim, o exato momento da traição ironicamente ecoa o apelo de Filoctetes para 

que o jovem seja yEvva.Í:oç.107 O plano de Odisseu parece funcionar perfeitamente e 

Neoptólemo revela-se um brilhante pupilo de seu mestre. 

Quando estão fmalmente prestes a partir, depois do diálogo com o mercador 

(542-627), Filoctetes sofre um ataque da doença. Em sua agonia, ele clama por piedade 

(755) e, pela primeira vez, Neoptólemo expressa esse sentimento pelo herói debilitado 

(759-60). No auge de sua dor, duas vezes Filoctetes se dirige ao jovem chamando-o 

yEwa.'ioç (799, 801), lembrando-o, assim, da promessa feita. Depois de acordar do sono 

que sucede ao ataque e ver que o jovem não havia partido, o herói atribui tal 

104 Cf. Winnington-Ingram, op. cit., p.285. 
105 Como veremos, quando Neoptólemo começar a repensar sua conduta, será esse tipo de desconforto 
(õooxépeta) que o afetará (902s). 
106 Blundell, Helping Friends and Harming Enemies. A Study in Sophocles and Greek Ethics, p.l99. Observe­
se que o verbo !:Ç01&x ocupa a mesma posição no verso nos discursos de Odisseu e de Filoctetes (79, 474). 
107 Blundell, "The phusis ofNeoptolemos in Sophocles' Philoctetes", p. 139. 
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comportamento a uma <P'(xnc; eiYyev1jç, oriunda de uma linhagem também euyev1jç 

(874). Para Filoctetes, Neoptólemo corresponde plenamente ao modelo de excelência 

estabelecido por Aquiles e provou sua <j>úcnç na ação, o que Filoctetes deixa ainda mais 

claro adiante, nos versos 904-905: 108 

"&.1.1.' O'ÍJÕev ~l;ro wu <j>mefucw'toç crú ye 
~c; oVõe <j>Olve1ç, tcrBMv ã vôp' trcro<j>e'A.côv." 

"Mas tua ação e tua fala em nada contrariam quem 
te gerou, prestando auxílio a um homem íntegro." 

Essa confiança, no entanto, é baseada em uma mentira. Os elogios de Filoctetes 

são, na verdade, um repetido aviso de que o jovem falhou em agir conforme seus 

próprios princípios, os mesmos que havia demonstrado no prólogo (94-95, 1 08), antes de 

aceder ao plano de Odisseu. 

O primeiro sinal concreto de que Neoptólemo estaria reconsiderando o modo 

correto de agir é dado pela sua resposta ao coro, que o incita a pegar o arco durante o 

sono de Filoctetes. O jovem responde que a presa (61jpav) do arco é vã/09 se não 

levarem Filoctetes também; ademais, "orgulhar-se do inacabado, com mentiras, é um 

descaramento vergonhoso" (839-42). Neoptólemo parece retomar do prólogo sua 

opinião sobre a mentira e seu senso de vergonha e desonra: o dolo é tão vergonhoso 

quanto o fracasso, uma combinação do dois é duplamente repreensível. no 

Entretanto, é depois de Filoctetes acordar, mais precisamente no momento da 

partida, que Neoptólemo realmente "desmorona": grita, e não é acidental que seu grito 

( rca:rccú) ecoe os gritos de Filoctetes, pois o jovem sofre uma agonia, no seu caso, 

mental. Ele está confuso, em estado de aporia (897,899). O que fazer? Levar o dolo até o 

fim? Desobedecer Odisseu, traindo o exército grego? Antes de conhecer Filoctetes, 

Neoptólemo defendia o uso da violência (90-92) e atribuía os sofrimentos do herói ao 

plano divino (191-200), mas, depois de presenciar esse sofrimento, o que Neotólemo 

108 Cf. Blundell, op.cit., p.l39. 
109 A metáfora da caça é retomada do prólogo, cf. Winnington-logram, op. cit., p.287. 
11° Cf. Winnington-Ingram, op. cit., p.287-88. 
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sente é uma "assustadora compaixão" (965-66) (que o levará ao ponto de devolver o 

arco). O que ele deve fazer? O que dizer?111 

Blundell compara a condição de Neoptólemo à das vítimas socráticas ( cf. Plat. 

Meno SOa). Tanto para Neoptólemo quanto para o interlocutores de Sócrates tal 

condição resulta de uma confusão ética: os desejos morais entram em conflito não 

apenas com o interesse pessoal, mas também com obrigações de lealdade e 

obediência. 112 

Entretanto, o meio pelo qual o JOVem readquire e confirma suas intuições 

originais não é o caminho socrático do argumento racional. Segundo a helenista, não é a 

razão, mas os sentimentos que alertam o jovem para as demandas de sua <jlú<nç. Note-se 

que a primeira reação de Neoptólemo ao estratagema de Odisseu já havia sido expressa 

em termos de dor e prazer, intimamente associados com sua <jlú<nç (86-89). Do mesmo 

modo, quando Odisseu impede Neoptólemo de devolver o arco, o jovem sai de cena 

sentindo uma piedade que ele associa a essa cpúcrtç (1 07 4 ). 

Neoptólemo percebe que, ao trair seus sentimentos, traiu sua <jlú<nç e agiu 

incorretamente (902-903): 

"ana:na: oucrxépeta:, 't'i)v a:'\nou <Púcrtv 
o'tav t..urrov 'ttç opQ. 'tà J.J.'il 1tj)OO"etx:ó'ta." 

"Tudo é aversão, quando alguém, abandonando 
a própria natureza, não age como convém a ela." 

A angústia do jovem é proveniente do desconforto que sente por ter traido sua 

verdadeira natureza e por ser desmascarado como cx'tcrxp6ç e x:a:x:óç (906, 908-909). 113 

'" Winnington-Ingram (op. cit., p.288, n.30) nota que, entre os versos 895 e 924, encontramos opâv oito 
vezes e dez palavras relacionadas com "dizer'', o que sugere um contraste entre ações e discursos. 
"

2 Blundell, op. cit., p.l40. 
" 3 A partir de que momento essa angústia começou? Como observa Winnington-lngram, isso não é fácil 
precisar. Durante o ataque da doença, o jovem dá a primeira indicação de que sofre com a situação de 
Filoctetes (806), no entanto, o advérbio usado, 1tá.Ãat, é impreciso, pois pode se referir a eventos 
comparativamente recentes. Assim, quando Neoptólemo usa o advérbio nessa passagem, pode estar se 
referindo apenas á agonia de Filoctetes durante o ataque, o qual tem um efeito crucial sobre o jovem (até 
então, Neoptólemo parecia desempenhar perfeitamente seu papel no plano de Odisseu). O advérbio ocorre 
também três vezes durante a cena da confissão de Neoptólemo: primeiro, quando o jovem diz que parecerá 
infume, o que há muito (miÀat) o atormenta (906); depois, no verso 913, para referir-se ao dolo; e, 
finalmente, após a reação de Filoctetes ao dolo, quando o jovem confessa uma assustadora compaixão pelo 
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À medida que suas convicções éticas são (re )estabelecidas, mais rejeita ações que 

considera vergonhosas. 

Desse modo, o jovem filho de Aquiles decide evitar ao menos a vergonha que lhe 

causa o dolo e conta a Filoctetes o verdadeiro destino da viagem: eles devem ir para 

Tróia. Segundo Knox, 114 Neoptólemo assume uma posição a meio caminho entre os 

métodos de Odisseu e os de Aquiles, pois finalmente contou a verdade, mas, como ainda 

mantém o arco, sem o qual Filoctetes não sobreviveria em Lemnos, ainda pode obrigar o 

herói a ir com ele. O resultado é o mesmo que teria sido se Neoptólemo desde o início 

tivesse agido como Aquiles, anunciando suas intenções abertamente e tomado o arco à 

força. O problema é que o jovem não obteve o arco de Héracles usando a violência, mas 

sim os ardis de Odisseu. 

A reação de Filoctetes é violenta. Furioso, expressa seu ultraje invocando 

constantemente o pai de Neoptólemo, lembrando ao jovem os princípios que traiu e 

apelando para que ouça os ditames de sua <!>'\xnç, para que volte a ser ele mesmo (950). 

Filoctetes ainda apela, mais uma vez, para que o jovem evite se tornar objeto de censura 

por tê-lo enganado (967s). Como observa Blundell, 115 Filoctetes ainda acredita que 

Neoptólemo partilha fundamentalmente dos mesmos valores que ele (971-72): 

"oh et KCI.KOÇ crú· 1tpOÇ KCI.KWV ô' àvôpô:>v f.lCX8ciJv 
!:otKa.ç f]Ketv cúcrxpá." 

"Tu não és vil, mas pareces vir instruído 
na infâmia por homens vis." 

Desse modo, Filoctetes antecipa a distinção aristotélica entre aquele que age 

incorretamente devido a uma disposição estabelecida e aquele que age mal, porém não é 

má pessoaY6 Enquanto Neoptólemo hesita, Filoctetes evita culpá-lo por suas ações, 

aconselhando-o a deixar a inf'amia "aos outros, a quem ela é natural" (972-73). 

herói, a qual sente há muito (n:áÀCLt). O processo que cuhnina nessa assustadora compaixão pode ter se 
iniciado a partir do momento em que o jovem viu Filoctetes pela prhneira vez. Cf. Winnington-lngram, op. 
cit., p.284. 
114 Knox, op. cit., p.132. 
115 Blundell, op. cit., p.l40. 
116 Aríst., E N. 1134a. 
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Neoptólemo lastima-se, desejando nunca ter saído de Ciro (969-970). O processo 

de amadurecimento, contudo, é irreversível: ele não pode voltar à inffincia, mas deve 

enfrentar o dilema e fazer uma escolha. Sob a pressão das reiteradas súplicas de 

Filoctetes, o jovem parece ceder, voltando-se para o coro: "O que devemos fazer, 

homens?" (974). Sabemos que isso, no entanto, não resolverá o dilema de Neoptólemo, 

pois a responsabilidade é sua, é ele o comandante, os marinheiros, apenas seus 

subordinados. 

O dilema do jovem é suspenso pela intervenção de Odisseu (974), que impede o 

jovem de devolver o arco e assume o controle da situação, mas não totalmente, uma vez 

o arco continua em poder de Neoptólemo. Filoctetes reconhece Odisseu como seu 

verdadeiro oponente; acusa-o, portanto, de usar o jovem e de fazê-lo agir contra sua 

vontade e nature~ instruindo-o na perfídia (1013-15): 

"á.'J...f...' f] JC<XlCTJ cri] Õtà. !lUXOOV f3'J...é1toucr' tiet 
\ffUX'IÍ vtv ti<!>cií 1:' óV'ta. JCoú 9é'J...ova' oj.l.ooç 
EU 1tpoOOÍOO/;EV Í>V lC<XlCOÍÇ Etva.t O"O<jlóV." 

"Mas tua mente pérfida, perscrutando-o sempre 
no maís intimo, contra sua vontade e natureza 
ensinou-o bem a ser hábil na perfídia." 

Nesses versos, Filoctetes confirma sua idéia, já sugerida anteriormente (971-72), 

de que Neoptólemo tem uma natureza nobre, mas foi instruído a agir contra os princípios 

dessa natureza. O trecho nos chama a atenção para uma questão bastante debatida no 

século V: a formação e/ou educação de um jovem pode ter papel tão importante no 

desenvolvimento de seu caráter quanto sua linhagem? O que é maís importante na 

formação do caráter moral de uma pessoa? Sua natureza ou a educação que possa vir a 

receber? 

O que observamos, em Filoctetes, é que mesmo uma <!>úcrtç promissora como a 

de Neoptólemo pode ter seu potencial frustrado devido a uma instrução inadequada. 

Desse modo, por maís promissora que seja a <!>úcrtç, essa "deve ser fortalecida pela 
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prática e pela educação apropriada, ou nunca renderá frutos", como observa Blundell. 117 

Essa possibilidade é essencial para a tensão dramática. Para Neoptólemo, o que irá 

prevalecer? Os princípios de sua natureza ou as ordens que recebeu? 

Até conhecer Filoctetes e sofrer a influência desse, o jovem acreditava estar 

agindo corretamente, mas, depois desse encontro, vimos que suas convicções iniciais são 

colocadas em xeque. Neoptólemo parece em vias de refazer sua escolha, mas o que fará 

diante de seu comandante? Como a natureza do filho de Aqniles se manifestará, caso se 

manifeste? Apesar de sabermos que Filoctetes será conduzido a Tróia, ainda não 

podemos discernir como. 

A partir da entrada de Odisseu, Neoptólemo fica em silêncio quase até o final da 

cena (por volta de 100 versos). Um pouco antes de saírem juntos, o jovem reafirma mais 

uma vez sua piedade por Filoctetes, mas continua subordinado a Odisseu, o que levará 

Filoctetes a acusar o jovem por seus atos, condenando-o como "vergonhosíssima prole 

de excelente pai" (a."tcrxtcr'toç yEycóç) (1282-84). 

Entretanto, veremos que o dilema de Neoptólemo não se resolveu totalmente. 

Um sinal disso está no fato de que, antes de saírem de cena, Odisseu alerta o jovem para 

que não dirija o olhar a Filoctetes, e nem, por ser yEvvaÍoç, arruíne o que conseguiram 

(1068-69). Não temos como saber qual é a expressão do olhar de Neoptólemo, mas esse 

alerta, somado ao seu silêncio e à sua piedade por Filoctetes, nos preparam para uma 

possível mudança de postura. 

Quando o filho de Aquiles volta à cena, sua hesitação inicial foi substituída por 

uma resolução definitiva, pronta para se converter em ação. Como nota Blundell, 

Neoptólemo fez o tipo de escolha firme e resoluta a qual é um indicador seguro do 

117 Blundell, op. cit. p.l45. Como observa a helenista (n.32), o papel desses fatores na educação moral era um 
tópico popular de discurso no século V, mas poucos negariam que ambos os fatores fossem necessários; cf. 
Guthrie, op. cit., cap. 10. No século seguinte, Aristóteles diria que exortações podem encorajar e estimular os 
jovens generosos (€Ãeu8apiouç) e tornar suscetível à excelência (crpe't1'J) o jovem cujo caráter seja e'IYyevéç e 
que verdadeiramente ame o que é KaÃ6ç (E. N. 1179b 7-9); essas exortações, no entanto, segundo o filósofo, 
pouca eficácia têm sobre a maioria das pessoas. Para que a instrução tenha efeito, é necessária uma 
predisposição de caráter, o que inclui uma <Púmç apropriada; mas essa, por si só, também não basta (E. N. 
1103a 13-26). É preciso que a mente ('I'UXTJV) do discípulo seja cultivada, por meio dos hábitos, para que esse 
aprenda a gostar e a odiar acertadamente (KaÃóiç), pois só assim a instrução pode ter um papel efetivo (E. N. 
ll79b 20-31). Para se alcançar a excelência moral, portanto, é preciso, além da predisposição do caráter e da 
instrução, uma prática continua de ações nobres e corretas (E. N. 11 03a 31-b 25). 
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caráter moral- uma rcpooípecrtç, em termos aristotélicos.118 Embora essa decisão não 

seja tomada diante de nós, fica claro que se trata de uma escolha deliberada, em 

contraste com a hesitação anterior. 119 Ademais, o jovem afirma que não se trata de uma 

decisão nova (véov, 1230), o que nos sugere que ele já refletira sobre ela anteriormente. 

Desse modo, os papéis dos dois homens no prólogo agora são invertidos: a 

iniciativa é de Neoptólemo, que entra em cena perseguido por um Odisseu perplexo e 

ansioso. As palavras do jovem são duras (1238, 1240) e ele está decidido a reparar o erro 

que cometeu- ter obedecido às ordens de Odisseu e assim ter capturado um homem por 

meio de ardis vergonhosos (1224, 1226, 1228). As tentativas de Odisseu de influenciar 

Neoptólemo são agora totalmente ineficazes. Ao argumento de que suas palavras e ações 

não são sábias (cro<Pá, 1245), o filho de Aquiles responde que as ações justas (ÔÍlccno:) 

valem mais que a sábias ( 'tWV croq>&v !CpEícrcrw, 1246). Odisseu ameaça puxar da 

espada, mas Neoptólemo não foge ao confronto- que não ocorre, uma vez que Odisseu 

se retira, depois de ameaçar o jovem com a punição do exército aqueu. 

Segundo Knox, Neoptólemo está de volta ao que era antes de se tornar discípulo 

de Odisseu: prefere fracassar agindo lealmente do que vencer de modo desleal (94-95). 

Contra essa nobreza instintiva, agora inexpugnável depois de um lapso temporário, os 

sofismas de Odisseu, antes sedutores, não têm qualquer efeito. O helenista observa ainda 

que Neoptólemo rompe não só com Odisseu, mas também com sua lealdade aos 

comandantes do exército grego. O jovem filho de Aquiles está pronto a desafiá-los, 

como seu pai já o fizera, pelo que considera uma causa justa.120 Poderíamos acrescentar 

que seu caráter, ao contrário do que demonstrava ser no prólogo, não é mais o de um 

menino de todo inexperiente, mas sim o de um homem capaz de tomar suas próprias 

decisões e sustentá-las diante de seus oponentes, tanto por meio das palavras quanto das 

ações. 

De acordo com a análise de Blundell, Neoptólemo recupera seu senso de 

vergonha, com o qual justifica sua decisão (1228, 1234, 1249), e "fmalmente está agindo 

de acordo com seus sentimentos, desejos e princípios instintivos que havia expressado 

118 Arist., E. N. llllb; n:poaí.pecnç: literalmente, escolha premeditada. 
"' Blundell, op. cit., p.l41. 
120 Knox, op. cit., p.J35-36. 
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no começo."121 Notemos que a ação de Neoptólemo não resulta simplesmente de uma 

vitória dos princípios sobre o prazer, mas de uma influência compulsiva de uma espécie 

diferente de prazer e dor, apanágio da excelência moral. Segundo Aristóteles, 

"Neoptólemo é louvável por não ter feito o que prometera a Odisseu, uma vez que o 

jovem sofria com a mentira ... foi por causa do prazer que ele não permaneceu firme, mas 

um prazer nobre (Ka.Âóç)".122 O filho de Aquiles não revelou apenas autodisciplina, mas 

a verdadeira excelência moral que se distingue pelos sentimentos que a acompanham. 123 

Depois de Odisseu sair de cena, Neoptólemo chama Filoctetes, pois pretende 

entregar-lhe o arco. Antes, no entanto, o jovem pergunta ao herói qual é sua decisão, 

ficar em Lemnos ou ir a Tróia. Diante das imprecações de Filoctetes, Neoptólemo 

simplesmente devolve-lhe o arco. A intenção, e as palavras, tomam-se ato e o filho de 

Aquiles comprova sua <jlúcnç de uma vez por todas. Ao menos é assim que Filoctetes 

interpreta o fato, como uma demonstração da verdadeira natureza de Neoptólemo, um 

descendente de Aquiles (não de Sísifo, como Odisseu) (1310-12): 

" .. :ti)V <jlÚOW ô' EÔet/;a.ç, W 'tÉKVOV, 
!::1; liç ej3J..a.cneç, oúxt LtO'úqloU 1tct'tpóç, 
&..U' !::1; AxtUéwç, oç J.L!õ'tà: Çwnwv 9' o1:' ilv 
i'JKOU' Õ:ptO''tct, VUV 'ti': 't<ÔV 'ti':9VTJKÓ'tWV." 

"Mostraste a natureza de que foste gerado, filho: 
não a de Sísifo, mas a de Aquiles, de excelsa fama 
quando estava entre os vivos e, agora, entre os mortos." 

Odisseu ainda faz uma última aparição, quando o jovem está devolvendo o arco. 

Essa, no entanto, é extremamente rápida, pois, uma vez na posse do arco, Filoctetes 

ameaça matar Odisseu e só não o faz devido à intervenção de Neoptólemo (1293-1302). 

Segundo Knox, o estratagema de Odisseu já foi irremediavelmente destruído e essa 

aparição enfatiza o fato de que nem força nem dolo podem mais ser usados. Só resta, 

portanto, a persuasão como meio de levar Filoctetes. 124 

121 Blundell, op. cit., p.l4!. 
122 Arist., E. N. ll46a, !151 b. 
123 Vide Arist., E. N. 1104b, 1179b. 
124 Knox, op. cit., p.l36. 
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É fazendo uso desse método que Neoptólemo tenta, então, mais uma vez, 

convencer Filoctetes a ir para Tróia. O jovem faz o que poderia ter feito desde o 

princípio: expõe, em detalhes, a profecia de Heleno a Filoctetes. Depois de atribuir a um 

castigo divino os terríveis sofrimentos do herói, o jovem afirma que esses não cessarão 

até que Filoctetes vá a Tróia e lá seja curado. Uma vez livre da doença, ao lado de 

Neoptólemo, será "o devastador das terras de Pérgamo" (1335), pois é fatal, assim os 

deuses o designaram, que a cidadela seja conquistada; a cura de Filoctetes, portanto, é 

representada como indissociável da captura de Tróia (1329-35, 1344-47), que, segundo 

os desígnios divínos, trará grande glória ao herói antes abandonado. Os argumentos de 

Neoptólemo prosseguem no mesmo sentido, insistindo no beneficio que Filoctetes 

alcançaria caso cedesse. 

É curioso notar que os argumentos usados por Neoptólemo não são 

essencialmente diferentes daqueles usados por Odisseu para convencer o jovem durante 

o prólogo: obter a salvação (neste caso, a cura), acompanhada do reconhecimento e da 

glória. Os argumentos que seduziram o jovem, no entanto, são insuficientes diante da 

irredutibilidade de Filoctetes, embora a argumentação do jovem se diferencie da de 

Odisseu por um elemento digno de nota- o seu apelo à tj>tÃía, pois é na condição de 

amigo que Neoptólemo tenta demover Filoctetes (1373ss, 1384). 

O herói, porém, permanece inflexível. Em contrapartida, exige do jovem que o 

leve para casa, como lhe fora prometido. As mentiras que Neoptólemo havia contado, 

entre as quais essa promessa, voltam-se agora contra ele. Reparar o erro cometido 

revela-se bem mais difícil do que imaginara. No entanto, se o filho de Aquiles pretende 

realmente reparar seu erro e recuperar sua honra, não pode esquivar-se da promessa 

feita, ainda que isso signifique renunciar às suas ambições e glórias pessoais e romper, 

de modo irreconciliável, com os comandantes gregos- uma decisão extremamente 

difícil. 

Neoptólemo, no entanto, não parece titubear: ele consente. A resposta de 

Filoctetes é esclarecedora: "nobres palavras!" (yevvatov e'tpT]KcOÇ ~1tOÇ, 1402). De fato, 

um ato muito nobre, que acrescenta uma nova dimensão à nobreza do grande herói 

Aquiles. "A renúncia de Neoptólemo à sua futura glória, a fim de reparar uma anterior 

conduta desonrosa, revela uma nobreza de alma que ultrapassa até mesmo aquela que 
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seu pai mostrou ao ceder à súplica de Príamo e entregar o corpo de Heitor para o 
12" 

funeral", como observa Knox. ' 

Concluímos, portanto, que Neoptólemo não apenas está à altura da ~úcnç 

herdada, provando ser tão nobre em caráter como o é em nascimento, como até 

ultrapassa, de certa forma, o que se esperava dessa ~ç. Neoptólemo se parece com 

Aquiles em vários aspectos: sua predileção inicial pela ação brutal, sua repulsa ao dolo, 

seu desejo de evitar a desonra e de conquistar a glória militar. As diferenças, no entanto, 

também são significativas. 

Como observa Blundell, a piedade é uma força poderosa no caráter de 

Neoptólemo, enquanto Aquiles é geralmente conhecido por sua impiedade (fl. XI, 664 s, 

XVI, 33-5, XXIV, 44); ele teve compaixão por Priamo, mas com grande custo (fl. 

XXIV, 568-70). Como Neoptólemo, Aquiles pretende navegar para casa, mas por 

orgulho ferido, enquanto seu filho sacrifica a realização pessoal para atender à súplica de 

outrem.126 Neoptólemo, embora se preocupe com a glória militar, está pronto a sacrificá­

la e a arruinar sua reputação perante os gregos, enquanto Aquiles se afasta da batalha 

para que os gregos sintam sua falta e, assim, aumente sua glória posteriormente. Ambos 

fazem uma escolha que prejudicará a causa de seus aliados, mas Neoptólemo o faz em 

respeito a um amigo pessoal, enquanto a intransigência de Aquiles é uma violação da 

amizade, causada por sua ira contra um inimigo. 

Neoptólemo recusa-se a adotar a hostilidade que Filoctetes nutre por seus 

inimigos, impedindo que o herói mate Odisseu (1300-04). Aquiles, contudo, diz a Fênix 

para não ser amigo de Agamêmnon, pois o herói ultrajado espera que seus amigos amem 

e odeiem em harmonia com ele (fl. IX, 611-15). Ao invés de insistir rigidamente na 

hostilidade, Neoptólemo preocupa-se em convencer Filoctetes a cooperar na tarefa, mais 

construtiva e mutuamente benéfica, de conquistar Tróia. Para o jovem, não é uma 

violação de sua ~ootç cooperar mesmo com os KO:KOÍ., se isso trouxer vantagem para si 

ou para seus amigos. Para Filoctetes, tal sugestão é vergonhosa (1382), mas, do ponto de 

vista de Neoptólemo, ajudar os amigos é mais importante do que prejudicar os inimigos, 

125 Knox, op. cit., p.l38. 
126 Quanto a esse aspecto, é interessante notar que o que a princípio era uma paródia (vide p.43) se revela 
verdadeiro de um modo totalmente surpreendente. 
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e não resulta em vergonha; 127 uma perspectiva que não parece ser compartilhada por 

Aquiles, como bem o demonstra o canto IX da Ilíada. 

Desse modo, notamos, conforme como Blundell, que a excelência de 

Neoptólemo se manifesta de um modo diferente do de Aquiles, o que nos leva a concluir 

que, para corresponder à sua tjrúcrtç, um frlho não precisa reproduzir o caràter de seu pai. 

A tjrúcn.ç é um potencial, que pode se manifestar de várias maneiras. De fato, o modo 

como Neoptólemo efetiva seu potencial, confirmando sua cpfutç na ação, não é idêntico 

a nenhum dos modelos disponíveis a ele. Como seu pai, o jovem filho de Aquiles preza 

a honestidade, deseja e busca a honra, mas em Neoptólemo esse desejo é combinado 

com uma preocupação com a piedade, justiça e amizade.128 

Nesta peça, mais próximo da figura de Aquiles nos parece ser Filoctetes, o que 

serà discutido no próximo tópico. 

127 Cf. Blundell, op. cit., p.l43-45. 
128 Cf. Blundell, op. cit., p.l45. 
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4. Filoctetes 

Filoctetes, assim como os outros heróis de Sófocles, é orgulhoso, obstinado e 

inflexível. Ainda que privado de seu único meio de sobrevivência, prefere ficar em 

Lemnos e morrer a cooperar com aqueles que considera seus inimigos. A cura e a glória 

lhe são oferecidas, mas, ainda assim, não cede à persuasão nem mesmo de quem se 

mostrou amigo, Neoptólemo. Para Filoctetes, não parece haver emoção ou razão maior 

que seu ressentimento pelos comandantes gregos e por Odisseu. Nem ameaças nem 

persuasão têm qualquer efeito sobre o herói outrora abandonado. 

Embora, é evidente, os heróis trágicos de Sófocles apresentem características 

próprias, podemos notar entre eles certas características comuns. Segundo Knox, em 

todas as peças conhecidas de Sófocles (à exceção das Traquínias) o herói é confrontado 

com uma escolha entre um possível (e seguro) desastre e um acordo que, se aceito, 

trairia as convicções do herói a respeito de si mesmo, de seus direitos e de seus deveres. 

O herói recusa o acordo e, assim, está sujeito a pressões de todos os lados para que 

abandone sua decisão, seja por advertências dos amigos ou por ameaças dos inimigos. O 

herói, porém, não cede, permanecendo fiel a si mesmo, "à sua <j>"(xnç, herdada dos pais e 

que é sua própria identidade".129 

A caracterização de Filoctetes basicamente parece obedecer ao modelo de herói 

trágico de Sófocles, como Knox o define: "alguém que, desfavorecido pelos deuses e em 

face da oposição humana, toma uma decisão que nasce do estrato mais profundo de sua 

natureza individual, de sua $\xnç, e, então, cega, feroz e heroicamente mantém essa 

decisão, ainda que leve à auto-destruição. " 130 

A situação de nosso protagonista, no entanto, é única, pois, como observa Knox, 

"não apenas sabemos que cederá, como também desejamos que o faça, uma vez que só 

assim poderá ser curado." Desse modo, as tentativas de quebrantar a vontade do herói e 

sua recusa em se render são desta vez "encenadas contra um novo background: a 

inevitabilidade- e até mesmo o desejo por parte da platéia- de sua rendição". Conforme 

I29Kn · 8 ox, op. clf., p. . 
130 Knox, op. cit., p.5. O helenista usa uma metáfora do próprio Sófocles (a respeito de Édipo), para descrever 
de modo geral o herói trágico e sua situação: "some sea cape in the North, with the storm waves beating 
against it from every quarter" (0. C., 1240-41). "Like the cape, the hero rides out the buffeting ofthe storm 
and remains unmoved.", Knox, p.9. 
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o helenista, ao observamos tragédias como Antígona, Electra ou Ájax, de certa forma 

desejamos que as tentativas de demover o herói falhem e sabemos que assim será; em 

Filoctetes, ao contrário, nos inclinamos para que tenham sucesso e sabemos que, de 

al dt -131 gum mo o, erao. 

De fato, dos heróis de Sófocles, Filoctetes nos parece o mais solitário e 

injustamente ultrajado, o que de certa forma justifica o desejo da platéia de que ele seja 

recompensado. Afmal, ele rigorosamente não fez nada que merecesse o tratamento que 

recebeu de seus aliados. Depois de ter sido picado pela serpente guardiã do templo de 

Crisa, Filoctetes foi abandonado sozinho, em uma ilha deserta; os gregos lhe deixaram 

apenas um pouco de comida e alguns trapos, "como a um pobre homem" (264-275). 

Embora Odisseu justifique tal atitude alegando que os gritos e blasremias do herói 

impediam o silêncio religioso ( 6-11 ), abandonar o herói à própria sorte não era a única 

solução possível. Como observa Kitto, os gregos poderiam ter enviado Filoctetes para 

casa, como um aliado honrado que se tomou incapaz para o combate.132 Desse modo, 

parece dificil não adotar o ponto de vista do próprio Filoctetes: a única desculpa dos 

comandantes gregos estaria no desconforto causado pelos ataques da doença de 

Filoctetes, isto é, na repugnância que sentiam pela doença e na falta de habilidade para 

suportar os sofrimentos do herói (869-73; 1031-34).133 

Quanto à solidão em que Filoctetes está mergulhado, essa é praticamente 

absoluta: Lemnos é uma ilha deserta, habitada apenas por feras selvagens. Já vimos que 

o herói é introduzido primeiramente pelos elementos da caverna em que vive: 134 um leito 

de folhas, uma taça de madeira sem polimento ou pintura (a1l't6Çul.oç), lenha e alguns 

trapos cheios de pus, o que nos mostra o isolamento do herói, sua falta de recursos e o 

quanto está afastado daquilo que se chamaria mundo civilizado. Essa impressão é 

acentuada ao compararmos a gruta de Filoctetes com uma outra gruta (à qual Sófocles 

pode estar aludindo) visitada por Odisseu- a do ciclope Polifemo (Od. IX, 216-23). 

131 Knox, op. cit., p.ll?-18. 
132 Kitto, H. D. F. Form and Meaning in Drama. Londres, 1956, p.l03-104; apud Knox, op. cit., p.186, n.l. 
133 Cf. Knox, op. cit., p.ll7. 
134 Winnington-Ingram (op. cit., p.290) nos chama a atenção para a originalidade dessa apresentação: "the 
originality, even the modernity, ofthis is typically unobtrusive." "It is perhaps more what one would expect to 
find in a novel by Conrad than in a Greek tragedy." Note-se que essa descrição da caverna de Filoctetes 
mostra uma realidade bem diferente da sugerida por Odisseu, quando esse apresenta o local para Neoptólemo 
(16-21); cf. Webster, p.70. 
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A alusão é provocada essencialmente pelo fato de que essas duas grutas visitadas 

por Odisseu são habitadas por personagens que estão afastadas da sociedade grega e de 

seu modo de vida. Na Odisséia, os ciclopes são reconhecidamente selvagens (áyptot), 

seres que não cultivam a terra, não conhecem lei nem justiça, e cuja cultura se opõe à 

dos homens civilizados (IX, 105-15). Assim como Polifemo vive segundo um modo de 

vida considerado selvagem em Homero, Filoctetes o faz em Sófocles.135 

O que pode ser uma outra evidência da alusão é o fato de que o termo áv1:pcv, 

usado por Sófocles para designar a caverna de Filoctetes nesse trecho, também é usado 

por Homero para designar a do ciclope. Homero, é bem verdade, usa do mesmo modo o 

termo cméoç, entretanto, enquanto esse último é utilizado para designar também as 

outras cavernas conhecidas por Odisseu, áv'tpov é usado quase exclusivamente para 

denominar a de Polifemo (IX, 216,218,235,236,298,312,407, XX, 21). 136 

Além da aproximação contextual (o fato de ambas as personagens estarem 

afastadas do que se considera civilização) e lingüística (a mesma palavra usada para 

designar as grutas- ánpov), notamos que, em ambos os casos, de Filoctetes e Polifemo, 

a gruta é explorada quando seu respectivo dono está ausente. Contudo, enquanto 

Polifemo está fora apascentando seu rebanho, Filoctetes está se arrastando em busca de 

feras selvagens que lhe sirvam de alimento (um dado que é mencionado duas vezes: uma 

por Odisseu (40-44) e outra por Neoptólemo (162-68)). 137 

O maior contraste, no entanto, é quanto ao interior da gruta. A do selvagem 

Polifemo é povoada de elementos domésticos: é cheia de utensílios, queijos e animais, 

135 No decorrer da Odisséia, seu protagonista passa também por outras grutas e chega a viver sete anos na de 
Calipso; no entanto, a essas a gruta de Filoctetes não nos parece aludir, ao menos não tão diretamente neste 
momento, uma vez que não aparecem no mesmo contexto; em outras palavras, não apresentam um contraste 
entre vida selvagem e vida civilizada, uma oposição presente tanto na peça quanto no episódio do ciclope. 
Não descartamos, é evidente, a hipótese de que essas outras grutas também sejam aludidas, senão correríamos 
o risco de ser ultra-simplistas. Afinal, o processo alusivo não se estabelece como uma relação biunívoca- um 
episódio não alude apenas a um único outro. Todavia, a alusão à gruta de Polifemo, neste caso, nos parece a 
mais proficua para análise da peça. 
136 Uma das exceções é a gruta das ninfas, em Ítaca, na qual Odisseu esconde os presentes dos feácios, e que, 
assim como a gruta de Filoctetes, caracteriza-se por ter duas entradas (talvez um paralelo entre Filoctetes e 
Odisseu?). A outra exceção ocorre no canto XXIV, em que ávtpOv é usado para indicar a caverna que conduz 
ao Hades. Convém lembrar, no entanto, que, desde Aristarco até V. Berárd, muitos argumentos têm sido 
usados contra autenticidade desse canto, principalmente dos primeiros 205 versos ( cf. Dufour, M. e Raison, J ., 
em nota à Odisséia (tradução de Antônio Pinto de Carvalho), São Paulo, Ed. Abril, 1981, p.213). 
137 Curiosamente, o coro, ao ouvir os gritos que indicam a presença de Filoctetes, contrasta o herói com um 
pastor dos campos (212-14). 
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arranjados segundo a idade. Na caverna de Filoctetes, ao contrário, quase não há traço de 

vida humana, exceto por poucos objetos. Em Homero, temos um relato rico em detalhes: 

o poeta descreve as treliças (grades) vergadas com o peso dos queijos, o arranjo dos 

animais em tabiques e enumera três tipos de recipientes similares 

( 6:yyea., ya.uÂ.oÍ., OlCCY.cpí.õeç). O relato de Sófocles, ao contrário, é seco, com poucos 

elementos. 138 

O contraste entre as duas grutas, que emerge da alusão, parece acentuar o modo 

miserável como vive Filoctetes, mais selvagem do que o do próprio Polifemo 

(paradigma homérico do não-civilizado), um dado capaz de despertar nossa compaixão, 

o que não acontece em relação à personagem do ciclope. Assim como em Homero, em 

Filoctetes também é evocado um contraste entre a cultura do homem civilizado e a do 

selvagem; no caso de Filoctetes, porém, seu distanciamento dos hábitos "civilizados" é 

levado ao extremo. Além disso, não se trata de uma escolha por uma forma de vida, mas 

de uma situação na qual foi lançado, o que acentua ainda mais esse contraste e a 

impressão de isolamento e marginalidade em que vive o herói. 

De fato, antes da entrada de Filoctetes em cena, o coro lamenta seus sofrimentos, 

sua vida solitária e o fato de que o herói vive em meio às feras (169-73, 180-86): 

"ÓLlC'tÍ.pú) VLV fõyo:r( , 01t<OÇ, 

ll'Íl 'tO'U lCT]ÕOilEVOU j3po'tOOV 
llllÕE Ç,úv'tpocjlov Óllll' é:x,wv, 
õúcrmvoç, uóvoç cúeí, 
vOOetllEV vócrov àypí.a.v, 

ou'toç 1tpoo'toyóvwv 'icrwç 
ót Kwv oilõevoç ucr'tepoç, 
1tÓ'.V't(l)V Új.l.llOpüÇ EV 13í.cp 
1Cf.l 'ta. L UOOVOÇ àrt' ÚÂ.Â.WV 
O''tL lC'tOOV fJ Â.CY.O'ÍWV Uf.'tÓ'. 
9rjp<ôv, év 1:' b&úva.tç ÓllOÚ 

Â.Lil<!J 't' ÓLlC'tpàÇ ... " 
"Apiedo-me dele, pois sem ter mortal 
algum a assisti-lo, carente de um olhar 
companheiro, infeliz, sozinho sempre, 

138 Isso não se explica apenas pelo fato de não haver muito a descrever, mas também, e principalmente, por se 
tratar de gêneros diferentes, com peculiaridades próprias, nos quais nem o tipo de discurso é o mesmo. 
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padece de um mal cruel, 

Ele, talvez não inferior a ninguém das 
mais antigas famílias, privado de tudo na 
vida, sozinho jaz, à margem dos demais, 
junto a feras hirsutas ou malhadas. Em meio 
a dores e fome, é digno de pena ... " 

O coro prepara a entrada do protagonista, expressando piedade por Filoctetes, um 

homem de condição aristocrática obrigado a viver entre feras, como um selvagem, longe 

do convívio humano. Posteriormente, o coro repetirá seus lamentos nos mesmos termos 

(680-718), lastimando a grande solidão de Filoctetes, o quão injusto é o sofrimento do 

herói e o fato de que esse não vive como os outros homens, os éx.vépeç éx.À.<j>T]cr1:o:Í 

(homens industriosos, 709). Curiosamente, para indicar a marginalidade em que vive o 

herói, o coro usará uma expressão homérica, que contrapõe a cultura do homem 

"civilizado", baseada na agricultura, àquela da caça e coleta de frutos, a do homem 

"selvagem", conforme a qual vive Filoctetes. 

Como observa Winnington-Ingram, antes do protagonista entrar em cena, somos 

levados a nos perguntar o que acontece a um herói de nascimento nobre, o herdeiro do 

arco de Héracles, "quando é afastado do convívio humano por dez anos, vivendo ao lado 

de feras como uma delas. A que estado mental pode ter sido levado?" Tal homem será 

capaz de reverter esse processo de embrutecimento e voltar a ter um relacionamento 

normal com seus semelhantes?139 

Quando Filoctetes entra em cena e começa a falar, saudando Neoptólemo e 

estabelecendo entre eles uma conversa cortês, a resposta parece ser afirmativa. Filoctetes 

pede ao jovem e a seus companheiros que não se assustem com seu aspecto selvagem 

(Ó.1tTJ'Yptro!!évov), e não há sinal de que seu espírito tenha se brutalizado, como sua 

aparência poderia sugerir. O herói se apresenta e, salientando sua própria solidão, pede 

que os estrangeiros se apiedem dele (225-29): 

" ...• lCCxt !!"JÍ !!' ÓlCVC(l 
oeícra.V'teç !::K1tÀ.a.yrrt' éx.1tT]'Yptro~-tévov, 
a.À.À., dtK't'tcra.v'teç &vopa. oúcr'tT]vov, u6vov. 
!::pTU.lOV éóOE K<X(j)tÀ.OV lC<XlCOÚ!!EVOV, 

139 Wínnington-Ingram, op. cit., p.290. 
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<\JúlVIÍO"CX.'t' , éutep <bç <\ltÂOt 1tp001']Ke'te." 

"Não fiqueis chocados, temendo a mim, 
hesitantes, por meu aspecto selvagem, mas 
tende compaixão por um homem infeliz, 
solitário. desertado assim e sem amigos, 
em estado deplorável, e dizei se chegais como amigos." 

Filoctetes, confirmando e reforçando as palavras do coro, apresenta-se como 

alguém extremamente solitário e desamparado, e apela por compaixão. O herói não 

demonstra qualquer hostilidade em relação aos estrangeiros recém-chegados; ao 

contrário, revela seu apreço ao reconhecer as roupas gregas- a ele "caríssimas" 

(1tpOO'<\JtÂêO"'tá't11Ç, 224). O que se segue é a alegria do herói ao ouvir a língua grega 

(234), e, principalmente, por saber que Neoptólemo é filho de Aquiles (242-44). De 

acordo com Blundell, já nesse trecho (219-44) é manifestada a propensão de Filoctetes à 

afeição. A vista do recém-chegado, depois o som de sua voz, induzem-no a urna efusão 

de palavras com o radical <\ltÂ-, que atingirá o clímax com a revelação da identidade de 

Neoptólemo (224, 228,229,234,237, 242). 140 

O filho de Aquiles conta, então, a primeira mentira a Filoctetes, a de que nunca 

ouvira seu nome. Como já vimos, isso provoca a indignação do herói, que faz um longo 

discurso narrando sua triste história, como foi abandonado pelos gregos, seus 

sofrimentos e sua vida em Lernnos. 

Esse discurso de Filoctetes, que fundamenta o seu apelo por piedade, 141 é 

também permeado de ressentimento. Filoctetes lamenta o fato de que notícias suas nunca 

tenham chegado a sua casa ou à terra grega, e imediatamente contrasta sua situação 

critica com a prosperidade de seus inimigos (257-59): 

"&.n' dt utv EKj3cx.ÂÓV'teç á.vootúlç Ê!-Le 
yel.côcrt cr1:y' iõx,oV'teç, 'Í] §' E!-Li] v6croç 
á.d 1:€S,J.e KÓ.1tt 1-LetÇov ~õpx,e1:cx.t." 

140 Blundell, Helping Friends and Harming Enemies. A Study in Sophoc/es and Greek Ethics, p.l95-96. 
141 Esse sentimento, segundo Konstan, será, de fato, a essência da resposta de Neoptólemo à condição do 
herói; cf. Kostan, D. "Philoctetes' Pity: Commentary on Moravcsik", in Proceedings of the Boston Area 
Colloquium in Ancient Phi/osophy. Boston, Bríll, 1999. 
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"Mas, os que me expulsaram impiamente 
riem em silêncio, enquanto minha doença 
sempre floresce e vai crescendo mais." 

Como nota Winnington-Ingram, Filoctetes refere-se a seus inimigos usando um 

formal J.LÉV e oE,142 o que realça o contraste entre o herói e seus inimigos. Enquanto eles, 

que o atiraram em Lemnos, escarnecem dele, sua doença agrava-se mais e mais. O uso 

correlativo dessas partículas é bem conhecido por indicar uma relação de oposição. 

Neste caso, a oposição é entre a doença de Filoctetes e o bem-estar de seus inimigos, 

como se esses dois fatos fossem lados opostos de uma mesma moeda: enquanto 

Filoctetes sofre, seus inimigos triunfam, rindo-se dele. Essa queixa será retomada pelo 

herói nos mesmos termos, com a mesma oposição marcada pelo uso de f.!ÉV e oÉ, no seu 

posterior discurso a Odisseu (1 021-24): 

"oiJ uev yéy116o:ç Çrov, hro 15' à/.. y6vof.!Cx.t 
'to1n' cdí8' õn Çro oiJv JCC:X.JCo1ç noUo1ç 'tciÀ.<X.ç, 
'YEÀ.Ólf.!EVOÇ npôç crou 'tE lC(xl 'tWV A 'tpÉroç 
Ol1tÀ.WV O''tpCC'tT]YWV," 

"Tu te alegras com a vida, enquanto llli sofro por viver, 
e vivo com múltiplos males, mísero, 
objeto de riso para ti e para os dois generais filhos de Atreu" 

Do mesmo modo, Filoctetes só poderá se sentir redimido quando seus inimigos 

forem prejudicados, quando os vir destruídos. Assim, depois de acusá-los de agirem de 

modo ímpio (à.vooí.wç, 257) e vergonhoso (c:x'tcrxproç, 265), o herói, ao final de seu 

discurso, atribni seus sofrimentos a Odisseu e aos Atridas, rogando aos deuses que lhes 

dêem sofrimento igual como castigo (314-16, cf. 275). De fato, o desejo de que seus 

inimigos sofram o mesmo que ele, ou de que sejam destruídos, será repetido diversas 

vezes pelo herói (791-95, 1019, 1040-44, 1113-15, 1200-1202). 

Para Filoctetes, nos parece, assim como o bem-estar de seus inimigos é a 

contrapartida de seus males, a destruição desses adversários será a contraparte de sua 

satisfação, estabelecendo-se um antagonismo entre seu bem-estar e o deles. Conclui-se 

que seu ressentimento só será aplacado caso seus inimigos sofram o mesmo que ele, ou 

142 Winnington-Ingram, op. cit., p.290. 
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sejam aniquilados. O que Filoctetes roga aos deuses como compensação para sua 

imerecida desgraça, é, antes de seu beneficio (sua cura), o prejuízo dos inimigos, como 

ficará mais claro nos versos 1040-44: 

"á.À.À.' ' di 1tCJ.'tpcila rn eeoí 't' lõ1t61jft0l, 
'tetcracne 'teí.cracre' &.1../..à 't<\) x_p6v<fl 1to'te 
ÇúJ.l1tO.V'taÇ CJ.'Íl'tO'ÚÇ, e"t 'tl Ká.J.l' dtK'tÍpe'te. 
cbç Ç& uev dtK'tpó.)ç, e't §' íllotJ.l' ot..col..6'taç 
'tO'Ú'tO'\JÇ, lloKOtJ.l' ãv 'tílç v6crou 1te$euyévat.". 

"Terra pátria e deuses vigilantes, puni, puni 
todos eles juntos, ainda que tardiamente, 
se tendes por mim alguma compaixão! 
Pois vivo de modo deplorável, mas, se os visse 
destruidos, me pareceria fugir a minha doença." 

À medida que nosso protagonista relata vividamente seu abandono e sua vida em 

Lemnos, notamos o quanto a realidade de Filoctetes, narrada de seu próprio ponto de 

vista, contrasta com o relato anterior (vago e frio) de Odisseu sobre a vida do herói. 

Filoctetes conta como ele, comandante de sete navios, viu-se de repente sozinho e 

abandonado (276-84). Conta também como vive com extrema dificuldade, arrastando-se 

para conseguir comida (285-92) e arquitetando tudo que é preciso para suprir outras 

necessidades básicas, como água e fogo (292-99): 

"o J.lev x_p6voç 81'] lltà x_p6vou 1tpoúl3awé J.lOt, 
Kãllet 'tt 13ati.i 't'flll' u1t6 cr'ttyn J.l6vov 
li ta KOVet<J9a t· ... " 

" ... eí 't' ~llet 'tt Kat 1tO'tÓV /..aj3e1v, 
Kaí 1tOU 1tá:y0'\J x_u9éV'toç, o'i.a XetJ.la'tt, 
Çút..ov n Spaooat, 'tam' â.v éÇépn:cov 'tá/..aç 
eunxavmunv· el= 1tUp à. v oú mpnv, 
à/../..' ev 1té'tpot<Jt 1té'tpoV lõK":pÍ.j3COV !lÓÀ.tÇ 
~<Prlv' éi<Pc:;.V'tov <Pó.)ç, ô Ka1 crciJCet u' áeL 
dtKOUJ.lévrJ yàp OUV O''téyT] 1t'\Jp6Ç !lé'ta 
1táv't' lõK1tOpíÇet 1tf...Tjv 'tO !lll vooe'lv lõ~té." 

"Dia após dia o tempo passava por mim e 
eu precisava, sob este mísero refúgio, cuidar 

(285-87) 

(292-99) 
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sozinho de mim mesmo ... " 

"Se necessitasse também conseguir um pouco d'água, 
ou se, quando o gelo se espalhava, tal como no inverno, 
precisasse também rachar alguma lenha, rastejando para 
fora eu- infeliz!- arquitetava isso. Ademais, costumava 
não haver fogo, mas, a duras penas, esfregando pedra 
contra pedras, eu fiz aparecer uma fagulha oculta, ª 
gual sempre me salva. Um refúgio habitado pelo 
fogo proporciona tudo, exceto eu não padecer." 

O verbo J.lTJXO:vá.co (conceber com arte, engendrar, tramar, maquinar, etc.) não 

nos parece gratuito. Lembremos que, na Odisséia, esse é um verbo bastante usado por 

Homero e Odisseu freqüentemente é qualificado como 1tOÀ.UJ.lflxa.voç143 (inventivo, 

fértil em expedientes), um epíteto, aliás, que será usado por Filoctetes para se referir a 

seu inimigo (1135). 

O modo como o protagonista de Sófocles se refere ao uso da perícia para 

sobreviver nos recorda a Odisséia e seu herói, o homem de mil expedientes, o que, por 

sua vez, nos reporta ao Odisseu de Sófocles, que também está se utilizando de um 

expediente para obter o que deseja- o 'lucro', a 'vitória' e a 'salvação'. No entanto, o 

uso que Filoctetes faz da perícia não prevê o dolo, contrário a seus princípios, mas 

inerente ao caráter de Odisseu (e que se sobressai no do Odisseu de Filoctetes). O verbo 

J.lTJXO.vá.ro, portanto, ao mesmo tempo em que alude ao Odisseu homérico e sugere uma 

semelhança entre ele e Filoctetes (ambos se utilizam do engenho), 144 nos lembra também 

da faceta dolosa de Odisseu que aparece no prólogo do drama, insinuando, 

inversamente, um contraste entre ele e Filoctetes quanto à natureza e finalidade desse 

engenho. 145 

Após o relato de Filoctetes, a vitória parece adquirir outro sentido, bem mais 

crucial do que aquele mencionado por Odisseu no prólogo (ou nos versos 1049-52). A 

vitória de Filoctetes, como narrada em seu discurso, é sobre a natureza e visa apenas sua 

sobrevivência, sua salvação; não lucro ou reputação. Como observa Blundell, o contraste 

143 Odisséia l, 205; V, 203; X, 401, 488; XI, 405,473, 617; XIII, 375; XIV, 486; XVI, 167; XXII, 164; XXIV, 
192, 542. 
144 A personagem de Filoctetes alude ao Odisseu homérico também em outras passagens; ver p.97-98. 
145 Note-se que o Odisseu de Sófocles usa outro vocabulário para se referir a seu estratagema: o substantivo 
crCJ<I!tOll<:t (14) e o verbo crCJ<I!tcr9íívm (77). 
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entre os dois homens é acentuado quando Filoctetes expressa sua dependência do fogo 

com a mesma frase, na mesma posição no verso (297), que Odisseu usa em relação a 

ASrwéi NíKTJ no prólogo, quando a invoca como eterna protetora ( f] cr<{JÇn ll' áeí, 

134).146 De fato, o contraste entre os dois homens é gritante: enquanto um é protegido e 

sempre salvo por uma deusa (a da vitória), o outro o é por uma fagulha, obtida com 

muita dificuldade. Desse modo, observamos que o pungente relato de Filoctetes, além de 

expressar seu ressentimento e um certo orgulho por superar sozinho tantas dificuldades, 

também é capaz de despertar grande compaixão por um herói tão ultrajado. 

Antes de terminar seu discurso, Filoctetes comenta sobre os que já estiveram na 

ilha e, em palavras, dele se apiedaram, mas nunca se dispuseram a levá-lo para casa 

(307-11). Esse comentário parece insinuar que expressões de piedade, se não forem 

confirmadas pelas ações, são apenas palavras vãs. Ironicamente, o coro responde ao 

discurso do herói com uma expressão ambígua: os marinheiros apiedam-se de Filoctetes 

do mesmo modo que os que antes estiveram na ilha (317s). 

Neoptólemo, então, conta a Filoctetes o suposto ultraje de que foi vítima, 

salientando o ódio que desde então sente pelos Atridas e por Odisseu (343-90). O jovem 

conclui seu discurso expressando sua ira contra os líderes gregos: "aquele que odeia os 

Atridas, seja tão caro aos deuses quanto a mim!" (389s). Como planejado, isso realmente 

estabelece uma (pretensa) afinidade entre o jovem e Filoctetes, que aceita a história sem 

duvidar, pois, para ele, tal ultraje é completamente coerente com o caráter desses líderes 

do exército ( 403-409). 

Prejudicado pelos Atridas, o herói já havia aplaudido a ira de Neoptólemo antes 

mesmo de saber a causa (327s). Depois de ouvir toda a história, é claro para Filoctetes 

que ele e o jovem dividem um mesmo pesar (403s). Como vimos, o herói já havia, desde 

o inicio, manifestado sua propensão à afeição; desse modo, quando Neoptólemo 

demonstra partilhar o ódio pelos Atridas, um laço entre ele e Filoctetes é 

instantaneamente criado. Posteriormente, o jovem reafirmará esse laço de amizade, 

dizendo que o ódio de Filoctetes pelos Atridas faz dele seu amigo mais caro (585s). 

A falsa história de Neoptólemo leva a um interrogatório sobre o destino de vários 

gregos. A notícia das mortes de Aquiles, Ájax, Antíloco e Pátroclo, heróis estimados e 

146 Blundell, op. cit., p.l94. 

82 



admirados por Filoctetes- enquanto Odisseu, Diomedes e Tersites estão vivos- afasta 

qualquer simpatia que Filoctetes poderia ter preservado pelo exército grego; ao 

contrário, só parece aumentar o ressentimento do herói, que tem mais motivos do que 

nunca para se recusar a ir para Tróia.147 Por mais de uma vez, durante o diálogo, 

Filoctetes expressa o desejo de que seus inimigos estivessem mortos, e não seus amigos 

(416-18, 426-30). 148 

Quando o jovem filho de Aquiles simula a partida, Filoctetes, apelando para a 

compaixão, roga ao jovem que o leve para casa. O discurso do herói é marcado pela 

emoção, como o demonstra o uso recorrente de imperativos e assíndetos. 149 Filoctetes 

faz uma súplica formal ( 468-72) e, depois, promete ao jovem glória e recompensas, 

usando termos aristocráticos, que lembram ao filho de Aquiles a estirpe a que pertence e 

o comportamento que se espera dela ( 4 73-481 ). As promessas de Filoctetes ecoam as 

que Odisseu faz a Neoptólemo no prólogo, quando procura persuadir o jovem a aceitar 

seu estratagema. No entanto, da comparação entre os discursos de Filoctetes e Odisseu, 

o que emerge é um contraste no que se refere aos valores morais envolvidos. 150 

Filoctetes implora veementemente ao jovem que não o abandone ( 484-87) e sua 

conduta é, em todos os aspectos, formalmente a de um suplicante, como se observa a 

partir do verso 470, e ainda mais claramente, do verso 484. Em sua súplica, o herói 

manifesta o anseio de rever o pai e seu temor quanto ao destino desse, se ainda vive ou 

não ( 492-99). 151 Ao final de seu discurso, Filoctetes pede ao jovem que o salve, rogando, 

mais uma vez, por piedade (501-506): 

" ... c:ro croocrov' crú ll, EÂ.é11Ci0V' e'tcrop&v 
ooç ltávta ôetvà KàmJCtvôúvooç J3p<YtOÍ.ç 
JC{vro.t na.9eí.v 11ev di, na.9eí.v ôe 9á'tepa. 
XPTJ ô' ÊK'tOÇ óvta 1t11!lá.'toov 'tà Ôeív' opâv, 
X<ÍYtav 'ttÇ di Çfl, 't'llVtJCatrta 'tOV J3íov 
(jJCOJt{tv !lá.Â.tcr-ca llTJ ôtacp9ape\.ç MOu." 

147 Knox, op. cit., p.l28. 
148 No decorrer desse diálogo também parece se confirmar a empatia entre Filoctetes e Neoptólemo, que 
expressam as mesmas opiniões sobre as mesmas pessoas (embora não saibamos se isto faz ou não parte do 
dolo). 
149 Cf. Webster, p.IOI. 
150 Sobre as semelhanças e contrastes entre os discursos de Odisseu e Filoctetes, ver comentário na p.54-55. 
151 Lembremos que, na Ilíada (XIX, 334-37), Aquiles expressa a mesma incerteza sobre o destino de Peleu. 
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" ... salva-me, apieda-te de mim, considerando 
que tudo é terrível e repousa em risco para os 
mortais, no que conceme à boa experiência e 
a seu inverso. Estando fora da penúria, não se 
deve perder de vista a adversidade, e quando 
alguém vive bem, deve, nesse momento sobretudo, 
examinar a própria vida, para que ela não seja 
destruída inadvertidamente." 

Como observa Konstan, "Filoctetes fala como um bom aristotélico" .152 Segundo 

Aristóteles, a piedade "é uma dor causada pela aparição de um mal destruidor e 

doloroso, que afeta quem não merece ser afetado; um mal que pode atingir a nós 

mesmos ou a algum dos nossos, quando parece próximo" (Ret. II, 8.2). Segundo o 

filósofo, são incapazes de sentir piedade os que estão totalmente arruinados, pois 

pensam que nada mais podem sofrer, visto que já tudo sofreram; tampouco afeta os que 

se consideram extremamente afortunados, que são propensos à insolência, pois pensam 

que possuem todos os bens e, portanto, nenhum mal os atingirá (Ret. II, 8.3). 

Em seu apelo, Filoctetes está lembrando a Neoptólemo a fragilidade da condição 

humana e o fato de que o jovem não é invulnerável à desgraça; conseqüentemente, 

lembrando-o que deve sentir simpatia por seu sofrimento, devido à potencial semelhança 

na condição dos homens. 153 Conforme Aristóteles, nos compadecemos dos que nos são 

semelhantes em idade, caráter, hábitos, posição ou nascimento, pois nesses casos nos 

sentimos mais ameaçados pelas desgraças que nos possam atingir. Afinal, o que gera 

piedade quando acontece aos outros é o mesmo que tememos que aconteça a nós (Ret. II, 

8.13). 

O coro parece confirmar o ponto de vista aristotélico, ao pedir a Neoptólemo que 

se compadeça do herói (507-518): 

"ót!C'tl.p' , ávaÇ· 1tOÀ.À.OOV ~À.E­

Çev 01J(j0ÍO"'t(J)V 1tÓVOOV 

ã.et..' , ola unõel.c 1:oov iõucôv 't'ÚXOt <!>íÃ.oov. 
ét ot 1ttKpoúç, ávaÇ, ~xenç A,;peíõaç, 
EyW !lÉV, 'tO lCEÍ VWV 

1CCX1COV 'tc\>Õe JCÉpÕOç 

152 Konstan, op. cit., p.278. 
153 KollSlan, op. cit., p.278. 
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J.lE'ta:n8é~JEVOÇ, ÉV801tEp Í':1tlJ.lEJ.lOVEV, 
l':tt' EUO"'tÓÀ.OU mxEiaç 
VECÚÇ ttopEÚO"<XtJ.l' Ó'.V Í':Ç 
OÓJ.lOUÇ, 'tà.V ee&v VEJ.lEO"lV Í':K<jlvydlv," 

"Compadece-te, senhor. Ele nos falou das lutas 
contra muitos sofrimentos intoleráveis, tais que 
nenhum de meus amigos jamais os encontre! 
Se odeias os cruéis Atridas, senhor, eu, em teu lugar, 
converteria o mal deles em benefício para esse 
homem, fazendo com que chegasse a sua casa, 
aonde ele deseja, em seu bem equipado e rápido navio, 
e escaparia ao castigo dos deuses." 

O coro diz a Neoptólemo que tenha compaixão de Filoctetes e o leve para casa 

(51 0-18). Seus argumentos são expostos em termos de amizade e inimizade: o coro 

sugere que, ao salvar Filoctetes, Neoptólemo transformaria o prejuízo de seus inimigos 

em lucro (Képõoç). Desse modo, o jovem estaria ajudando um amigo e prejudicando 

seus inimigos (um princípio caro a Filoctetes). No entanto, sabemos que esse pedido de 

ajuda é parte do estratagema, o que traz à tona, de modo pungente, o abismo existente 

entre palavras e ações piedosas154
- justamente no momento em que Filoctetes está 

pedindo ao jovem que manifeste sua piedade em ações, que não se comporte como os 

outros que antes estiveram na ilha. Ironicamente, Neoptólemo adverte o coro para que 

esse esteja seguro de que seus atos posteriores corresponderão às palavras de agora (519-

21). O coro responde que essa censura jamais poderá lhe ser feita (522-23), e o jovem 

então concorda em levar Filoctetes. 

Diante da aquiescência de Neoptólemo (524-29), Filoctetes, exultante, agradece, 

asseverando sua amizade (530-38): 

"cli qllÀ. 'ta'tOV J.lEV Tjf..Lap, ÍÍOtc:J'tOÇ o' Ó:V'JÍp, 
<!J'tÀ.Ot oe vaumt, ttroç ó:v UJ.ltV Í':J.l<jlav1)ç 
ÉPYCO YEVOÍ.!.LTJV, ú:lç u' l':8ecr8e 1tQOO'<l>tÂ.TI. 
Í.COJ.lEV, W ttat, 1tpoO"KÚO"<XV'tE yí'Jv ÉO"CO 
ó:otKov E'tç otKTicrtv, ú:lç ue Kat uó:ºuc 
áq?' cliv ÕtéÇcov, cbç 1:' l':tPuv EÚKÓ:PÕtoc;. 
oluat yà.p oúõ' ó:v õuuamv uóvov eéav 

154 Cf. Blundell, op. cit., p.l95. 
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á:Uov f.aBóna nt.nv E:Lwu 'tÂ.Tivm 'táõe· 
ÉYW o' Ó'.VÓ.YK[l rtpo"Ú!!a9ov O"'tÉpyêtV KC(Kcl." 

"Que dia caríssimo! Amabilíssimo homem, 
amigos marujos, como eu poderia mostrar 
com meus atos que me tornastes vosso amigo? 
V amos, menino, saudemos reverentemente a 
terra no interior dessa habitação inabitável, para 
que saibas de que sobrevivi e o quão forte foi meu 
coração, oois suponho que nenhum outro, exceto eu, 
suportaria sequer a visão desses males, enquanto eu, 
por necessidade, aprendi a resignar-me a eles." 

O termo rtpomptÂ.fl implica a idéia de gratidão e obrigação. Assim, como observa 

Blundell, ao afirntar a reciprocidade de favores e a (j>tf.í.a, Filoctetes parece endossar o 

ponto de vista de que os atos devem corresponder às palavras155 (uma postura que será 

confirmada ao herói permitir que Neoptólemo segure o arco). Em sua fala, o herói 

também expressa seu orgulho por ter uma natureza capaz de suportar males que outros 

não teriam sido capazes sequer de observar (532ss). 156 Com isso, Filoctetes deixa 

patente um sentimento que já podia ser notado em seu primeiro longo discurso, ao contar 

como sobreviveu sozinho durante os anos de exílio (285-99). Desse modo, além da 

confiança que Filoctetes deposita no filho de Aquiles, observamos também o patente 

orgulho de nosso protagonista. 

O plano de Odisseu parece obter o efeito desejado, porém a partida é adiada com 

a aproximação do falso mercador. Ele conta a profecia de Heleno, de que os acaios 

nunca saqueariam Tróia, a menos que Filoctetes, persuadido por palavras, fosse levado 

para lá. Entretanto, como observa Knox, "essa informação vital é dada no contexto de 

uma narrativa que não poderia ser mais dolorosa ao herói do que se tivesse sido 

deliberadamente planejada para enfurecê-lo-- como talvez tenha sido, pois o falso 

mercador, como sabemos, foi instruído por Odisseu."157 

O que Filoctetes ouve é que Heleno foi capturado por Odisseu, que o exibiu entre 

os acruos como uma bela presa (OÉO"I!tÓV 1:' á:yoov/ 

155 Blundell, op. cit., p.202. 
156 Note-se que, no verso 535, Filoctetes utiliza o aoristo do verbo <1>1Íú) ("ser por natureza"). 
157 Knox, op. cit., p.128. 
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~?.ôetÇ' Axcnoíç !:ç ~Écrov, 91']p<xv Ka.l..1']v, 608-09); ouve também que foi esse mesmo 

Odisseu quem, ao ouvir a profecia, prontificou-se a conduzi-lo e mostrá-lo aos acaios 

(Ô71À.C.Ócrnv éi:ywv, 616), se não pela persuasão, pela força (617-18, cf. 592ss), como já 

fizera com Heleno. Do modo como são apresentados os fatos, desde o início, toda a ação 

é de Odisseu, e a busca de Filoctetes, uma ocasião para sua glória pessoal; "não há 

menção da glória reservada a Filoctetes e nenhuma palavra sobre sua cura. O herói 

parece ser apenas uma ocasião para o triunfo de Odisseu". 158 

Somos levados a nos perguntar o que, de fato, Odisseu espera obter com sua 

estratégia dolosa, pois, mesmo que o ardil funcione e Filoctetes seja conduzido a Tróia, 

como poderão obrigá-lo a lutar (ainda mais depois de saber que foi vítima de um logro)? 

Afinal, é preciso que o herói lute para que Tróia seja subjugada. A tarefa de persuadir 

Filoctetes parece se tornar mais dificil a cada momento, pois a intervenção do mercador 

apenas aumenta a indignação e o ódio do herói contra seus inimigos. 

A reação de Filoctetes à narrativa do mercador é brutal (622-25): 

"ót~Ot 'tá/..a.ç. f] KEÍVOÇ, t] 1téicra. I3MI371, 
t~' itç Axa.wuç w~ooev 1:eí.cra.ç cr,;ef..eív; 
1tetcr91']cro~a.t yàp ó'iôe Kà:Ç AtÔO'\J ea.vc.óv 
1tpôç <j>wç à:vel..9eív, wcrnep oúKeí.vou na.1:1']p." 

"Ai de mim, infeliz! Ele, o nocivo em pessoa, 
jurou conduzir-me, persuadido, até os acaios? 
Do mesmo modo que serei persuadido, depois de 
morrer, a voltar do Hades para a luz, como seu pai! 159 

Os dois últimos versos revelam a ira de Filoctetes de forma irônica, pms 

ressuscitar um morto do Hades é tarefa impossível, uma vez que os mortos são surdos à 

persuasão. 160 A maior ironía, porém, reside no fato de que esse exagero, de certa forma, 

expressa a verdade. Segundo Knox, a ilha, assim como o lar para onde Filoctetes 

implora que Neoptólemo o leve, é uma forma de morte, da qual está sendo convidado a 

voltar para a vida. "Isolamento e inatividade, primeiro forçados e depois escolhidos, são 

uma forma de morte para o homem destinado, pela posse do arco de Heracles, aos 

158 Knox, op. cit., p.l28. 
159 Filoctetes alude, novamente, a Sísifo como pai de Odisseu. 
''" Cf. Mirto, in Sofocle, Trachinie- Filottete. Milão, Biblioteca Universale Rízzoli, 1998, p.219, nota 49. 
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trabalhos heróicos e à vitória. Os deuses forçaram os aqueus a lhe oferecer um retorno à 

vida, mas essa oferta Filoctetes está decidido a recusar."161 O herói afirma que prefere 

dar ouvidos à víbora que o estropiou do que se deixar levar a Tróia por Odisseu ( 631-

32). 

Depois da história do mercador, Filoctetes deseja partir o mais rápido possível 

(635-38, 641)162 e prepara-se para recolher suas poucas coisas, o que dá ensejo a que 

Neoptólemo indague sobre o arco. Ambos pronunciam-se reverentemente a respeito de 

tão valiosa arma ( 657, 660-62). Filoctetes, em troca do que considera generosidade de 

Neoptólemo, afirma ao jovem que este poderá tocar o arco, por causa de sua excelência 

(àpe,;rl) (662-69); também ele, Filoctetes, o obteve praticando o bem (670). 163 Conforme 

Blundell, a amizade entre os dois homens é aparentemente selada e Neoptólemo, por sua 

vez, assevera o princípio da <jltÀ.ia recíproca (671-73) (novamente enunciando um 

princípio moral no momento mesmo de violá-lo, cf. 524s). O filho de Aquiles está a um 

passo de completar sua missão, pois já conquistou a confiança e a amizade de Filoctetes. 

Como conclui a helenista, ao jovem resta apenas explorá-las.164 

Gostariamos de salientar que o termo àpe't'JÍ é raramente usado por Sófocles. 165 

Das seis ocorrências, três estão em Filoctetes: uma vez usado pelo protagonista, e as 

outras duas, por Héracles. Nas Traquínias, o termo também aparece relacionado a este 

herói. O uso, portanto, de tal palavra, somado às outras alusões e menções a Héracles 

que aparecem no decorrer da peça, 166 parece-nos apontar uma conexão entre esse herói e 

Filoctetes, "preparando-nos" para a aparição do filho de Zeus no final da tragédia. Além 

disso, o termo nos reporta ao universo heróico de Homero, em que seu uso é bastante 

freqüente. O emprego desse termo por Filoctetes, somado à sua linguagem aristocrática, 

161 Knox, op. cit., p. 129. 
162 Note-se porém, que, ironicamente, no decorrer da ação, perceberemos que a história concebida para 
apressar a partida da ilha provoca, na verdade, o resultado oposto, pois, com essa intervenção do falso 
mercador, o ataque da doença de Filoctetes ocorre antes de partirem e, assim, o estratagema de Odisseu vai 
por água abaixo; cf. Webster, p.l04. Segundo Blundell (op. cit., p.203, n.73), uma importante função da cena 
com o mercador é mostrar a reação de Filoctetes à idéia de ser persuadido por seus inimigos. 
163 Filoctetes refere-se ao fato de ter acendido a pira de Héracles, como ficará explicito mais adiante (80lss). 
Blundell (op. cit., p.203) observa que esse diálogo, tão reverente, provoca um efeito chocante, pois aparece no 
decorrer de um ardil que o próprio Odisseu implicitamente reconhece como ímpio (85, I 051 ). 
164 Blundell, op. cit., p.204. 
165 Áj. 616, 1357; Traq. 645; Fi/. 669, 1420, 1425. 
166 260, 489-92, 654-70, 727ss, 776ss, 799-803, 942s, 106ls, 1128-33. 
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parece aproximar seu caráter ao desses heróis, bem como lembra ao jovem filho de 

Aquiles os princípios que esse está traindo. 

Enquanto Neoptólemo e Filoctetes se dirigem à gruta, o coro canta os 

sofrimentos do herói durante os dez longos anos de seu isolamento. Segundo Knox, essa 

ode tem urna função dramática vital: se o coro, deixado sozinho, livre da necessidade de 

manter a fraude, canta dessa maneira, o que se passa na mente de Neoptólemo?167 O 

coro expressa simpatia e admiração por Filoctetes, sentimentos que o jovem até então só 

manifestara de modo ambíguo- com o intuito de sustentar a fraude- sem que 

pudéssemos saber o que havia sob a superficie de suas mentiras. 

O que nos chama a atenção, todavia, é a menção do coro a "ouvir dizer" e "ver" o 

sofrimento alheio. O coro ouviu falar de Íxion, castigado (merecidamente) por Zeus 

(676-79), mas nunca "ouviu dizer" ou "viu" quem tivesse encontrado destino mais 

nefasto que o de Filoctetes, que perece injustamente (680-85). O dado digno de nota é 

que essa ode precede justamente o ataque da doença de Filoctetes, cuja visão provocará 

a angústia moral de Neoptólemo, que começará a hesitar quanto a manter a farsa; como 

já vimos, é durante o acesso da doença de Filoctetes que o jovem manifesta, pela 

primeira vez, piedade pelo herói, e será depois disso que seus escrúpulos por traí-lo 

virão à tona. 

Assim, sutilmente, essa passagem do coro parece antecipar o fato de que a visão 

dos sofrimentos de Filoctetes causará um abalo em Neoptólemo. Lembremos que, 

segundo Aristóteles (Ret. II, 8.14-16), a visão do sofrimento alheio incita a piedade, 

pois, ao termos diante dos nossos olhos o mal, ele parece mais próximo; mas, o que 

inspira piedade, sobretudo, é ver gente honrada em situações críticas, uma vez que o 

sofrimento é imerecido e surge diante dos nossos olhos- exatamente como o coro 

afirma, no início da ode, a respeito de Filoctetes. Como já observamos, o sentimento de 

piedade (talvez mais do que o de amizade) será um fator decisivo para a mudança de 

comportamento de Neoptólemo.168 Essa, porém, ainda está por vir, e, à medida que os 

dois homens se aproximam, o coro termina o estásimo, celebrando o fato de que, depois 

de ter encontrado "o filho de valorosos homens", Fi!octetes será bem-aventurado e irá 

167 Knox, op. cit., p.l30. 
168 Konstan, op. cit., p.280. 
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para casa, "às margens do Espérquio, onde o herói do brônzeo escudo aproximou-se de 

todos os deuses" (719-28). 169 

A partida, no entanto, é, mais uma vez, adiada, pois Filoctetes sofre um acesso da 

doença. O herói, bravamente, tenta resistir, porém, quando se dá conta do inevitável, 

clama por piedade, suplicando ao filho de Aquiles que não o traia (757). Ao final de sua 

luta, primeiro para esconder e, depois, para controlar o ataque da doença, o herói é 

completamente tomado pela dor, que irrompe em um grito intraduzível: 

&.no::rmo:no:1, no:mi no:mi 1to:1tâ. ==1 (746). Em meio ao terrível sofrimento, 

Filoctetes pede a Neoptólemo que o mate (747-50). Sua agonia é intolerável e 

comovente: gritos, gemidos e delírio. Como Knox observa, embora soubéssemos, pelo 

prólogo, do mal que acomete o herói, não poderíamos imaginar tal suplício. Mas 

Neoptólemo é repentina e brutalmente obrigado a encará-lo, e o que o jovem vê é a 

"momentânea obliteração da personalidade, ( ... ) sob a pressão de uma dor 

. rtà' I " 170 msupo ve. 

A agonia de Filoctetes, em alguns aspectos, nos lembra a de Héracles, tal como 

narrada nas Traquínias. Em ambos os casos, o mal que acomete o herói aparece como 

uma doença (vócroç) quase personificada, de hábitos errantes e que "devora" o herói, l7l 

ação a que ambos os heróis se referem usando o mesmo verbo- j3púKw (corroer, 

devorar) (Traq. 987; Fil. 745). Tal aproximação entre o sofrimento de Filoctetes e o de 

Héracles não só aponta para a conexão entre os heróis, como também parece ampliar a 

dor de Filoctetes, pois sugere uma semelhança entre essa dor e o terrível e assombroso 

sofrimento que precede a morte de Héracles. 

Com efeito, no ápice da dor, Filoctetes identifica-se com Héracles, que tanto 

sofreu injustamente (799-803): 

"ro 'tÉKVOV, ro yevvo:tov, &.Uà cruUo:j3cúv 
,;4) A11J.LVÍ<p ,;éi)ô' àvo:KaÀOÚJ.Levov 1tup\. 
~J.L:rtpTJO'OV, 00 yevvo:te· Kàyó:J 'tOÍ 1tO'tE 
'tOV 'tOU Ô.tOÇ no:tô' àv't\. 'tCÔVÔE 'tCÔV Õ1tÀCJ.lV, 

169 O coro alude a Heracles; em vista do papel dessa personagem no final da peça, não é gratuito que sua 
deificação seja mencionada em conexão com a terra pátria de Filoctetes; cf., Kamerbeek, op. cit., p.l 09. 
170 Knox, op. cit., p.131. 
m (Traq. 979s, 986-7, 1010, 1026-30, 1031; Fi/. 743ss, 758, 787s, 807s). 
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"Ó filho, nobre criança, prende-me, queima-me, 
com o fogo de Lemnos, a mim que te invoco, ó nobre, 
também eu outrora julguei certo fazer isso ao filho de Zeus, 
em troca dessas annas, que tu agora proteges." 

Filoctetes pede por uma morte igual à exigida por Héracles (Traq. 1193-99), o 

que sugere que Neoptólemo será o herdeiro do arco, como ele mesmo, Filoctetes, foi o 

de Héracles em uma situação análoga. Por duas vezes, Filoctetes dirige-se a Neoptólemo 

chamando-o yevvaí.oç, assim lembrando ao jovem o que espera dele. Posteriormente, ao 

suplicar-lhe que não o abandone, em um gesto de confiança, o herói dispensa o jovem de 

um juramento formal, 172 insinuando que o verdadeiro yevva-toç permanece leal a um 

amigo, sem que seja necessària qualquer sanção religiosa (811).173 Observamos que, 

para Filoctetes, auxiliar um amigo é próprio de sua ética aristocrática, uma ética que ele 

e Aquiles compartilham (e que, portanto, supõe-se, deve ser também compartilhada por 

Neoptólemo ). Dessa forma, a ética de Filoctetes é guiada pelo princípio de ajudar os 

amigos e prejudicar os inimigos, o que pode ser observado no decorrer da peça. 

Note-se que, em seu sofrimento, Filoctetes não só invoca a morte, como também 

seus inimigos (790-98): 

"à 't'tCX.'tO'. í.. 
00 l;éve Ke<jla.ÀÂ.TJV, e'l.9e creu Ôtcqmeptç 
cr'tépvoov "tx:ot't' á.!..yT)crtÇ f]ôe. cpe'U, 1tcma.1 .. 
1t0'.1tcÚ I!Ó:!..' a.OOtç. oo Ôt1tÀOt cr'tpa.'tT)Àá'tO'.t, 
Ayál!El!VOV, oo MevéÀa.e, nooç â;v àV't' Él!OV 
'tOV í.crov xpóvov 'tpécjlot 'te 'tTjvôe 'tTJV vócrov; 
d'JI!Ol I!OL 
oo 9áva'te 9áva'te, nooç àe\. K:O'.ÀO'ÚI!EVOÇ 
o1noo K:a.'t' íí11a.p oi> Ô'Úv~ I!OÀetv 1tO'te;" 

''Ai, ai, ai, ai! 
Ó estrangeiro cefalênio, se ao menos pudesse 
esta dor transpassar teu peito! Ai! Ai! Ai! 
Par de generais, Agantêmnon e Menelau, como gostaria 

172 Nas Traquínias, Héracles, tomando a destra de seu filho Hillo, exige deste um juramento formal de que 
atenderá ao que o herói está para lhe pedir (1181-1190). 
173 Blundell, op. cit., p.205. 
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duplicidade de caráter e pelos estratagemas característicos de Odisseu (dos quais o 

jovem usou em sua falsa história). Os frágeis, e impessoais, pretextos de Neoptólemo 

para seu comportamento- necessidade, dever e interesse (921, 925}- não dizem nada a 

Filoctetes, que qualifica o jovem como um graduado impostor. 177 A indignação de 

Filoctetes é tão veemente quanto antes havia sido sua gratidão. Em um misto de cólera e 

aflição, o herói dirige-se a Neoptólemo como suplicante, apelando para seu senso de 

vergonha, o mesmo que antes levara o jovem a confessar o dolo. As palavras de 

Filoctetes insinuam que revelar a fraude não basta: se Neoptólemo realmente se 

envergonha do que fez, deve reparar seu erro com atos, não apenas com palavras. 178 

Por meio de patéticos apelos e uma série de censuras, ele pressiona Neoptólemo 

para que tenha piedade e devolva o arco. Como observamos, apesar da traição do jovem, 

Filoctetes ainda acredita que partilham dos mesmos valores e afirma a Neoptólemo que 

esse não é K<XKÓÇ, apenas foi instruído pelos K<XKOÍ (971). Quando o jovem está a ponto 

de ceder, surge Odisseu (974). Significativamente, ele insulta Neoptólemo usando o 

superlativo KÓ:KIO''tOÇ. Desse modo, destaca-se a diferença entre o que Odisseu e 

Filoctetes consideram K<XKÓÇ, bem como o contraste entre os dois heróis. Além disso, o 

uso consecutivo do mesmo termo com sentidos diferentes traz à tona a escolha que 

Neoptólemo deve fazer- obedecer a Odisseu ou aos princípios que Filoctetes invoca. 

A fraude já foi descoberta; a persuasão, Odisseu já havia descartado de início 

(103); ele, recorre, então, a ameaças de violência (983, 985) ou ao seu uso (1003). Diz a 

Filoctetes que esse deve ir a Tróia ou será levado à força (982s), e que deve obedecer 

(994). Quando o herói ameaça se jogar do penhasco, Odisseu o prende. Dessa forma, 

embora afirme que Filoctetes tomará Tróia ao lado dos melhores (997s), Odisseu, de 

~ 179 S F'l 'ui - - . • ato, trata-o como escravo. e 1 octetes J gava nao ter razoes para se Juntar ao 

exército grego e se mantinha inflexível quanto a isso, a intervenção de Odisseu só agrava 

sua determinação em não partir. 

Assim, uma vez preso, Filoctetes faz um longo discurso em que retoma suas 

queixas e acusações contra Odisseu e os Atridas pelo modo como foi abandonado, 

justamente por aqueles que eram, ou deveriam ser, seus aliados, o que agrava seu 

177 Cf. Knox, op. cit., p.l33. 
178 Cf. Blundell, op. cit., p.207. 
179 Cf. Knox, op. cit., p.l34. 
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ressentimento (1016-28). De modo irônico, o herói lança à face de Odisseu o fato de que 

sua condição de agora não é diferente da de quando foi deixado em Lemnos: coxo, 

fétido e um obstáculo aos sacrificios (1031-34). O herói retoma suas imprecações, 

suplicando aos deuses que seus inimigos sejam punidos, pois apenas isso poderia lhe 

trazer algum consolo (1035-44). As palavras de Filoctetes são inflexíveis, deixando 

muito claro o quão longe o herói está de ser demovido por aqueles que o traíram. 

Ao longo e apaixonado discurso de rejeição de Filoctetes, Odisseu responde 

apenas que, apesar de ser próprio de sua natureza vencer em tudo, ele agora desiste de 

Filoctetes, pois outro- Teucro ou ele mesmo, Odisseu- pode tomar o lugar do herói no 

manejo do arco. Se Filoctetes prefere, que fique em Lemnos (1052-60). 

Se esse procedimento é mais urna tática para convencer Filoctetes, um mero 

blefe, ou se Odisseu realmente pretende partir sem o herói, é um tópico discutido por 

vários helenistas. De acordo com Blundell, que não acredita no blefe, esse segundo 

abandono reproduz de forma ainda mais brutal o que ocorreu há dez anos e evidencia a 

crueldade e a culpa dos inimigos de Filoctetes, sobretudo a de Odisseu, que, dessa vez, 

não pode alegar ter agido sob ordens.180 Já Winnington-lngram, mais cauteloso, observa 

que não temos como saber exatamente quais são as intenções de Odisseu, e pode ser que 

Sófocles não queira que saibamos. Segundo o helenista, seria coerente com o caráter de 

Odisseu- um homem racional, que não conhece a força das emoções cegas- criar urna 

situação como essa para que Filoctetes, ao se ver sozinho e abandonado à morte, 

mudasse de idéia. 181 

Filoctetes, no entanto, é obstinado e irredutível. Prefere ficar em Lemnos e 

morrer a se curvar diante daqueles que o ultrajaram de modo tão cruel e injusto. Como 

observamos, o uso do dolo e da violência contra o herói falharam em demovê-lo, e as 

investidas de Neoptólemo e Odisseu para persuadi-lo tampouco obtiveram sucesso. 

Assim, quando esses últimos saem de cena, Filoctetes é deixado com o coro, que 

também tenta persuadi-lo. 

1
8{) Blundell, op. cit., p.208, n.89; contra a hipótese do blefe, ver também Knox, op. cit., p.134. 

181 Wínnigton-Ingram, op. cit., p.293. Beye interpreta a ameaça de Odisseu de partir para Tróia com o arco 
como "a mais cruel1tet9có", apud Rabel, R. J. "Sophocles' Philoctetes and the Interpretation of Iliad 'l". 
Arethusa, vol.30, n '2 (1997), p.299. 
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O herói lamenta sua sorte dirigindo-se à caverna e às aves, antes suas presas e a 

partir de agora seus predadores (1081-94). 182 Nesse momento, o coro argumenta que 

Filoctetes é o único responsável por seu destino e não qualquer força externa, pois, 

segundo o coro, quando o herói pôde escolher, preferiu o destino pior ao melhor (I 095-

1100). De fato, a obstinada recusa do herói é uma afirmação de sua autonomia. 

Entretanto, a assertiva do coro de que não houve coerção, ignorando a responsabilidade 

de Odisseu e de seus subordinados por constranger Filoctetes a tal escolha, beira o 

cinismo, pois essa é livre apenas em sentido restrito.183 

Filoctetes ignora totalmente os marinheiros de Neoptólemo. Ele prossegue seu 

lamento, deplorando a perda do arco e o fato de ter sido enganado, e repete seu desejo de 

que Odisseu sofra o mesmo que ele (1101-15). O coro então muda sua argumentação: 

sugere que a fatalidade divina é a responsável pela sorte do herói, e oferece sua amizade 

(1116-22). Filoctetes, no entanto, continua a ignorá-los. Dirigindo-se ao arco- um amigo 

arrancado de suas mãos, mais uma vez impreca contra Odisseu (1123-39). 

Segundo Winnington-Ingram, a principal função do diálogo lirico de Filoctetes 

com o coro é revelar o que se passa na mente do herói. Sabemos que irá para Tróia, mas 

irá por vontade própria? Talvez Odisseu pense que sim, agora que Filoctetes perdeu o 

arco e não poderá sobreviver sem ele. Mas esse diálogo mostra que não- não nesses 

termos, não em resposta à chantagem. Os argumentos do coro são razoáveis, mas pode 

Filoctetes ser razoável depois de tudo que sofreu nas mãos dos líderes gregos? De 

acordo com o helenista, o herói está de volta ao seu próprio mundo, "povoado pelas aves 

(que ele não pode mais atingir), pelo arco (que não é mais seu), pela caverna, pelo seu 

pé- tudo vividamente personificado. A situação [do herói] é a mesma, exceto por ser 

182 Como observa Winnington-Ingram (op. cit., 291), Filoctetes, em sua solidão, povoou a ilha com 

personificações: o herói já havia mencionado sua doença, em cuja companhia (~vv ij, 268) fora abandonado, 

e que, como a um animal voraz (âOTJ<Iláyov), ele tem de alimentar (3 13). Também seu pé parece ter 
existência própria, como um ser independente (786, 1188s). Ao descobrir a fraude, Filoctetes volta seu 
lamento à natureza que o rodeia e às feras que habitam a ilha (936-40). Do mesmo modo, o herói dirige-se à 
sua caverna (952s, 108lss), às aves (1146ss), ao arco (1128ss) e às suas próprias mãos (1004s). O processo de 
personificação atinge seu ponto culminante quando Filoctetes se dirige a seus próprios olhos (1354ss). 
183 Blundell, op. cit., p.209. A helenista observa que Filoctetes escolheu o que considera o caminho correto 
(aquele que prejudica seus inimigos, e, portanto, é justo), mas o coro o denomina a pior escolha, certamente 
de um ponto de vista pragmático, e talvez também moral, uma vez que essa é prejudicial ao restante dos 
gregos. 
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pior devido à frustração de suas esperanças, à deslealdade de Neoptólemo e à perda do 

arco".l84 

O coro ainda tenta persuadir o herói, mas Filoctetes se mantém inflexível. Com 

palavras de desespero, o herói mais uma vez pede pela morte185
: deseja ir ao Hades, 

procurar pelo pai (1210s). Se lhe derem uma arma qualquer, nesse mesmo momento; 

caso contrário, ficará na ilha, exposto à fome e aos predadores. As últimas palavras de 

Filoctetes resumem seu pesar: ele deixou sua pátria a fim de ajudar os dânaos (1215ss). 

Em outras palavras, o herói foi a Tróia a fim de auxiliar seus supostos aliados; esses, no 

entanto, que deveriam ser seus amigos, trataram-no como a um inimigo, o que deu 

origem à inimizade de Filoctetes. 186 

Quando Neotólemo retoma (depois do confronto com Odisseu) disposto a 

devolver o arco, é feita mais uma tentativa de persuadir Filoctetes. Enquanto 

Neoptólemo está com o arco, suas palavras são inócuas. A resposta de Filoctetes 

continua sendo não- afinal, as palavras do jovem já o prejudicaram uma vez (1268s). O 

que parece ser a resposta final do herói é uma veemente condenação: ele nunca será 

benevolente com aquele que o destruiu, "prole vergonhosíssima de excelente pai!" 

(1281-84). 

O jovem, no entanto, devolve-lhe o arco (apesar da última tentativa de 

intervenção de Odisseu), promovendo, assim, uma situação na qual Filoctetes pode ser 

persuadido. De fato, a disposição de Filoctetes em relação a Neoptólemo muda 

radicalmente. Ao devolver o arco, o jovem recupera a estima do herói, que volta a 

chamá-lo <j>ÍÀ'tcl:'tOÇ (1301; cf. 1290), assim como concorda que não tem mais motivos 

para culpar ou censurar o jovem (1308-10) e o elogia como verdadeiro filho de Aquiles 

(1310-13). Desse modo, parece se restabelecer a amizade entre Neoptólemo e 

Filoctetes.187 

Como observa Winnington-Ingram, além de Neoptólemo ter a seu favor a 

benevolência de Filoctetes, os argumentos do jovem são poderosos, aos quais um 

184 Winnigton-lngram, op. cit., p.293-94. 
185 "A cabeça e as vértebras, tudo, com minha mão, cortarei O meu espírito agora quer a morte, a morte." 
(1207s). 
186 Blundell, op. cit., p.21 L 
187 Cf. BlundelL op. cit., p.214. Note-se que essa amizade, inicialmente construída devido à fraude, agora se 
estabelece de modo verdadeiro, apoiada na mútna confiança entre os dois homens. 
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homem racional poderia responder. 188 Neoptólemo afirma que Filoctetes não terá alívio 

para sua doença enquanto esse não for a Tróia voluntariamente, onde será curado pelos 

filhos de Asclépio e conquistará a cidadela de Pérgamo (1324-35). O que está sendo 

oferecido a Filoctetes é, nas palavras de Knox, "a fine acquisition": ser julgado o melhor 

entre os gregos, ir para as mãos que irão curá-lo e, depois de tomar Tróia, colher a glória 

excelsa (1344-4 7). 

Filoctetes parece hesitar: o que deve fazer? Como rejeitar as palavras de quem, 

benevolente, o aconselhou? Deve ceder, então? Mas como aliar-se aos inimigos (1350-

57)? Combater ao lado deles? A resposta do herói é não. Mesmo que o conselho venha 

de quem se mostrou um amigo, Filoctetes não pode consentir em se associar àqueles que 

o abandonaram, o que fica ainda mais claro no diálogo que se segue ao seu discurso- o 

ódio contra os inimigos prevalece sobre a amizade. 189 De acordo com Winnington­

Ingram, o dilema de Filoctetes se estabelece quando um amigo, Neoptólemo, aconselha­

o a ajudar os próprios inimigos. Expliquemos melhor. 

O ultraje que o herói sofreu foi "extremamente violento, envolvendo traição, 

desonra e severos sofrimentos fisicos", como observa Blundell. A decorrente sede de 

vingança é tão feroz que Filoctetes, a fim de prejudicar seus inimigos, está disposto a 

renunciar à compensação que lhe é oferecida- sua vingança está além de qualquer preço, 

seja ele a glória ou até mesmo a cura de sua doença. 190 Desse modo, Filoctetes está 

valorizando exclusivamente o princípio de prejudicar os inimigos, em detrimento do 

princípio complementar, o de ajudar os amigos, bem como em detrimento de seu próprio 

beneficio pessoal- o desejo de destruir os inimigos parece superar até mesmo o prazer 

da cura. 191 

Neoptólemo, na condição de amigo, é digno da lealdade e do apoio de Filoctetes; 

esse, porém, ao se recusar a ir a Tróia, falha em sustentar seus próprios princípios de 

amizade recíproca e gratidão efetiva (53ls, 658s). Ao não se deixar persuadir por 

Neoptólemo, mas, ao contrário, exigir desse que o leve para casa, Filoctetes nega ao 

"' Winnington-lngram, op. cit., p295. 
1" w· · 1n · 295 mnmgton- gram, op. clt., p. . 
190 Blundell, op. cit., p.216. Segundo a helenista, a situação de Filoctetes é análoga a de Aquiles no canto IX 
da Ilíada, quando esse herói declara que não importa quantos presentes Agarnênmon ofereça, não será 
persuadido (378-87). 
191 Blundell, op. cit., p.217. Note-se que Aquiles também não atende ao apelo de Fênix, mas, ao contrário, 
aconselha-o a partir de Tróia consigo (611-19). 
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jovem a chance de esse conquistar a glória e o renome a que está destinado. Segundo 

Blundell, "o problema é criado precisamente pelo fato de que os valores de Filoctetes o 

obrigam a tomar os dois caminhos [ajudar um amigo e prejudicar os inimigos]. 

Entretanto, uma escolha deve ser feita, e o herói permite que sua consideração por um 

amigo seja superada pela convicção de que Neoptólemo está errado em persistir no seu 

desejo de ir a Tróia."192 

Note-se que o diálogo travado entre os dois não versa sobre nobreza e vilania, 

mas sobre amizade e inimizade, sobre prejuizo e beneficio, duas categorias fundamentais 

do código heróico, segundo o qual Filoctetes foi educado.193 

Voltemo-nos, então, para a questão de Winnington-Ingram, colocada no inicio de 

nossa análise: o que acontece a um homem afastado por dez anos do convívio em 

sociedade? Em seu discurso, Neoptólemo censura Filoctetes, usando o termo t]ypícocrat 

("tu te tornaste selvagem", 1321).194 Porém, segundo o helenista, o isolamento de 

Filoctetes em meio às feras (183ss) não o transformou em um selvagem. Com 

Neoptólemo, o herói mostrou-se perfeitamente capaz de retomar uma relação social; 

contudo, não com aqueles que o ultrajaram e traíram tão cruelmente. Depois da 

terminante recusa do herói em voltar para o exército grego, o que podemos observar é 

que toda solidão e sofrimento que Filoctetes viveu em Lemnos não o brutalizaram. O 

que fizeram foi "intensificar- e tornar intratável- o ressentimento heróico de injúria e 

ódio contra os inimigos que vimos dominar a peça." Dessa forma, o resultado do 

isolamento de Filoctetes foi o fato de o aspecto negativo do código heróico (prejudicar 

os inimigos) ocupar inteiramente as emoções do herói, de modo que esse é compelido a 

rejeitar o apelo de Neoptólemo e até mesmo a glória e a cura.195 

Como já observamos, Filoctetes não apenas se recusa a ir a Tróia como também 

suplica a Neotólemo que o leve para casa, como esse prometera. Uma súplica à qual o 

jovem acede (1402). Mais uma vez, a tentativa de persuadir Filoctetes falhou. O herói 

"venceu". Enquanto ele e o jovem encenam a partida, nossa sensação (e da platéia) é de 

perplexidade. De acordo com Knox, a determinação heróica alcança uma vitória que 

192 Cf. Blundell, op. cit., p.217. 
193 Winnington-Ingram, op. cit., p.297. 
194 Lembremo-nos de que Filoctetes usa uma variante desse mesmo verbo para se referir ao seu aspecto, ao 
saudar os recém chegados à ilha (226). 
195 Winnington-lngram, op. cit., p.297. 
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ofusca qualquer outra que possamos ter visto em outras peças, pois a obstinação do herói 

não só frustrou o exército grego, mas também a profecia de Heleno e a vontade de Zeus. 

No entanto, sabemos que a peça não pode terminar dessa maneira. Filoctetes e 

Neoptólemo de algum modo irão a Tróia, o sabemos. Além disso, a vitória de Filoctetes 

é uma terrível derrota, pois ele irá para casa ainda vítima de sua implacável doença, 

para, no Eta, ser consumido pela dor assim como o é em Lernnos, sem esperança de 

salvação. 196 

A partida, no entanto, novamente não se concretiza. Dessa vez, é o próprio 

Héracles quem intervém. Ele afirma ter deixado a morada celestial para anunciar os 

desígnios de Zeus a Filoctetes e ordena ao herói que ouça suas palavras 197 

(cri> õ' e~-tiiiv ~-túeiiiv emh:ovcrov, 1416). Primeiramente, Héracles recorda que suportou 

muitos sofrimentos e que, depois deles, alcançou a excelência imortal 

(àeáva:tov àpe't'i]v, 1420). A Filoctetes algo semelhante é reservado: ele deve, a partir 

do sofrimento, alcançar uma vida gloriosa (1421s). Héracles, então, basicamente repete 

o que Neoptólemo já anunciara a Filoctetes: que esse, ao ir a Tróia, será curado e, por 

sua excelência ( àpE't'Í]), será considerado o melhor entre os gregos; ademais, com o arco, 

matará Páris e devastará a cidadela (1423-28). Assim, Héracles, "com sua grande 

autoridade, ratifica a perspectiva de cura e fama que já havia sido exposta", como 

observa Winnington-Ingram. 198 O conselho de Héracles se estende também a 

Neoptólemo, pois Tróia não poderá ser tomada sem a ação conjunta do jovem e de 

Filoctetes (1433ss). O filho de Zeus afirma que Filoctetes e Neoptólemo devem proteger 

um ao outro, "como dois leões que caçam juntos" (1436s)199 e, sobretudo, devem 

observar a reverência ( eooéj3eux) em relação aos deuses, durante a devastação da 

cidadela. 

196 Knox, op. cit., p.l38-39. 
197 Héracles usa o termo f.!'Ú9oç (palavra) para se referir a suas declarações (1410, 1417). Segundo 
Winnington-Ingram (op. cit., p299), esse é um termo mais nobre, que pode ser contrastado com os ineficazes 
1..oyol de Neoptólemo; Filoctetes usará o mesmo o termo para se referir às palavras de Héracles (1447). Para 
uma discussão sobre o uso desse termo, ver Rabel, op. cit., p.301-302. 
198 Winnington-Ingram, op. cit., p.300. 
199 Knox (op. cit., p.14l) observa que "Neoptolemos is given at last lhe older man who will he his guide; not 
Odysseus, but Philoctetes. But he has grown to manhood in lhe frre of his ordeal and, lhough before he was 
Odysseus • subordinate, now h e is to be Philoctetes' equal." 
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Evidentemente, ambos concordam. Segundo Knox, Filoctetes finalmente 

consente em voltar à vida, uma vida de atividade e glória, de feitos heróicos dignos de 

seu grande protetor (Héracles).200 Antes de saírem, Filoctetes despede-se de Lemnos, 

saudando, aparentemente com satisfação, as ninfas e a paisagem natural. 

O discurso de Héracles tem sido objeto de diversas interpretações. Alguns 

helenistas o consideram apenas um recurso de que Sófocles se utilizou para reverter 

inesperadamente a decisão de Filoctetes, uma vez que o dramaturgo, de certa forma, 

"precisava" que isso acontecesse?01 Outros consideram esse discurso a tentativa final- e 

bem sucedida- de persuadir Filoctetes a ir a Tróia.202 

De fato, não podemos esquecer que o filho de Zeus se pronuncia com a 

autoridade de um deus, cujas palavras equivalem a uma ordem, e que Filoctetes acede 

com uma expressão de obediência ( oúK á:mencroo, 144 7). No entanto, não podemos 

dizer que Héracles simplesmente "profere seu jiat e os homens submetem-se ao deus", 

como Gellie o afirma203
• As palavras de Héracles, embora sejam determinantes, são 

também persuasivas, e o fato de ser ele, e não outro deus a proferi-las, está relacionado 

intimamente com esse efeito persuasivo e com seu desfecho (a aquiescência de 

Filoctetes). Como podemos observar, essa intervenção do deus ex machína não é 

totalmente inopinada ou descontínua em relação à tragédia, mas sim preparada ao longo 

da peça, por meio das várias alusões e menções ao herói e à sua relação com Filoctetes. 

É bem verdade que o discurso de Héracles não acrescenta novos argumentos aos 

que já foram explorados por Odisseu, pelo coro ou por Neoptólemo.204 Entretanto, como 

observa Rabel, não devemos nos concentrar exclusivamente nos argumentos usados para 

"convencer" Filoctetes, senão estaremos perdendo de vista a origem de boa parte do 

200 Knox, op. cít., p.l41. 
201 Segundo Kitto (Form and Meaning in Drama, p.105), "nowhere in the whole of Sophocles is there a 
speech less impressive than this one which he wrote for Heracles ( ... ) I f Sophocles wanted to round off the 
action, to reverse Philoctetes' decision without giving any theological or intellectual or psychological reasons 
for the reversal, the speech is excellent." Poe (Heroism and Dtvine Justice in Sophocles' Philoctetes, p.9) 
julga o aparecimento de Héracles "a resolution which does not resolve."; e Calder ("Sophoclean Apologia: 
Philoctetes", p.153) considera essa aparição um tema que "scarcely matters" para a compreensão da peça; 
apud Rabel, op. cít., p.300. 
202 Easterling, "Phlloctetes and Modem Criticism", 1983, p.22l. 
203 Gellie, G. H., Sophocles: A Reading, p.l58, apudRabei, op. cit., p.301. 
204 Isto é, a promessa de que Filoctetes alcançaria a glória e seria curado ao ir a Tróia. 

100 



poder persuasivo desse discurso.205 Segundo o helenista, Héracles "persuade" devido à 

força de seu caráter e ao poder paradigmático de suas proezas da juventude, explorando 

urna técnica de persuasão muito prezada na teoria retórica grega. 

Rabel cita Aristóteles, que, na Retórica, afirma que a qualidade de um argumento 

é apenas um dos prováveis fatores que movem a platéia; o caráter do orador, como 

revelado no discurso, é tão significativo quanto, ou até mais. A validade e a verdade de 

um discurso, segundo Aristóteles, não são necessariamente convincentes. Por essa razão, 

o caráter (Tj8oç) é o fator mais importante na persuasão (Ret. 1356a 13). Aristóteles, é 

claro, refere-se ao caráter moral, isto é, à personalidade de urna pessoa; tampouco o 

filósofo recomenda aos oradores que, em seus discursos, recorram às suas ações prévias 

ou às suas posições sociais. Contudo, como observa Rabel, "em urna sociedade 

competitiva em que as façanhas são altamente consideradas, como são entre os heróis da 

Ilíada, a medida do caráter parece estar precisamente na realização de grandes feitos. "206 

Assim, Héracles parece recordar sua própria história a fim de fornecer um 

paradigma para a emulação heróica, um !J.'Ú80Ç, a arma retórica mais persuasiva do 

repertório heróico?07 Ora, no decorrer da tragédia, observamos o quanto o caráter e a 

linguagem de Filoctetes o aproximam do universo heróico e de seus valores morais, o 

que o toma suscetível a urna persuasão desse tipo. 

Segundo Knox, assim como Neoptólemo se move sob a sombra de seu pai, o 

modelo a que o jovem anseia corresponder, Filoctetes também tem atrás de si urna figura 

heróica que serve de medida para avaliar sua ação e sua estatura: Héracles, cujas armas 

invencíveis Filoctetes carrega consigo.208 De acordo com o helenista, as diversas 

referências a Héracles e a seu arco, no decorrer da tragédia, lembram-nos de que essa 

arma, que já foi usada contra gigantes, monstros e assassinos, agora serve apenas para 

que Filoctetes mate as aves e as feras de Lemnos. Ele tentou usá-la para matar Odisseu e 

promete a Neoptólemo que a usará contra os gregos, caso esses ataquem Ciro ( 1406). No 

entanto, o arco não foi dado a Filoctetes para que o usasse contra tais alvos. Héracles 

205 Rabel, op. cit., p.302. 
206 Rabel, op. cit., p.303. 
207 Rabel, op. cit., p.298. Sobre esse sentido de ~OOoç- como uma história contada com intenção 
paradigmática- ver Martin, R. P. The Language of Heroes: Speech and Performance in the Iliad. Ithaca, 
Londres, ComeU University Press, 1989, p.39. 
208 Knox, op. cit., p.l39. 
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realizou grandes feitos com seu arco, que, nas mãos de Filoctetes, destina-se ao mesmo 

fim_209 

Para K.nox, portanto, a obstinação heróica de Filoctetes é devotada a um falso 

objetivo. O helenista nos lembra de que o heroísmo das grandes personagens de Sófocles 

é sempre revelado na ação; a determinação de Filoctetes, porém, o condena à 

inatividade, ao sofrimento improficuo. O que a aparição de Héracles parece confirmar é 

que o herói deve romper com seu isolamento e corresponder ao modelo heróico de seu 

mentor, usando o arco com o propósito pelo qual este foi dado.Z10 Convencer Filoctetes 

disso, no entanto, estaria fora do alcance de qualquer homem, como pudemos observar. 

Que Héracles apareça para realizar tal tarefa- e o faça com sucesso- não só é coerente e 

engenhoso (em relação ao desenvolvimento interno do drama), como também nos 

permite uma maior compreensão sobre a caracterização do protagonista. O deus ex 

machina de Filoctetes, portanto, não pode ser considerado apenas um expediente de que 

Sófocles estaria lançando mão para reverter totalmente o curso do drama. 

Como podemos observar, o destino de Filoctetes apresenta alguns pontos de 

contato com o de Héracles, seu mentor e amigo. O caráter do protagonista, no entanto, 

também nos lembra (e bem mais) o de um outro herói, cuja presença também perpassa o 

drama- Aquiles. De fato, o herói da flíada é constantemente evocado por meio da figura 

de seu filho Neoptólemo; porém, como observa Blundell, Filoctetes, mais do que 

Neoptólemo, é a figura aquiliana desta peça.211 

Ambos, Aquiles e Filoctetes, valorizam a honestidade e preocupam-se com a 

fama (Fil. 249-56). Ambos acreditam na lealdade dos amigos, mas apenas em seus 

próprios termos. Ambos são extremamente necessários e solicitados pelos gregos, mas 

recusam-se a cooperar para se vingarem de uma desonra, preferindo, temporariamente, 

voltar para casa do que lutar (1367s; cf. 1363-5). Ambos estimam a vingança além de 

qualquer preço e recusam ofertas de compensação. Cada um deles está disposto a vingar 

um insulto frustrando os objetivo de seus inimigos pessoais (ao custo de muitas vidas 

gregas inocentes), sua própria glória e os melhores interesses de um amigo pessoal. 

Ambos se vêem em uma situação em que estão prontos para matar um inimigo quando 

209 Knox, op. cit., p.l40. 
21° Cf. Knox, op. cit., p.l40. 
2ll Blundell, "Thephusis ofNeoptolemos in Sophocles' Phi/octetes", p.l44. 
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um amigo mais prudente intervém (Il. I 188-221; Fil. 1299-1304). Ambos, ainda, 

somente são persuadidos a abandonar sua ira intransigente e a aceitar recompensas por 

seu ressentimento devido à aparição de um mensageiro divino de Zeus (Il. XXIV 139s; 

Fil. 1447). E ambos finalmente ajudarão os gregos a vencerem em Tróia e conquistarão 

a glória como ó:ptcnoç entre os gregos (1344s).212 

Curiosamente, na própria Ilíada há urna sugestão de certas semelhanças entre as 

carreiras de Aquiles e de Filoctetes. No Catálogo das Naus, no canto II, Aquiles é 

mencionado ao lado de outros heróis ausentes, entre os quais, Filoctetes. Ambos estão 

afastados do exército aqueu, ausentes da guerra, e sofrendo grande dor (Il. II 688-94, 72-

25). Além disso, o verso 694, que chama a atenção para o iminente retomo de Aquiles, 

encontra um eco imediato na descrição de Filoctetes, que também "será lembrado em 

breve" (724s):213 

694 "'tllÇ O 'YE KEt-t' cXXÉWV, 'tcXXO: ô' cXVO''tlÍO'E0'9a.t tJ..I.EÀ.À.EV" 

724s "evS' O 'YE KEl -t' cXXÉWV, 'tcXXCX ÔÉ J..l.V1ÍO'E0'9a.t tJ..I.EÀ.ÀOV 

Apyêtet" 

Já foram apontados também alguns paralelos entre Filoctetes e o canto IX da 

Ilíada. Segundo Beye, "a situação de Filoctetes é a do canto nove da !líada. O mesmo 

grupo de líderes do exército, reduzidos ao desespero e conscientes do quão fundamental 

para seus objetivos o herói ausente é, são forçados a partir em urna missão para 

persuadi-lo a retomar."214 No entanto, como nota Rabel, as situações não são paralelas 

em todos os aspectos, pois Sófocles joga com a idéia de que fraude, violência, ou 

persuasão podem ter sucesso no fmal (como é exposto no prólogo).215 

Observamos, portanto, que Filoctetes partilha muitas características com Aquiles, 

principalmente no que diz respeito à sua intransigência, obstinação e ressentimento. 

Entretanto, compreender a personagem de Sófocles unicamente a partir de sua analogia 

com o herói da Ilíada seria simplificar, e muito, a questão, e correríamos o risco de ser 

212 Cf. Blundell, op. cit., p.l44. A helenista observa que esse superlativo só é usado na peça em referência a 
Aquiles ou a Filoctetes (997, 1284; cf. 3, 1313, 1429). 
213 Cf. Rabel, op. cit., p.299; Kirk, G. S., The Iliad: A Commentary. Volume 1: Books 1-4. Cambridge 
University Press, 1995. 
214 Beye, C. R. "Sophocles' Philoctetes and the Homeric Embassy", TAPA 101, 63-75, apud Rabel, op. cit., 
~.298. 

15 Rabel, op. cit., p.298. 
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ultra-simplistas. A personagem de Filoctetes parece ser bastante inspirada no modelo 

heróico de Aquiles,216 mas também alude, em diversos momentos, à figura do Odisseu 

homérico (como pode ainda aludir a outras personagens que não observamos). 

De acordo com Whitby, a imagem de Filoctetes como o herói solitário e sofredor, 

em uma paisagem desolada, recorda a primeira visão que temos de Odisseu na ilha de 

Calipso, o qual, assim como Filoctetes, està ansioso por voltar para casa. A helenista 

também observa que a imagem dos dois leões que se protegem mutuamente, usada por 

Héracles ao final de seu discurso, nos traz à memória tanto a imagem de Odisseu e 

Diomedes na Dolonéia (Il. X 297) quanto a de Odisseu na Odisséia, pois, nessa obra, o 

leão, de vários modos e em diversas situações, é urna imagem recorrente do herói.217 

Outras ligações entre Filoctetes e esse Odisseu foram notadas por Charles Sega!. 

Segundo o helenista, a afetuosa despedida que Filoctetes dirige às ninfas de Lemnos 

(1454-60) evoca a saudação de Odisseu às ninfas de Ítaca, quando esse reconhece sua 

terra natal (Od. XIII 355-60). Além disso, a gruta consagrada às ninfas, à entrada do 

local de desembarque de Odisseu em Ítaca, distingue-se pelo fato de ter duas entradas, 

assim como a gruta de Filoctetes ( Od. XIII 1 09-12);218 note-se também que ambas as 

grutas são denominadas ó.v-tpov (ver nota 136, p.68). 

Assim como já havíamos notado que o Odisseu homérico serve de base para o 

Odisseu do drama, percebemos também uma certa analogia entre Filoctetes e o Odisseu 

de Homero. Desse modo, conclui Whitby, "nas figuras de Filoctetes e Odisseu, Sófocles 

ironicamente opõe entre si diferentes aspectos do Odisseu homérico, lembrando-nos das 

muitas facetas de uma personagem que já forneceu a base do muito mais humano 

Od. d A'. , 219 1sseu e !Jax . 

Observamos, portanto, o quão intrincadas e complexas são as alusões de 

Sófocles, e o quanto acrescentam em profundidade e ironia dramática a Filoctetes e às 

suas personagens. 

216 Sobre Aquiles como protótipo do herói trágico de Sófocles, ver Knox, op. cit., p.51-52. 
217 Whitby, op. cit.,p.38. Odisséia IV 335-40, 724, 814; VI 130-36; XXI1401-06. 
218 Sega!, C., Tragedy and Ctvilization: an Interpretation ofSophoc/es (Cambridge, 1981), p.353, 359, apud 
Whitby, op. cit., p.38. 
219 Whitby, op. cit.,p.38. 
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5 Conclusão 

Ao compararmos o Filoctetes de Sófocles com as versões homônimas de Ésquilo 

e de Eurípides (que conhecemos parcialmente por meio do ensaio de Dion Crisóstomo ), 

notamos que a primeira apresenta uma diferença fundamental em relação às outras duas: 

a introdução do jovem filho de Aquiles, Neoptólemo, cuja participação é essencial ao 

desenvolvimento do drama. Ademais, nas peças de Ésquilo e de Eurípides, Odisseu é o 

orador habilidoso e persuasivo que convence Filoctetes a ir a Tróia.220 Sófocles, no 

entanto, recusa esse papel a Odisseu, que será o antagonista de Filoctetes do inicio ao 

fim da tragédia, quando este cede à determinação de Héracles. 

Como observa Knox, o fato de sabermos que Filoctetes, de algum modo, acabará 

cedendo aos apelos para demovê-lo e irá a Tróia faz com que voltemos nossa atenção 

justamente para o modo como isso se dará. Por conseguinte, voltamo-nos também para a 

natureza desses apelos e para as personagens que os fazem pois o que importa é como, e, 

provavelmente, por quem, Filoctetes será levado.221 

Ao retratar Neoptólemo, Sófocles traça o progresso moral de um jovem que tem 

o potencial para se tomar tão admirável quanto seu pai, Aquiles. Como observa Whitby, 

o desenvolvimento de um jovem por meio de uma associação com um adulto relaciona­

se diretamente com as idéias educacionais contemporâneas de Sófocles, como as 

socráticas; porém, a educação de Telêmaco por meio de uma série de mentores mais 

velhos, na Odisséia, "oferece ao <jltÀ.Ó!lT]püÇ Sófocles um modelo para tal associação em 

um contexto troiano".222 Segundo a helenista, assim como a Telemaquia enriquece a 

história de Odisseu, a introdução de Neoptólemo aprofunda e enriquece a história de 

Filoctetes. 223 

Quanto a Odisseu, sua postura pragmática é bastante coerente com o caráter de 

um herói racional, prudente e realista. No entanto, quando o contrastamos com as outras 

personagens (e suas convicções éticas), e, principalmente, com Filoctetes, o caráter de 

Odisseu nos parece bem menos nobre ou heróico, e mais próximo do de um homem 

22° Kirkwood, G. M., "Persuasion and Allusion in Sophocles' Philoctetes". Hermes, 1994, p.436. 
221 Knox, op. cit., p.ll8. 
222 Whitby, op. cit., p.38. 
223 Whitby, op. cit., p.35. 
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comum, como sugere Filoctetes, ao afirmar que Odisseu não pensa como um homem 

livre ( 1 006). 

O papel de Odisseu é, claramente, o de antagonista de Filoctetes; no entanto, isso 

não faz dele um vilão desprezível. Sófocles, ao aludir ao Odisseu homérico através da 

figura de Filoctetes, nos lembra que o herói da Odisséia é uma personagem de muitas 

facetas a serem exploradas (o que caracteriza sua ambivalência) e nos mostra que 

Sófocles não foi nem um pouco ingênuo ao caracterizar Odisseu, pois, embora o 

dramaturgo destaque o aspecto inescrupuloso do caráter dessa personagem,224 não 

podemos execrá-la tão facilmente, uma vez que os objetivos pessoais de Odisseu se 

confundem com os de uma causa comum. Assim, o julgamento sobre seu caráter, 

Sófocles o reserva à platéia. 

Quanto a Filoctetes, o herói tão injustamente ultrajado, cuja história 

singularmente tem um desfecho feliz, observamos que seu caráter é pautado pelos 

valores aristocráticos e heróicos e se aproxima, principalmente, do caráter de Aquiles. 

Note-se, porém, que Filoctetes também apresenta semelhanças com Héracles e alusões 

ao Odisseu homérico, o que não nos permite traçar uma analogia simples e direta do 

herói trágico com uma única outra personagem da tradição. Como já observamos, o jogo 

alusivo de que Sófocles faz uso ao compor suas personagens é bem mais complexo e 

sofisticado. 

É possível entendermos e interpretamos Filoctetes apenas levando em 

consideração o contexto histórico do séc.V (refletido principalmente na caracterização 

de Odisseu) e o desenvolvimento interno do enredo. No entanto, como observamos ao 

longo da análise, o cotejo da tragédia com outras obras da tradição literária amplia nossa 

compreensão do drama, ao acrescentar uma outra perspectiva para sua interpretação. 

224 Principalmente ao contrastá-lo com o de Neoptólemo e o de Filoctetes. 
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TRADUÇÃO 

DE 

FILOCTETES 



Odisseu 

1 Esta é a falésia da terra de Lemnos, cercada pelo mar e jamais 

trilhada ou habitada pelos mortais. Aqui, Neoptólemo, filho de Aquiles, rebento do mais 

poderoso pai entre os gregos, eu abandonei outrora o maliano1 filho de Peante. Agi 

assim cumprindo ordens dos soberanos, porque, vertendo ele pus do pé em decorrência 

de uma doença voraz, nem de libações nem de sacrificios era possível nos ocuparmos 

tranqüilos- ele fazia alastrar continuamente por todo campo de batalha imprecações 

ferozes, gritando, gemendo2
• Mas, por que é preciso dizer essas coisas? O momento não 

é para nós de grandes discursos- que ele não saiba da minha vinda e eu lance por terra, 

assim, todo o estratagema com o qual conto capturá-lo em breve. 

15 É tarefa tua ir já cuidando do que resta e observar onde está a gruta 

de duas entradas, que permite, no inverno, a dupla entrada solar, e, no verão, através de 

ambas as aberturas da caverna, a brisa que envia o sono. Um pouco abaixo, à esquerda, 

talvez possas ver uma nascente d'água, se ela ainda estiver lá3
• Avançando em silêncio, 

indica-me se ele ainda ocupa o mesmo lugar ou se habita em outra parte, de modo que 

ouças o restante do discurso- e eu explicarei- e levemos adiante uma ação conjunta.4 

Neoptólemo 

26 Senhor Odisseu, falas de uma tarefa que não se delonga, pois creio 

avistar a caverna mencionada. 

Od. 

28 No alto ou embaixo? Não a diviso. 

Neop. 

29 Ali no alto, e não há nenhum rumor5 de passos. 

1 Maliano: da terra Mália, na região da Tessália. 
2 O argumento de Odisseu é religioso: as imprecações de Filoctetes (lioo$ri~íatç- v.IO) impediam os gregos 
de manterem o silêncio piedoso (eiJ<Irrl~ía) que deveria ser observado durante os sacrificios, cf. Webster 
(1970, p.67) e Kamerbeek (1980, p.27). 
3 Como bem observa Webster (p. 68), Odisseu descreve a gruta de modo a atenuar a crueldade da simação. 
4 Primeira definição dos papéis dos dois homens: Odísseu fala e Neoptólemo (como subordinado) QJ!Yll. 
5 Apesar do texto de Pearson trazer Moç (marca (de passos)), optamos por K'&ÚltOÇ (rumor), conforme o 
texto estabelecido na edição "Les Belles Lettres" (P. Masqueray-1934; A. Daín-1960), pois K'&ÚltOÇ nos 
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Od. 

30 

Neop. 

31 

Od. 

Vê se ele não se encontra imerso em sono. 

Vejo uma habitação vazia, sem ninguém. 

32 E nela não há provisão que a tome habitável? 

Neop. 

33 Folhas batidas, como para alguém que ali pernoite. 

Od. 

34 E quanto ao resto, vazia? Nada sob o teto? 

Neop. 

35 Uma rústica taça de madeira, obra de algum tosco artesão, e ainda 

lenha, para a fogueira. 

Od. 

37 É o tesouro dele o que indicas. 

Neop. 

38 Oh! Que nojo... Secam também estes outros trapos, cheios de uma 

supuração repugnante. 

Od. 

40 É evidente que o homem habita este lugar, e provavelmente não está 

longe daqui, pois como poderia afastar-se muito alguém adoecido, cujo pé foi afetado 

parece ser mais coerente com a fala seguinte de Odisseu. 
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por uma antiga desgraça6? Ou saiu em busca de comida ou de alguma planta que lhe 

mitigue as dores, se souber onde encontrar uma. Envia, portanto, o servo aqui presente 

para uma exploração, a fim de que Filoctetes não se abata inadvertidamente sobre mim, 

pois ele preferiria capturar-me a capturar todos os gregos juntos. 

Neop. 

48 O homem já se encaminha e a trilha será vigiada. Tu, se algo tens em 

mente, formula outro discurso. 

Od. 

50 Filho de Aquiles, deves ser valoroso em relação ao que te trouxe 

aqui- e não somente com o corpo!- mas, se ouvires algo até então inaudito, deves 

prestar ajuda, pois estás aqui na condição de meu subordinado. 

Neop. 

54 O que ordenas então? 

Od. 

54 A fim de, com palavras, enganares o espírito de Filoctetes, é 

necessário, quando ele te perguntar quem és e de onde vens, que digas ser filho de 

Aquiles- isto não deves ocultar- e que navegas para casa, depois de abandonar a armada 

dos Aqueus, uma vez que experimentaste um grande ódio: eles, que te instaram com 

preces a vir de casa- única possibilidade de tomar Ílion- não julgaram digno dar as 

armas de Aquiles a ti, quando as pleiteava legitimamente, mas as entregaram a Odisseu. 

Profere as injúrias que quiseres contra nós, as piores possíveis. De fato, nada disso me 

afligirá; entretanto, se não o fizeres, lançarás dor sobre todos os argivos: se o arco dele 

não for capturado, não te será possível devastar a planície dardânia. 

70 Fica sabendo por que para mim não é possível- enquanto o é para ti-

estabelecer com ele uma relação confiável e segura. Tu não navegaste ligado a alguém 

por juramento ou por obrigação, e tampouco participaste da primeira expedição, ao 

6 O termo original -Kl]p\- abrange tanto a noção de doença quanto a de desgraça e de destino. 
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passo que, no que me conceme, nada disso pode ser negado; assim, se ele, na posse do 

arco, notar minha presença, estarei perdido e a ti também farei perder, estando comigo. 

São exatamente esses os estratagemas dos quais deves fazer uso para te tomares o ladrão 

das armas invencíveis. Sei perfeitamente, menino, que não é de tua natureza dizer tais 

coisas nem urdir tramas sinistras, mas ousa, pois doce é lograr a posse da vitória; em 

outra ocasião nos mostraremos justos. Agora, entrega-te a mim para uma ação 

despudorada pelo curto espaço de um dia, e depois, no restante do tempo, sê chamado o 

mais pio de todos os mortais7
• 

Neop. 

86 Eu sofro ao ouvir tais palavras, filho de Laerte, e considero odiável 

colocá-las em prática. Não é de minha natureza, nem, como dizem, da de quem me 

gerou, agir por meio de artificio funesto. Mas estou pronto a conduzir o homem à força e 

não com estratégias enganosas, pois, com um só pé, ele não se imporá pela força sobre 

tantos de nós. Na condição de teu colaborador, temo ser chamado traidor, mas desejo, 

senhor, antes fracassar agindo com lealdade do que vencer deslealmente. 

Od. 

96 Filho de nobre pru, também eu quando jovem tinha a língua 

inoperante e as mãos operosas. Agora, depois de ter me colocado à prova, vejo que é a 

língua, e não as ações, que tudo conduz entre os mortais. 

Neop. 

1 00 Que outra coisa me ordenas, a não ser mentir? 

Od. 

1 O 1 Ordeno que captures Fi1octetes por meio de artificios. 

7 Observe-se que parece haver uma superposição dos deveres militares e religiosos no código ético do 
guerreiro; nessa situação, Odisseu estaria lançando mão de um elemento religioso a fim de convencer 
Neoptólemo. 
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Neop. 

102 

Od. 

103 

Neop. 

104 

Od. 

105 

Neop. 

106 

Od. 

107 

Neop. 

108 

Od. 

109 

Neop. 

110 

Od. 

Por que devo conduzi-lo antes por artifícios do que pela persuasão? 

Não seria persuadido, e pela força tu não o capturarias. 

Ele tem uma confiança assim extraordinária em sua própria força? 

Dardos infalíveis, condutores da morte. 

Acaso dele não posso aproximar-me sem perigo? 

Não, a não ser que o captures com ardis, como eu afirmo. 

Não consideras, então, vergonhoso mentir? 

Não, se a mentira conduz à salvação. 

Com que cara alguém ousará falar essas coisas em voz alta? 

111 Quando fazes algo visando um ganho, não convém hesitar. 
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Neop. 

112 Que ganho me trará a ida dele para Tróia? 

Od. 

113 Somente este arco tomará Tróia. 

Neop. 

114 Mas não serei eu a destruí-la, como vós dizíeis?8 

Od. 

115 Nem tu sem o arco, nem o arco sem ti. 

Neop. 

116 Então, se é assim, ele deve ser caçado. 

Od. 

117 Fazendo isso, dois prêmios levas. 

Neop. 

118 Quais? Conhecendo-os, não me poderia negar a agir. 

Od. 

119 Serás chamado sábio e virtuoso a um só tempo9
• 

Neop. 

120 Que seja! 1° Farei, lançando à margem todo escrúpulo! 

8 Neoptólemo refere-se aos meios de persuasão através dos quais Odisseu e Fênix o convenceram a ir para 
Tróia; segundo Kamerbeek (1980; 42), nessa fala é perceptível um certo pesar de Neoptólemo. 
9 Observe-se a manipulação que Odisseu faz dos conceitos que definem a excelência - cr0$óç e étyo:eóç; vide 
ensaio introdutório. 
10 O original íw, como observa Webster (1970; 77), também aparece na Medéia de Eurípides, 819, quando 
Medéia decide matar seus filhos e deixa que o destino siga seu curso, sabendo que este pode ser desastroso. 
Nos dois casos, a palavra parece sugerir uma decisão marcadamente impetuosa e passional. 
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Od. 

121 Recordas, então, o que te recomendei? 

Neop. 

122 Estejas certo disso, uma vez que definitivamente concordei 11
• 

Od. 

123 Tu, agora, permanecendo neste lugar, recebe-o, enquanto eu me 

retiro, para não me fazer ver junto a ti; enviarei o vigia de volta à nau. E aqui, se me 

parecer que demorais demasiadamente, de novo enviarei este mesmo homem, disfarçado 

de capitão mercante, a fim de que se aproxime sem ser reconhecido. Do que o 

marinheiro proferir com astúcia, recolhe, filho, sempre o que for proveitoso de suas 

palavras. 

132 Eu irei até a nau, confiando-te essas coisas; que Hermes, o condutor 

ardiloso/ 2 guie-nos, bem como Aterra, protetora da pólis, deusa da Vitóriali, a qual 

sempre me salva. 

Coro 

13 5 Estrangeiro em terra estrangeira, o que, senhor, o que eu devo 

esconder ou falar ao homem que olha de soslaio? Diz-me. 

13 8 Pois uma arte prevalece sobre outras artes e a sabedoria daquele em 

cujo favor se move o divino cetro de Zeus. 

141 Todo este poder antigo tocou a ti, filho; diz-me, portanto, em que 

devo servir-te. 

11 A rima, com o verso anterior, parece resumir os dois diferentes papéis iniciais desses homens, bem como a 
entrega fmal de Neoptólemo; cf. Kamerbeek (1980; 42). 
12 Hermes e seu epíteto invocados por Odisseu parecem traduzir o espírito da empreitada em Lemnos. 
13 Além do epíteto Níl(T], Atena aqui é denominada também com o epíteto de IloÃ.tó:ç, sob o qual era honrada 
no mais antigo templo que lhe era consagrado em Atenas. 
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Neop. 

144 Como talvez agora queiras ver o lugar afastado que ele ocupa, olha 

bem e sem receio; mas, tão logo smja com seu passo assustador, sai desta caverna! 

Sempre ao aceno de minha mão, procura ajudar no que for preciso! 

Coro 

150 Falas de um cuidado que há muito me ocupa, senhor: manter os olhos 

vigilantes sobretudo no que te é oportuno. Agora diz-me qual morada ele habita e onde 

está, pois é oportuno que eu saiba, para evitar um ataque inadvertido de alguma parte, 

qual lugar ou morada ocupa, que caminho percorre, se está dentro ou fora. 

Neop. 

159 Aqui vês a morada de duas entradas, de pétreo leito. 

Coro 

161 Para onde se ausentou o miserável? 

Neop. 

162 É evidente para mim que, por necessidade de comida, se arrasta por 

algum lugar próximo; pois, segundo se diz, ele leva esse tipo de vida, miseravelmente 

misero, atravessando as feras com flechas aladas, sem ninguém que se lhe aproxime para 

curá-lo de seus males. 

Coro 

169 Apiedo-me dele, pois sem ter mortal algum a assisti-lo, carente de um 

olhar companheiro, infeliz, sozinho sempre, padece de um mal cruel, aturdido em face 

de cada necessidade que surge. Como, então, como, desafortunado, resiste? Ó golpes dos 

deuses, ó infeliz raça de mortais, para os quais a vida não é comedida! 

180 Ele, talvez não inferior a ninguém das mais antigas famílias, privado 

de tudo na vida, sozinho jaz, à margem dos demais, junto a feras hirsutas ou malhadas. 
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Em meiO a dores e fome, é digno de pena, oprimido por pesares incuráveis e 

negligenciados14
, e o eco loquaz longitroante espalha seus amargos lamentos. 

Neop. 

191 Nada disso me assombra, pois decorre de decisão divina. Até onde 

compreendo, aquele sofrimento lhe sobreveio por obra da cruel Crisa15
, e também o que 

agora padece sem que dele se ocupem não é senão o desígnio de algum deus, para que 

não disparasse os divinos dardos invencíveis contra Tróia antes que chegasse este tempo, 

em que, dizem, se há de subjugar Tróia com eles. 

Coro 

201 Silêncio, menino! 

Neop. 

201 O que foi? 

Coro 

202 Um ruído se fez ouvir, caracteristico de alguém esgotado, não sei se 

por aqui ou em outro lugar. Alcança-me, alcança-me verdadeiramente a voz daquele que 

arrasta seus passos por força da necessidade, e não me escapa a pesada voz, à distância, 

de um homem dilacerado, pois ele solta gritos demasiadamente claros. 

21 O Mas, presta atenção, jovem, ... 

Neop. 

210 Diz em quê. 

Coro 

211 Novas preocupações: pois o homem não está fora, como um pastor 

dos campos, com o canto da siringe, mas dentro; ou coxeando em algum lugar, por 

14 Seguimos texto de Page, apud Kamerbeek, p. 50. 
15 Crisa (XpÚ<Yllç) é um epíteto da deusa Atena, que tinha um templo na ilha de mesmo nome, perto de 
Lemnos. 
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necessidade, lança gritos que se ouvem ao longe, ou está com os olhos fixos no inóspito 

ancoradouro vazio, pois continua a gritar algo terrível. 

Filoctetes 

219 Oh, estrangeiros! 

Quem sois vós que aportais com vossos remos nesta terra, sem bom porto ou 

habitações? De que pátria ou linhagem poderia acaso dizer que sois? Pois as roupas 

parecem gregas- a mim caríssimas!, mas desejo ouvir a língua. Não fiqueis chocados, 

temendo a mim, hesitantes, por meu aspecto selvagem, mas tende compaixão por um 

homem infeliz, solitário, desertado assim e sem amigos, em estado deplorável, e dizei se 

chegais como amigos. 

230 Respondei, pois não é justo que eu não obtenha isso de vós e vós de 

mim. 

Neop. 

232 Bem, estrangeiro, sabe isto em primeiro lugar: somos helenos, pois 

isso desejas saber. 

Filoc. 

234 Ó caríssimo som! Oh! Obter uma palavra deste homem depois de tão 

longo tempo! O que te trouxe, filho, qual necessidade te impeliu? Qual interesse? Qual 

vento mais caro? Fala-me isso tudo, para que eu saiba quem és. 

Neop. 

239 Eu sou por nascimento de Ciro, circundada pelo mar, e navego para 

casa. Chamam-me Neoptólemo, filho de Aquiles. Sabes, agora, tudo. 16 

16 Observe-se a ironia e a estratégia retórica nas palavras de Neoptólemo, que faz uso apropriado dos eventos 
do passado e no momento oportuno ( Katpóç), como preconizado por Isócrates em seu P anegyricus (citado 
por Kerferd, The Sophistic Movement, p.82). Sabemos que o que Neoptólemo diz não é tudo, pois falia o 
principal, que diz respeito ao seu intento. 
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Filoc. 

242 Ó filho de caríssimo pai, da estimada terra, descendente do velho 

Licomedes, com que expedição aportas nesta terra, navegando de onde? 

Neop. 

245 

Filoc. 

É de Ílion que venho agora em meu navio. 

246 Como disseste? Tu não navegavas conosco no início da viagem a 

Ílion. 

Neop. 

248 

Filoc. 

249 

Neop. 

250 

Filoc. 

251 

soubeste nada? 

Neop. 

253 

Filoc. 

Participaste tu também daquela fadiga? 

Filho, não conheces quem vês? 

Como, pois, posso conhecer quem nunca vi? 

Nem do meu nome, nem da fama dos males que me arruinaram 

Podes estar certo de que nada sei acerca do que me pergu.1tas. 

254 Oh! Misérrimo, odioso aos deuses! Estando como estou e a notícia 

jamais alcançou a minha casa ou parte alguma da terra helena! Mas, os que me 
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expulsaram impiamente riem em silêncio, enquanto minha doença sempre floresce e vai 

crescendo mais. 

260 Ó menino, ó filho de Aquiles, eu sou aquele de quem provavelmente 

ouviste falar como o senhor das armas de Hércules, o filho de Peante, Filoctetes, que os 

dois generais e o comandante dos cefalenos vergonhosamente atiraram aqui sozinho, 

apodrecendo com uma doença cruel, depois de ter sido mordido por uma víbora 

homicida. 

268 Com essa doença, deixaram-me abandonado nesta ilha e partiram, 

quando, provenientes da marítima Crisa, aqui aportaram com a armada Felizes então, 

quando me viram dormindo, depois de uma tormenta17
, à beira de uma gruta abobadada, 

foram-se, abandonando-me, após deixarem, como a um pobre homem, uns poucos trapos 

e também um pouco de comida como recurso. Tal sorte caiba a eles! 

276 Tu, filho, imaginas que despertar tive ao acordar então do sono, 

depois de terem partido? Quanto chorei, quanto deplorei meus males, ao ver que as naus, 

antes comandadas por mim, haviam partido todas, e que não havia um só homem 

comigo, nem alguém que me ajudasse ou cuidasse do sofrimento da doença? Mirando 

por toda parte, nada encontrei exceto dor, e isso em grande abundãncia, filho. 

285 Dia após dia o tempo passava por mim e eu precisava, sob este 

mísero refUgio, cuidar sozinho de mim mesmo. O que era necessário ao ventre este arco 

encontrava, atingindo as pombas aladas, mas, para alcançar o que a flecha estirada abatia 

para mim, eu mesmo, infeliz, arrastava-me, puxando o funesto pé, para alcançar. Se 

necessitasse também conseguir um pouco d'água, ou se, quando o gelo se espalhava, tal 

como no inverno, precisasse também rachar alguma lenha, rastejando para fora eu­

infeliz!- arquitetava isso. Ademais, costumava não haver fogo, mas, a duras penas, 

esfregando pedra contra pedras, eu fiz aparecer uma fagulha oculta, a qual sempre me 

salva18
• Um refUgio habitado pelo fogo proporciona tudo, exceto eu não padecer. 

17 O termo "tormenta" deve ser entendido no sentido figurado, pois se refere ao ataque da doença que corrói 
Filoctetes, ataque ao qual se segue o sono, como veremos adiante nos vv. 762 ss.; cf. Webster, p.89. 
18 Observe-se que este verso de Filoctetes ecoa o último verso do prólogo antes da entrada do coro, em que 
Odisseu invoca Atena como eterna protetora. A ironia parece residir no fato de que enquanto um dos homens 
é protegido e sempre salvo por uma deusa, o outro o é por uma fagulha, obtida com muita dificuldade. O 
contraste entre os dois homens é gritante. 
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300 V amos, filho, aprendas agora também o que se refere à ilha. Dela 

nenhum marujo aproxima-se de bom grado, pois não há um porto, nem um lugar onde, 

navegando, obtenha ganho com o comércio ou seja recebido como hóspede. Por aqui os 

sensatos não navegam. Talvez a contragosto alguém o tenha feito, pois estas coisas 

muitas vezes podem acontecer na longa vida dos homens. Esses, quando vêm, filho, em 

palavras apiedam-se de mim, e, em sua piedade, deixam-me um pouco de comida ou 

alguma roupa; mas, nenhum deles, quando os lembro disto, deseja transportar-me salvo 

até em casa; ao invés, infeliz, pereço já no décimo ano, em meio à fome e aos males, 

alimentando a doença voraz. Isso, filho, me fizeram os Atridas e a violência de Odisseu. 

Que os deuses olímpicos lhes dêem o castigo por meu sofrer! 

Coro 

317 Como os estrangeiros que antes aqui estiveram, creio que também me 

compadeço de ti, filho de Peante. 

Neop. 

319 Também eu sou testemunha destas palavras, pois sei que são 

verdadeiras, depois de me deparar com os infames Atridas e com a violência de Odisseu. 

Filoc. 

322 Também tu tens alguma acusação contra os deletérios Atridas, assim 

impelido pelo que te fizeram passar? 

Neop. 

324 Que eu possa satisfazer a cólera com minha mão um dia, para que 

Micenas e Esparta saibam que também Ciro é mãe de homens valorosos. 

Filoc. 

327 Bravo, filho! De que vieste acusá-los com tamanha ira? 
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Neop. 

329 Filho de Peante, direi, e direi com dificuldade19
, em que fui ultrajado 

por eles ao chegar em Tróia. Quando o fado trouxe a morte a Aquiles ... 

Filoc. 

332 Ai de mim! Não me contes mais nada, antes que eu saiba primeiro 

isto: o filho de Peleu está morto? 

Neop. 

334 Está morto, abatido não por um homem, mas por um deus, como 

dizem, pelas flechas de Febo. 

Filoc. 

336 De nobre origem quem matou e também quem morreu. Não estou 

seguro, filho, se primeiro indago sobre o teu sofrimento ou se lamento o dele. 

Neop. 

339 Creio que a ti são suficientes as tuas dores, de modo a não lastimares 

as dores dos outros. 

Filoc. 

341 Falas corretamente; conta-me então mais uma vez a tua história e 

como te ultrajaram. 

Neop. 

343 Com uma nau de proa colorida, vieram até mim o divino20 Odisseu e 

aquele que criou meu pai,21 dizendo- seja verdade ou mentira- que não era lícito, 

19 De acordo com Kamerbeek (p. 70), o que essas palavras exprimem pertence ao tópos de que o relato das 
injúrias e sofrimentos passados renova a aflição, do qual o exemplo mais antigo estaria na Odisséia (IX, 12) e 
o mais famoso na Eneida (li, 3ss). Podemos também interpretar essas palavras como um indício da repulsa de 
Neoptólemo em pôr o plano de Odisseu em prática. 
2° Kamerbeek (p.73) observa que não seria impossível pressupormos um certo matiz irônico da parte de 
Neoptólemo ao usar o epíteto homérico (õioç- divino) para nomear Odisseu. 
21 Fênix, cf. Ilíada IX. 
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considerando que meu pai estava morto, a nenhum outro, a não ser a mim, tomar a 

cidadela de Pérgamo. 

348 Ao dizerem isso assim, estrangeiro, pouco tempo me retiveram antes 

que eu logo embarcasse, sobretudo pelo afã de estar com o morto, a fim de vê-lo antes 

que fosse sepultado, pois não o havia visto vivo; ademais, some-se a isso o nobre motivo 

de que, se eu fosse, conquistaria a pérgama Tróia. 

354 Estava já no segundo dia de navegação, quando aportei, favorecido 

pelo vento e pelos remos, no amargo Sigeu22
• Tão logo desembarquei, todo o exército ao 

meu redor acolhia-me afetuosamente, jurando ver de novo vivo quem não mais existia, 

Aquiles. Ele, então, jazia, e eu, desafortunado, depois de lamentá-lo, logo fui até os 

Atridas (amigos, como era de se presumir) e reclamei as armas de meu pai e quantas 

outras coisas houvesse. 

363 Mas, ai de mim! Eles pronunciaram as mais descaradas palavras: 

"Filho de Aquiles, tu podes tomar para ti as outras coisas de teu pai, mas aquelas armas, 

outro homem as possui agora, o filho de Laertes." E eu, em lágrimas, levantei-me, 

tomado por uma pesada cólera, e, experimentando viva dor, disse: "Miserável23
, vós 

ousastes dar as minhas armas a alguém que não a mim, antes de me consultar?" 

371 E Odisseu respondeu, pois se encontrava perto: "sim, menino, eles as 

deram justamente, pois eu, estando presente, salvei tanto as armas quanto a ele." E eu, 

irado, imediatamente esgotei contra ele todas as injúrias, sem poupar nenhuma, pois me 

tomava as armas. 

377 Ele, nesse momento, embora não seja dado à ira, ficou ofendido com 

o que ouviu e retrucou deste modo: "não estavas onde estávamos, mas longe, onde não 

devias estar, e como falaste com insolência, com essas armas não navegarás para Ciro 

jamais." Tendo ouvido essas injúrias, navego para casa, ultrajado, privado do que é meu 

por Odisseu, sordidíssimo filho de gente sórdida. E não o culpo como culpo os que 

detêm o poder, pois a cidade toda e a armada inteira são daqueles que estão no comando. 

Os transgressores tomam-se maus devido às palavras de seus mestres. 

22 Sigeu: promontório perto de Tróia, no qual Aquiles teria sido sepultado; daí o adjetivo "amargo" ( m1epóv ), 

o qual também poderia estar sendo usado por Neoptólemo para referir-se ao suposto ultraje que teria sofrido 
da parte de Agamêmnon e Odisseu, cf. Webster, p. 94, Kamerbeek, p. 74. 
23 Neoptólemo dirige-se primeiro a Agamêmnou, usando o singular, portanto; depois, aos que tomaram a 
decisão. 
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389 Já disse tudo o que tinha a dizer: aquele que odeia os Atridas, seja tão 

caro aos deuses quanto a mim! 

Coro 

391 Montanhosa Terra, nutriz de todos os homens, mãe do próprio Zeus, 

e que habitas e governas o grande Pactolo24
, rico em ouro, também lá eu te invocava, 

mãe poderosa, quando toda insolência dos Atridas avançava sobre este homem, e 

transferiam as armas paternas, o mais alto signo de honra, ao filho de Laertes, ó bem­

aventurada que te sentas sobre leões tauricidas. 25 

Filoc. 

403 Navegastes até aqui, como parece, com uma autêntica prova de vosso 

pesar, estrangeiros, e vossa experiência ecoa a minha, de modo que reconheço serem 

essas ações da lavra dos Atridas e de Odisseu; sei bem que prestaria sua língua a toda 

palavra nefasta e a trapaças, a partir das quais nada de justo ele cumpriria no final. 

410 Mas isso em nada me surpreende, mas sim que Ájax, o mawr, 

estando presente e vendo essas coisas, tenha-as tolerado. 

Neop. 

412 Ájax não mais vivia, estrangeiro, pois estivesse ele vivo, eu não teria 

sido despojado de minhas armas. 

Filoc. 

414 O que disseste? Também ele se foi, morto? 

Neop. 

415 Fica sabendo que sobre ele não paira mais a luz. 

24 Pacto lo: aurífero rio de Sardis, onde havia um culto a Cibele. 
25 O coro invoca a deusa Cibele, identificada com Géia e Réia. 
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Filoc. 

416 Ai de mim, infeliz! Nem o filho de Tideu nem o de Sísifo, comprado por 

Laertes, estão mortos; esses sim, não deveriam estar vivos. 

Neop. 

419 Certamente não. Sabe-o bem! Mas estão vivos e grande influência 

exercem agora no exército argivo. 

Filoc. 

421 O quê? O meu velho e nobre amigo, Nestor de Pilos, não está vivo? 

Com seus sábios conselhos, refreava os desmandos daqueles. 

Neop. 

424 Sofre de modo atroz com a morte do filho que o acompanhava, 

Antíloco. 26 

Filoc. 

426 Ai de mim! Deixaste-me a par das duas mortes que eu jamais quisera 

ouVIr. Ai! O que se deve pensar, então, se ambos estão mortos, mas Odisseu vivo, 

quando seu cadáver, e não o deles, é que deveria ser dado a conhecer? 

Neop. 

431 Ele é um sábio adversário, mas as mentes sábias também dão seus 

tropeços com freqüência, Filoctetes. 

Filoc. 

433 Vamos, fala, pelos deuses, onde estava Pátroclo na ocasião, a quem 

teu pai reservava afeto particular? 

26 Nestor, rei de Pilos, aparece na I/íada no papel de sábio conselheiro do exército. A morte de seu filho 
Antíloco em Tróia pelas mãos de Mêmnon é citada na Odisséia (IV, 188), mas é Píndaro o primeiro a narrar 
como Antíloco morre para salvar o pai (Pít. 6, 38); cf. Mirto, M. S., Sofocle: Trachinie - Filottete, 1990, 
p.205. 
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Neop. 

435 Também ele estava morto. Em poucas palavras te explicarei isso: a 

guerra nunca leva de bom grado um homem covarde, mas, sempre, os de valor. 

Filoc. 

438 Concordo contigo; por Isso mesmo te indagarei sobre um tipo 

desprezível, mas hábil e sagaz quanto à língua, como ele se encontra agora. 

Neop. 

441 De quem mais falas, senão de Odisseu? 

Filoc. 

442 Não me refiro a ele, mas a um tal de Tersites, que não se contentava 

em falar apenas uma vez, mesmo quando não lhe permitiam.Z7 Sabes se ele está vivo? 

Neop. 

445 Não o vi, mas ouvi dizer que ainda está vivo. 

Filoc. 

446 Deve estar, pois nenhum covarde pereceu ainda. Os deuses cercam 

essa gente de cuidados e até se deleitam em trazer essa canalha curtida e consumada de 

volta do Hades28
, ao passo que sempre enviam os justos e honestos para lá O que se 

deve pensar disso? Como entoar louvores, se louvando o que é divino descubro os 

deuses injustos? 

27 A caracterização de Tersites segue de perto a tradição homérica I/., li, 212ff .. Não deixa de ser bastante 
irônico o fato de Neoptólemo confimdir sua descrição com a de Odisseu: se na 1/íada é Odisseu quem pune a 
insolência de Tersites, aqui se sugere uma certa identificação entre eles. 
28 Provavelmente uma das alusões a Sísifo, que chegou a enganar o próprio Plutão, persuadindo este a deixá­
lo voltar dos Infernos, para punir sua mulher, a qual havia sido proibida pelo próprio Sísifo de lhe render 
qualquer honra tiínebre; cf. Mirto, op. cit., p.206. 
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Neop. 

453 Filho do Eta, quanto a mim, no futuro, olhando de longe Ílion e os 

Atridas, tomarei cuidado; onde o torpe pode mais que o bom, e o honesto sucumbe e o 

covarde prevalece ... eu jamais tolerarei esses homens. De agora em diante basta-me a 

rochosa Ciro, e me satisfaça minha casa. 

461 Agora irei para o navio. Adeus, filho de Peante, de todo coração, 

adeus. Que os deuses te livrem da doença, como tu mesmo desejas! Nós iremos, e assim 

que um deus nos propiciar a navegação, imediatamente empreenderemos viagem. 

Filoc. 

466 

Neop. 

466 

Filoc. 

Já te preparas para partir, filho? 

A ocasião pede que olhemos de perto a navegação, e não à distância. 

468 Por teu pai, por tua mãe, filho, pelo que te é mais caro, se algo o é em 

teu lar, como suplicante te imploro, não me deixes assim só, abandonado em meio a 

esses males que vês e aos quantos ouviste habitarem em mim. Acolhe-me como algo 

sem importãncii9; avalio bem quão grande será o desconforto causado por este fardo, 

contudo, suporta-o: aos nobres a vergonha é odiosa e a virtude, gloriosa. Se te omitires, 

não será belo o opróbrio, mas, se me levares, menino, imensos serão os prêmios de 

glória, quando eu chegar vivo à terra do Eta. 30 

480 V amos, nem um dia inteiro durará o incômodo, coragem, leva-me e 

atira-me onde quiseres, na sentina, na proa, na popa, onde eu moleste o menos possível 

os companheiros de navegação. Consente, pelo próprio Zeus, deus dos suplicantes, filho, 

deixa-te persuadir. Caio aos teus joelhos, embora impotente31
, miserável, manco que 

sou. Não me abandones assim sozinho, longe do convívio humano; ao contrário, salva-

29 Palavras carregadas de ironia dramática, uma vez que levar Filoctetes é o objetivo principal de Neoptólemo; 
cf. Kamerbeek, p. 84. 
30 Note-se que as promessas de Filoctetes seguem de perto as de Odisseu: um dia de sofrimento em troca da 
glória (comentário na pág.54-55). 
31 Isto é, "mesmo sem controle sobre meus membros". 
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me, levando-me para tua casa ou para a de Caledonte na Eubéia32
- de lá não será longa a 

viagem até o Eta e a montanhosa Traquínia, ou até o Espérquio amplivazante- para que 

me mostres ao meu amado pai. Há muito temo tê-lo perdido, pois, por intermédio dos 

que aqui vieram, enviando preces súplices, muitas vezes instei-o a que viesse ele mesmo 

me salvar, enviando-me um navio que me restituísse ao lar. Mas, ou ele está morto, ou 

são coisas de mensageiros, que- como é lícito supor- creio, fizeram pouco do que me 

conceme e apressaram a viagem para casa. 

500 Agora, recorro a ti, a um só tempo guia e mensageiro, salva-me, 

apieda-te de mim, considerando que tudo é terrível e repousa em risco para os mortais, 

no que conceme à boa experiência e a seu inverso. Estando fora da penúria, não se deve 

perder de vista a adversidade, e quando alguém vive bem, deve, nesse momento 

sobretudo, examinar a própria vida, para que ela não seja destruída inadvertidamente. 

Coro 

507 Compadece-te, senhor. Ele nos falou das lutas contra muitos 

sofrimentos intoleráveis, tais que nenhum de meus amigos jamais os encontre! 

51 O Se odeias os cruéis Atridas, senhor, eu, em teu lugar, converteria o 

mal deles em beneficio para esse homem, fazendo com que chegasse a sua casa, aonde 

ele deseja, em seu bem equipado e rápido navio, e escaparia ao castigo dos deuses.33 

Neop. 

519 Cuida para não seres um observador solícito agora e, quando 

estiveres farto do convívio com a doença, tu mesmo não mais sustentares essas palavras. 

Coro 

522 Não, esta censura jamais me farás com justiça. 

32 Caledonte, rei dos Abantes na Eubéia, foi, assim como Filoctetes, companheiro de Héracles, ajudando-o na 
Juta contra a Élide. A razão de Caledonte ser mencionado deve-se, provavelmente, a sua ligação com 
Héracles, tratando-se, portanto, de uma alusão a este último. 
33 Castigo por não atender um suplicante. 
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Neop. 

524 Seria vergonhoso eu parecer menos disponível que tu para prestar um 

serviço ao estrangeiro quando o momento se apresenta. Se te parece apropriado, 

naveguemos; que ele venha rapidamente, pois a nau o levará e não será recusado. 

Apenas possam os deuses nos salvar desta terra, levando-nos para onde queremos 

navegar! 

Filoc. 

530 Que dia carissimo! Amabilíssimo homem, amigos marujos, como eu 

poderia mostrar com meus atos que me tornastes vosso amigo34? 

Vamos, menino, saudemos reverentemente a terra no interior dessa habitação 

inabitável, para que saibas de que sobrevivi e o quão forte foi meu coração, pois 

suponho que nenhum outro, exceto eu, suportaria sequer a visão desses males, enquanto 

eu, por necessidade, aprendi a resignar-me a eles. 

Coro 

539 Esperai: dois homens, um marujo de teu navio e um estrangeiro, 

aproximam-se. Saibamos o que têm a dizer e, depois de sabê-lo, entrai. 

Mercador 

542 Filho de Aquiles, pedi a este companheiro, vigia de teu naviO 

juntamente com outros dois, que me dissesse onde tu te encontravas, uma vez que 

nossos caminhos se cruzaram e pelo acaso, sem imaginar, fui levado a ancorar nesta 

mesma terra. Estava navegando, no comando de um navio com pouca tripulação, de 

Ílion para minha casa, Peparetos das belas videiras; como ouvi dizer que todos esses 

marujos eram teus companheiros, não me pareceu bom calar-me e continuar a viagem 

sem antes falar contigo e obter uma recompensa adequada. Talvez tu não saibas nada das 

coisas a teu próprio respeito, dos novos planos dos argivos para ti, e não só planos, mas 

fatos que não serão protelados. 

34 O tenno original, 1tjXXl"$tÂ íí (bem-disposto), implica a idéia de gratidão e obrigação. 
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Neop. 

557 O favor de tua consideração, estrangeiro, se não sou de natureza vil, 

me será caro; explica o que mencionaste, para que eu saiba quais são os inesperados 

planos dos argivos em relação a mim. 

Mercador 

561 O velho Fênix e os filhos de Teseu estão a caminho, perseguindo-te 

com uma frota 

Neop. 

563 

Merc. 

Para me reconduzirem à força ou pela persuasão? 

564 Não sei. Sou portador da informação que ouvi. 

Neop. 

565 Fênix e seus companheiros de navegação empenham-se com tal zelo 

em favor dos Atridas? 

Merc. 

567 Fica sabendo que essas coisas não estão mais em via de ocorrer, são 

um fato. 

Neop. 

568 E como Odisseu não se prontificou a navegar como mensageiro ele 

mesmo dessas notícias? Reteve-o acaso um certo medo? 

Merc. 

570 Ele e o filho de Tideu preparavam-se para perseguir outro homem, 

quando eu levantava âncora. 
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Neop. 

572 

Merc. 

Atrás de quem Odisseu lançava-se ao mar, em carne e osso? 

573 Era um tal de ... mas primeiro me diz quem é esse aí. Ao dizeres, 

modera a voz. 

Neop. 

575 Estás diante do ínclito Filoctetes, estrangeiro. 

Merc. 

576 Não me faças mais perguntas agora, mas parte, foge o quanto antes 

desta terra. 

Filoc. 

578 O que ele está dizendo, menino? Por que o maruJO, com suas 

palavras, negocia contigo a meu respeito, de modo obscuro? 

Neop. 

580 Não sei ainda o que diz, mas deve falar claramente o que tem a dizer, 

diante de ti, de mim e dos demais. 

Merc. 

582 Filho de Aquiles, não me jogues contra o exército, fazendo-me falar o 

que não devo: muitos favores recebo deles, em troca do que lhes faço, como homem 

pobre que sou. 

Neop. 

585 Eu sou inimigo dos Atridas, e este é o meu amigo mais caro, uma vez 

que os odeia. Vindo na condição de meu amigo, nada deves nos ocultar do que ouviste. 
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Merc. 

589 Olha lá o que fazes, menino. 

Neop. 

589 Não é de hoje que o cogito. 

Merc. 

590 Deponho em ti a responsabilidade por essas coisas. 

Neop. 

590 Que seja, mas fala. 

Merc. 

591 Pois bem. É em busca dele que os dois homens de quem falei, o filho 

de Tideu e o violento Odisseu, se lançam ao mar, sob juramento de levá-lo, persuadindo­

o com palavras ou pelo poder da força. Todos os acaios ouviram claramente, enquanto 

Odisseu falava, pois ele tinha mais confiança no sucesso do que o outro. 

Neop. 

598 Em virtude do que os Atridas, decorrido tanto tempo, voltam-se para 

ele, que há muito abandonaram? Que desejo os tomou- ou terá sido imposição e 

vingança dos deuses, que punem as más ações? 

Merc. 

603 Deixo-te a par de tudo, pois talvez o ignores. Havia um adivinho de 

nobre origem, filho de Príamo, chamado Heleno, o qual esse homem, o fraudulento 

Odisseu, de quem se diz toda sorte de impropério e ultraje, capturou, saindo sozinho à 

noite35
. Conduzindo-o acorrentado em meio aos acaios, exibiu a bela presa. 

Ele profetizou, entre muitas coisas, que a pérgama Tróia jamais seria arrasada se 

não levassem esse homem, persuadindo-o com palavras, desta ilha em que vive agora. 

35 Seguindo lição de Webster, Dain, optamos por OóA.toç (fraudulento) e não OóA.otç (por meio de fraudes). 
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Tão logo ouviu isso do adivinho, o filho de Laertes imediatamente prometeu conduzir o 

homem e apresentá-lo aos acaios; acreditava antes trazê-lo por bem, mas, não fosse o 

caso, a contragosto. Se não conseguisse, deixaria sua própria cabeça ser cortada por 

quem o desejasse. 

Ouviste tudo, menino; pressa é o que recomendo a ti e a ele, se te inquietas por 

alguém mais. 

Filoc. 

622 Ai de mim, infeliz! Ele, o nocivo em pessoa, jurou conduzir-me, 

persuadido, até os acaios? Do mesmo modo que serei persuadido, depois de morrer, a 

voltar do Hades para a luz, corno seu pai!36 

Merc. 

626 Disso não sei, mas irei para o navio; que um deus ajude a ambos da 

melhor forma possível. 

Filoc. 

628 Não é espantoso, menino, que o filho de Laertes tenha esperança de, 

com palavras brandas, exibir-me, conduzindo-me do navio em meio aos argivos? Não! 

Antes daria ouvido à minha maior inimiga, à víbora que me deixou assim estropiado! 

Mas, por esse homem, tudo pode ser dito, tudo pode ser ousado, e agora sei que virá. 

V amos, filho, que um amplo pélago nos separe do navio de Odisseu! Partamos: a 

pressa oportuna traz, passado o apuro, o sono e o descanso. 

Neop. 

639 Tão logo amaine o vento de proa, partiremos, pois ele agora nos é 

contrário. 

36 Filoctetes alude novamente a Sísifo como pai de Odisseu. A frase revela a ira de Filoctetes de forma 
irônica, pois ressuscitar um morto do Hades é tarefa impossível, uma vez que os mortos são surdos à 
persuasão; cf. Mirto, p.219, nota49. 
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Filoc. 

641 O vento é sempre favorável, quando foges da desgraça. 

Neop. 

642 Não neste caso; mas também para eles o vento é contrário. 

Filoc. 

643 Não há ventos contrários para os piratas, quando se trata de roubar e 

seqüestrar com violência. 

Neop. 

645 Se te parece certo, partamos, tão logo pegues lá dentro o que te é útil 

e o que mais desejares. 

Filoc. 

64 7 De algumas coisas necessito, das poucas de que disponho. 

Neop. 

648 Que coisa é essa que não se encontra em meu navio? 

Filoc. 

649 Uma planta, com a qual sempre adormeço em muito esta chaga, de 

modo a mitigá-la37 totalmente. 

Neop. 

651 Pega-a. Que outra coisa ainda desejas pegar? 

Filoc. 

652 Se me escapou, por descuido, alguma de minhas flechas, para que 

outro não a tome. 

37 A doença de Filoctetes parece ser comparada a uma fera, pois o verbo originaLrrpcdivetv (apaziguar, 
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Neop. 

654 Esse é o famoso arco, o que agora seguras? 

Filoc. 

655 Sim, não é outro o que tenho em mãos. 

Neop. 

656 Acaso posso tê-lo mais perto de minha vista, segurá-lo e adorá-lo 

como a um deus? 

Filoc. 

658 Certamente, filho, e também tudo mais que seja meu e te seja útil. 

Neop. 

660 Eu o desejo, sem dúvida, mas com esta condição: se me for lícito, 

quero; caso contrário, não insisto. 

Filoc. 

662 Tuas palavras são reverentes, filho, é lícito, sim, a ti, o único que me 

permitiu ver a luz do sol, ver a terra do Eta, o velho pai, os amigos, tu que, estando eu 

em poder de meus inimigos, alçaste-me além deles. Coragem! Tu podes tocar o arco, 

restitui-lo a quem te deu e vangloriar-te de ser o único entre os mortais a tocá-lo por 

causa de tua excelência- também eu o obtive praticando o bem38
• 

Neop. 

671 Não me pesa ter te encontrado e me tornado teu amigo, pois quem 

sabe fazer o bem, tendo-o recebido, torna-se um amigo mais precioso do que qualquer 

tesouro. Podes entrar. 

Filoc. 

674 Sim, e eu te conduzirei, pois minha doença requer teu amparo. 

acalmar), relaciona-se à domesticação de animais selvagens; cf. Karnerbeek, p.l O 1. 
38 Isto é, acendendo a pira de Héracles. 
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Coro 

676 Ouvi falar, mas nunca vi eu mesmo, que o filho onipotente de Cronos 

arrojou39
, preso à célere roda, aquele que uma vez se aproximou do tálamo de Zeus40

; 

mas não sei de nenhum outro mortal, por ouvir dizer ou ver, que tenha encontrado 

destino mais nefasto do que o desse homem, que, sem prejudicar ou roubar ninguém, 

justo entre os justos, pereceu assim sem o merecer. Eis o que me causa espanto: como, 

então, ouvindo sozinho as ondas quebrarem-se ao redor, como suportou uma vida tão 

cheia de lágrimas? 

691 Aqui ele mesmo seu próprio vizinho41
, incapaz de dar um passo, sem 

um companheiro para seus males, junto ao qual pudesse chorar o gemido repercutido 

profundovoraz sangrento; tampouco havia quem aplacasse o mais tépido jorro 

sangüíneo, que escoava das chagas do convulso pé, com plantas lenitivas, colhidas da 

terra fecunda, caso algum ataque o acometesse. 

701 Arrastava-se de um lado para o outro, rastejando como uma criança 

sem a ama querida, em quem encontraria alívio quando cedesse o flagelo que lhe corrói 

o coração. 

707 Não tomava para seu sustento os grãos da terra sagrada, nem o que de 

resto nos nutre, homens industriosos42
, salvo se, com as flechas aladas de seu célere 

arco, conseguisse comida para o ventre. 

712 Ó triste alma, que em dez anos não conheceu o prazer do vinho, mas 

sempre se voltava para a água estagnada, onde, observando, a descobria. 

719 Agora, tendo encontrado o filho de valorosos homens, logrará ser 

bem aventutado e grandioso depois de tudo: após tantos meses, esse homem o 

conduzirá, num navio que sulca o mar, até a pátria, morada das ninfas malianas, às 

39 Optamos por !:j3a1..ev (Dain, Jebb, Campbell e outros, Vat. Palat.287) ao invés de !:1..a~ev (Pearson, maioria 
mss). 
40 O coro refere-se ao mito de Íxion, que cometeu o sacrilégio de assassinar o sogro. Entre os deuses, apenas 
Zeus apiedou-se e purificou-o: apesar disso, Íxion mostrou-se ingrato, tentaodo violentar Hera. Como castigo, 
Zeus o atou a uma roda incendiada que gira sem cessar jamais. 
41 Seguimos lição de Kamerbeek e substituimos 1tpÓO'O'lJOV por 1tp60'0t{l0Ç. 
42 A locução original, ó.v!:peç ó.À.<jl'rpw.í, é homérica e contrapõe a cultura do homem "civilizado", baseada 
na agricultura, àquela da caça e coleta de frutos, a do homem "selvagem", conforme a qual vive Filoctetes. 
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margens do Espérquio, onde o herói do brônzeo escudo aproximou-se de todos os 

deuses, todo-luzente de fogo divino, sobre os pincaros do Eta43
• 

Neop. 

730 Vem, se te apraz. Por que, sem motivo nenhum, silencias, estático? 

Filoc. 

732 Ah ... ah ... ah ... 

Neop. 

733 Oqueé? 

Filoc. 

733 Nada grave. Vai, filho. 

Neop. 

734 Sofres a dor da tua doença habitual? 

Filoc. 

735 Não, creio já sentir um alívio agora. Oh ... deuses! 

Neop. 

737 Por que invocas os deuses gemendo assim? 

Filoc. 

738 Para que se nos apresentem protetores, benévolos. Ah ... ah ... ah ... 

Neop. 

740 O que sentes? Não dirás, permanecerás assim calado? É evidente que 

algum mal te aflige. 

43 Mais uma menção a Héracles que alude à proximidade entre esse herói e Filoctetes. 
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Filoc. 

7 4 2 Estou perdido, filho, e não poderei vos esconder meu mal, 

aah .. aaah ... ele me transpassa, transpassa. Infeliz, pobre de mim! Estou perdido, filho, 

estou sendo devorado, filho, ah ... ah ... ah ... aaaah .... aaaah! Pelos deuses, se tens uma 

espada à mão, golpeia meu pé: corta-o de imediato, não me poupes a vida. V ai, menino! 

Neop. 

751 O que de novo te sobrevém tão de repente, por que produzes tamanho 

grito e gemido por ti mesmo? 

Filoc. 

753 

Neop. 

753 

Filoc. 

753 

Neop. 

754 

Filoc. 

754 

Neop. 

756 

Filoc. 

Sabes, filho? 

O quê? 

Sabes, menino? 

O que tens? Não sei. 

Como não sabes? Ah .. ah .. ah ... 

Terrível é o fardo de tua enfermidade.44 

7 56 Terrível e indizível! Mas apieda-te de mim! 
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Neop. 

757 O que devo fazer? 

Filoc. 

757 Não me traias, temeroso, pois minha doença vem depois de longo 

tempo, talvez saciada de suas errâncias. 45 

Neop. 

759 Ah! Infeliz, infeliz na verdade tu me pareces, em meio a todo esse 

sofrer! Queres que te segure e ampare um pouco? 

Filoc. 

762 Não, isso não; mas segura este arco, como me pediste há pouco, até 

que passe este acesso da doença, guarda e vigia-o, pois o sono me toma assim que essa 

dor me deixa- não há possibilidade de ela cessar antes. Tu deves deixar-me dormir em 

paz. Se nesse meio tempo eles vierem, em nome dos deuses, imploro a ti que não 

entregues o arco- de boa ou de má vontade, de modo algum!- para não te tornares meu 

assassino e ao mesmo tempo o teu próprio, sendo eu teu suplicante.46 

Neop. 

774 Confia em minha cautela. Além de ti e de mim, ninguém terá o arco. 

Deixa-o comigo; que a Fortuna te assista. 

Filoc. 

776 Eis, toma-o, menino; e suplica à Inveja47 que ele não te seja a causa 

de muitos sofrimentos, como foi para mim e para quem o possuiu antes de mim. 

44 Seguimos lição de Kamerbeek - l:mcrayiJ.a (fardo, peso), ao invés de l:mcrtyiJ.a, como traz o texto de 
Pearson, reeditado por Webster. 
45 Segundo o escoliasta, a metáfora da doença errante é baseada nos hábitos das feras selvagens ( cf. Mirto, 
1990); o que vemos, portanto, é a comparação da doença de Filoctetes a uma fera errante. 
46 Filoctetes seria destruído se perdesse o arco e Neoptólemo seria punido pelos deuses por trair um 
suplicante, cf. Kamerbeek. 
47 Embora tenhamos usado a palavra inveja para traduzir <i>Oóvoç (9eóiv- dos deuses), estamos cientes de que o 
termo português não corresponde plenamente a esse conceito. Entre os gregos, acreditava-se que os deuses 
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Neop. 

779 Ó deuses, que assim seja a ambos; que a navegação seja propícia e 

tranqüila, para onde o deus julgue justo e a viagem se cumpra 48
. 

Filoc. 

782 Temo, meníno, que teu voto seja vão, pois novamente este sangue 

rubro goteja, escorrendo do fundo da ferida, e espero um novo acesso. Ai! Ah, ai, ai! 

Meu pé, quanto mal me farás; serpeia, perto se insinua, infeliz! Aqui o tens, não fujas de 

modo algum. Ai, ai, ai, ai! 

791 Ó estrangeiro cefalênío 49
, se ao menos pudesse esta dor transpassar 

teu peito! Ai! Ai! Ai! Par de generais, Agamêmnon e Menelau, como gostaria que 

nutrísseis esta doença em meu lugar, pelo mesmo tempo! 

796 Ai de mim! Ó morte, morte, como podes não vir, eu sempre te 

invocando assim, dia após dia? 

Ó filho, nobre criança, prende-me, queima-me com o fogo de Lemnos, a mim 

que te invoco, ó nobre; também eu outrora julguei certo fazer isso ao filho de Zeus, em 

troca dessas armas, que tu agora proteges. O que dizes, meníno? O que dizes? Por que te 

calas? Onde te encontras, filho? 

Neop. 

806 Há tempos eu sofro, lamentando teus males. 

Filoc. 

807 Filho, tem coragem, pois este mal cortante vai e vem, e rapidamente 

passa. Suplico, não me abandones sozinho. 

ressentiam-se de qualquer êxito ou felicidade humana quando esta atingia grandes proporções, tais que 
alçassem o homem, ainda que por um momento, acima de sua condição de mortal e este usurpasse, portanto, 
uma prerrogativa divina- daí o conceito de <jl86voç (9eiiiv). É preciso também diferenciar a conotação que este 
termo apresenta no período clássico em relação aos anteriores, pois, segundo Dodds, é apenas no final da 
época arcaica e início do período clássico que a idéia de <jl86voç torna-se urna expressão de angústia religiosa. 
Vide E. R. Dodds, The Greeks and the lrrationa/, cap. !L Jebb traduz <jl(lóvoç por jea/ous gods; Masqueray, 
por Envie; Grene, por God's emy; e Pattoni,por lnvidia. 
48 As palavras de Neoptólemo são ambíguas: para Filoctetes significam urna prece para voltarem à casa com 
sucesso, mas podem também significar uma prece para conquistarem Tróia; cf. Kamerbeek e Webster. 
49 Cefulênio: habitante das ilhas Cefalênias, que constituem o reino de Odisseu. 
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Neop. 

810 

Filoc. 

810 

Neop. 

810 

Filoc. 

811 

Neop. 

812 

Filoc. 

813 

Neop. 

813 

Filoc. 

814 

Neop. 

814 

Filoc. 

Confia, ficaremos. 

Ficarás mesmo? 

Não o duvides. 

Julgo indigno impor-te um juramento, filho. 

Não me é lícito partir sem ti. 

Dá-me tua mão em sinal de fidelidade. 

Ei-la, ficarei. 

Para lá, agora, lá me ... 

Para onde? 

814 No alto ... 

Neop. 

Que delírio é esse, novamente? Por que contemplas acima, o círculo celeste? 
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Filoc. 

816 Deixa-me, deixa-me .. 

Neop. 

816 Deixar onde? 

Fi1oc. 

816 Deixa-me agora. 

Neop. 

817 Afirmo que não deixarei. 

Fi1oc. 

817 

Neop. 

818 

Filoc. 

Tu me destruirás, se me segurares. 

Eu te deixo, caso estejas mais lúcido agora 

819 Ó terra, recebe-me moribundo assim como estou, pois este mal não 

permite que me restabeleça50
• 

Neop. 

821 Parece que o sono não tarda a apoderar-se do homem: a cabeça lhe 

cai pra trás, o suor inunda-lhe todo o corpo, e uma veia negra da ponta do pé arrebentou, 

jorra um rio sanguíneo. Deixemo-lo tranqüilo, amigos, para que mergulhe no sono. 

Coro 

827 Sono que ignora a dor, sono que ignora o sofrer, vem-nos com sopro 

suave, benéfico, benéfico, ó senhor. Em seus olhos mantém esta luz serena, que agora se 

difunde, vem, vem a mim, tu que curas! 51 

50 O termo original, o verbo bp!loUcreat, é ambíguo, pois pode siguificar tanto "levantar, ficar em pé", quanto 
"ter restabelecida a saúde", daí a escolha por "restabelecer-me"; cf. Kamerbeek, op. cit., ad loc. 
51 O termo original, Jtatcóv (curador), serve também de epíteto a Asclepius, e cttyÃa (clarão, serenidade, 
v.831) é o nome de sua filha, o clarão de serenidade que o deus da cura traz; cf Webster, ad loc. 
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833 Filho, vê onde te colocas, aonde irás, que cuidado me reservas a 

partir de agora. Vês? Dorme. O que esperamos para agir? O momento oportuno52
, que 

tudo decide, mantém todo poder a seus pés. 53 

Neop. 

839 Ele nada ouve, mas eu vejo que possuímos em vão esta presa do arco, 

se navegarmos sem ele: dele é a coroa da vitória; ele é quem o deus disse para levarmos. 

Orgulhar-se do inacabado, com mentiras, é um descaramento vergonhoso. 

Coro 

843 Filho, disso cuidará o deus. Ao me responderes agora, suave, suave, 

envia-me, filho, o som de tuas palavras, que o sono insone de todos os enfermos é 

perspicaz em tudo ver. Mas, o quanto possas, examina como farás aquilo, 

sorrateiramente, aquilo, pois sabes a que me refiro. Se manténs essa54 tua opinião sobre 

isso, é certo que os sensatos antevejam problemas intransponíveis. 

855 O vento é favorável, filho, favorável; o homem está de olhos 

fechados; sem defesa, distende-se noturno- profundo é o sono estiva!- sem o domínio 

das mãos, dos pés, de nada, como alguém que jaz no Hades. Vê, olha se é oportuno o 

que dizes: até onde alcança meu espírito, menino, a tarefa que não suscita medo é a 

melhor. 

Neop. 

865 Ordeno que te cales e não percas a razão, pois o homem move os 

olhos e levanta a cabeça. 

Filoc. 

867 Ó luz que sucede ao sono, e auxílio ínacreditável, pois inesperado, 

desses estrangeiros! Eu jamais esperaria isso, menino, que tu suportasses assim 

52 Katpóç é o momento certo, aqui personificado. De acordo com Íon de Chios, que escreveu um hino ao 
Kmpóç, este era o filho mais novo de Zeus (Hermes 71 (1936), p.266); cf. Kamerbeek e Webster, ad toe. 
53 Embora a locução original, 1tap<i 1t61la, seja uma expressão idiomática, com o sentido de "imediatamente", 
optamos por traduzi-la aqui como "a seus pés", mantendo o primeiro sentido de 1t6lla (pé), dada a releváncia 
semántica dessa palavra no contexto do drama. 
54 Seguimos aqui lição de Kamerbeek, optando por 1UÚ'1Uv ao invés de 'ta~ (v.853). 

143 



piedosamente meu sofrimento, assistindo-me, amparando-me. Os Atridas, entretanto, 

não tiveram ânimo para suportar isso tão facilmente, os excelentes generais! Mas, nobre 

é a tua natureza, filho, nobre tua ascendência, e tomaste tudo isso fácil, mesmo farto dos 

gritos e do mau odor. 

877 E agora, já que parece haver um certo esquecimento e trégua deste 

mal, filho, levanta-me tu mesmo, coloca-me em pé, filho, para que, tão logo o torpor me 

deixe, lancemo-nos ao navio e não tardemos a viagem. 

Neop. 

882 Alegro-me ao ver-te, contra as expectativas, abrindo os olhos sem dor 

e ainda respirando, pois, dado o recente ataque, teus sintomas pareciam os de um morto. 

Agora, levanta-te, mas, se preferes, estes homens te levarão, pois não hesitam diante da 

fadiga, se a ti e a mim parecer que devam fazê-lo. 

Filoc. 

889 Agradeço, menino, levanta-me, como pretendes, mas deixa-os, que o 

mau cheiro não os moleste antes do necessário, pois no navio haverá fadiga o suficiente 

para quem me acompanhar. 

Neop. 

893 

Filoc. 

894 

Neop. 

895 

Filoc. 

Como queiras; mas fica em pé e apóia-te em mim. 

Nada temas; o velho hábito me manterá em pé. 

Ai, ai, ai! O que eu devo fazer agora? 

896 O que é, menino? Para onde te desviaste com tal discurso?55 

55 O termo original, o verbo t1<(3a.ívro, em retórica, significa "sair do assunto~', "fazer digressões". 

144 



Neop. 

897 

Filoc. 

898 

Neop. 

899 

Filoc. 

Não sei para onde dirigir minha linguagem em aporia. 

Estás em aporia em quê? Não digas isso, filho. 

Mas é exatamente este o estado em que me encontro agora. 

900 Não terá sido a aversão à doença que te induziu a não mais me 

levares em teu navio? 

Neop. 

902 Tudo é aversão, quando alguém, abandonando a própria natureza, 

não age corno convém a ela. 

Filoc. 

904 Mas tua ação e tua fala em nada contrariam quem te gerou, prestando 

auxílio a um homem integro. 

Neop. 

906 

Filoc. 

907 

Parecerei infame; isso há muito me atormenta. 

Certamente não pelo que fazes, mas o que dizes me inquieta. 

Neop. 

908 Ó Zeus, o que fazer? Mais urna vez me tornarão por vil, por ocultar o 

que não devo e por proferir a mais vergonhosa palavra? 
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Filoc. 

910 Este homem, se não julgo mal, parece prestes a zarpar, traindo-me e 

abandonando-me. 

Neop. 

912 Abandonar-te? Não, mas antes te levar à custa de teu pesar, isso é o 

que há muito me atormenta. 

Filoc. 

914 

Neop. 

915 

da armada atrida. 

Filoc. 

917 

Neop. 

917 

Filoc. 

918 

Neop. 

919 

teu lado. 

Filoc. 

O que estás dizendo, filho? Não compreendo. 

Nada te ocultarei: deves navegar para Tróia, para junto dos aqueus e 

Ai de mim! O que dizes? 

Não lamentes antes de compreender. 

Compreender o quê? O que pensas fazer comigo? 

Livrar-te primeiro deste mal; depois, devastar os campos troianos ao 

921 Pensas realmente em fazer isso? 

146 



Neop. 

921 Uma grande necessidade impõe isso; tu não te irrites ao ouvir. 

Filoc. 

923 Estou perdido! mísero, fui traído! O que fizeste comigo, 

estrangeiro ?56 Devolve-me, rápido, o arco. 

Neop. 

925 Impossível, pois o dever57 e o interesse me fazem ouvir a quem 

comanda. 

Filoc. 

927 Oh! Tu, fogo todo-horror, sórdido artificio de terrivel velhacaria, o 

que me fizeste! Como me enganaste! Não te envergonha ver-me, prostrado, suplicante? 

Ó miserável! Privas-me da vida, tirando-me o arco. Devolve-o, suplico-te, devolve-o, eu 

rogo, filho. Pelos deuses paternos, não me tires a vida! 

Ai de mim, mísero! Sequer me contesta, mas assim, como se nunca houvesse de 

soltá-lo, desvia o olhar. 

936 Ó portos, promontórios, ó feras montesas com quem vivo, ó rochas 

íngremes, a vós, pois não conheço outro a quem falar, a vós, companheiros de sempre, 

lastimo o que me fez o filho de Aquiles! Tendo jurado conduzir-me para casa, leva-me 

para Tróia; tendo me estendido a mão direita, tomou-me e consigo mantém o arco 

sagrado de Héracles, filho de Zeus, e pretende exibi-lo aos argivos! Como se tivesse 

capturado um homem vigoroso, leva-me à força e não adverte que está matando um 

cadáver, a sombra de um fumo, um simples simulacro. Não me teria capturado, tivesse 

eu ainda vigor, pois nem assim como me encontro teria conseguido, não fosse o dolo. 

Agora, sem ventura, fui ludibriado. O que devo fazer? Devolve-o, torna, ao menos 

agora, a ser tu mesmo. O que dizes? Calas; mísero, sou nada. 

56 Filoctetes, que até então se dirigia a Neoptólemo usando apenas termos como n:aí (menino, rapaz) e "té.:vov 
(filho), aqui expressa bem seu distanciamento em relação ao jovem, chamando-o l;éve (estrangeiro); cf 
Kamerbeek, ad loc. 
57 Dever de um subalterno para com seus superiores. 
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952 Ó forma rochosa de dupla entrada, de volta, mrus uma vez, 

novamente te adentrarei, inerme, sem ter o que comer: consumirei a mim mesmo, só, 

nesta gruta, sem matar os pássaros alados, nem as feras das montanhas com o arco, mas 

eu mesmo, mísero, morto serei repasto daqueles de quem me alimentava, e os que antes 

caçava agora me caçarão, expiarei suas mortes com a minha, mísero, por obra de quem 

aparentava não conhecer qualquer sordidez. Morras! Mas não antes de eu saber se 

voltarás atrás em tua decisão, se não, pereças miseravelmente! 

Coro 

963 O que devemos fazer? De ti depende, senhor, navegarmos agora ou 

cedermos a suas palavras. 

Neop. 

965 Precipita-se sobre mim uma assustadora compaixão por este homem; 

não de agora, mas há muito. 

Filoc. 

967 Tem piedade, menino, pelos deuses, não permitas que te façam objeto 

de censura, por teres me enganado. 

Neop. 

969 Ai de mim, o que farei? Quisera jamais ter deixado Ciro, tanto me 

oprime o que estou presenciando. 

Filoc. 

971 Tu não és vil, mas pareces vir instruido na inf'amia por homens vis. 

Deixa-a agora aos outros, a quem ela é natural 58
, e iça as velas, depois de me entregares 

as armas. 

58 Seguimos sugestão de Webster e Kamerbeek, preferindo o'iç a o'i' (v. 973). 
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Neop. 

974 

Odisseu 

O que devemos fazer, homens? 

974 Ó pior dos homens, o que fazes? Não me entregarás o arco e te 

afastarás daqui? 

Filoc. 

976 Ai de mim! Quem é esse homem? É Odisseu quem ouço? 

Od. 

977 Odisseu, sem dúvida, em carne e osso é quem vês. 

Filoc. 

978 Ai de mim! Fui vendido, é o meu fim! Então esse foi quem me 

capturou e me roubou as armas! 

Od. 

980 Eu, sem dúvida, e não outro, reconheço-o. 

Filoc. 

981 Devolve-me, entrega-me o arco, menino! 

Od. 

981 Isso, ainda que deseje, não fará jamais; ao contrário, também tu deves 

vir com o arco, ou te levarão à força. 

Filoc. 

984 A mim, ó vil entre os vis, cuja insolência desconhece limites, esses 

levarão à força? 
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Od. 

985 

Filoc. 

986 

Se não vieres de bom grado. 

Ó terra de Lemnos, fogo plenipotente, obra de Hefesto, é tolerável 

isso, que esse homem à força me arranque de ti? 

Od. 

989 Foi Zeus- deves sabê-lo- Zeus, senhor desta terra, Zeus quem decidiu 

isso, e eu o sirvo. 

Filoc. 

991 Ó ódio! Quanto inventas ao falar! Colocando os deuses nisso, fazes 

dos deuses mentirosos. 

Od. 

993 

Filoc. 

994 

Od. 

994 

Filoc. 

995 

isso é bem claro! 

Od. 

Não, verazes. A viagem deve se cumprir. 

Digo não. 

Mas eu digo sim. É preciso obedecer. 

Ai de mim, infeliz! Meu pai me gerou escravo e não homem livre, 

997 Não, mas semelhante aos melhores, com os quais tu deves tomar 

Tróia e devastá-la violentamente. 
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Filoc. 

999 Enquanto houver o solo íngreme desta terra, jamais, nem que eu deva 

padecer todos os males. 

Od. 

1 00 I O que pretendes fazer? 

Filoc. 

1001 Farei desta minha cabeça um jorrar de sangue, precipitando-me desta 

pedra sobre a pedra abaixo. 

Od. 

1003 Prendei-o: que não faça isso. 

Filoc. 

1004 Ó mãos, o que sofreis na falta do caro nervo do arco, aprisionadas por 

este homem! Tu, que não pensas nada são ou digno de um homem livre, como me 

surpreendeste de novo, como me caçaste, usando como anteparo esse menino que eu não 

conhecia, indigno de ti, mas digno de mim. Ele nada sabia, a não ser cumprir ordens; 

agora, está claro, suporta dolorosamente as faltas que ele próprio cometeu, e que eu 

sofri. Mas tua mente pérfida, perscrutando-o sempre no mais íntimo, contra sua vontade 

e natureza ensinou-o bem a ser hábil na perfidia. E agora, a mim, ó miserável, tendo me 

atado, pretendes levar-me desta costa escarpada, na qual me atiraste sem amigo, 

solitário, sem pátria, morto em vida. Ah ... ! Morras: freqüentemente foi esse o meu 

augúrio! Mas, como os deuses não me concederam nenhum prazer, tu te alegras com a 

vida, enquanto eu sofro por viver, e vivo com múltiplos males, rnisero, objeto de riso 

para ti e para os dois generais filhos de Atreu, aos quais serves nisso tudo. Todavia, tu 

navegaste com eles subjugado pela astúcia e pela necessidade59
, ao passo que eu, todo-

59 Filoctetes alude ao fato de Odisseu ter tentado se esquivar ao juramento prestado por ele e pelos demais 
pretendentes de Helena, de que todos se uniriam em tomo do escolhido em caso de necessidade. Para tanto, 
quando Helena foi raptada por Páris e Menelau foi cobrar a promessa feita pelos pretendentes, Odisseu fmgiu­
se de louco, semeando sal em seus campos, mas foi desmascarado pela astúcia de Palamedes, que colocou 
Telêmaco em frente ao arado, obrigando Odisseu a parar e revelar assim que reconhecera seu filho. Cf. 
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infeliz, que navegava voluntariamente no comando de sete naus, fui abandonado sem 

honra, dizes que por eles; eles, por ti. 

1029 Por que me levais agora? Por que me arrastais? Com que propósito? 

Sou um nada, há muito um morto para vós. Como, ó ser execrável aos deuses, agora não 

sou coxo, fétido, para ti? Como é possível queimar oferendas aos deuses, como ainda 

fazer libações, se navego convosco? Pois esse foi teu pretexto para me abandonares. 

Pereçais do pior modo! E perecereis, vós que fostes injustos com este homem, se aos 

deuses releva a justiça. Sei bem que releva, pois nunca vos teríeis metido nessa empresa 

por este miserável, se um aguilhão divino não vos tivesse trazido a mim. 

1040 Terra pátria e deuses vigilantes, puni, puni todos eles juntos, ainda 

que tardiamente, se tendes por mim alguma compaixão! Pois vivo de modo deplorável, 

mas, se os visse destruidos, me pareceria fugir a minha doença. 

Coro 

1045 Gravoso é o estrangeiro e gravosas são as palavras que profere, 

inflexíveis às adversidades, Odisseu. 

Od. 

1 04 7 Muito teria a dizer em resposta ás palavras desse homem, se julgasse 

conveniente, mas agora só posso dizer uma palavra. Se for preciso um homem de tal 

tipo, eu o sou, e onde houver uma competição entre homens justos e bons, não 

encontrarás ninguém mais pio que eu; necessito, por natureza, vencer em tudo, exceto no 

que se refere a ti: de ti agora me afasto de bom grado. Deixai-o, não toqueis mais nele, 

deixai-o permanecer. Não necessitamos de ti, possuindo essas armas: Teucro está 

conosco e é perito em seu uso, além de mim mesmo, que, penso, não sou nada inferior a 

ti em dominá-las e apontá-las com mão segura. Por que então precisamos de ti? Sê feliz 

passeando por Lemnos. Nós partiremos, e em breve, talvez, o teu bem mais precioso60 

confira a mim a honra que deveria ser tua. 

Grimal, P. (Diccionario de la Mitologia Griegay Romana. Barcelona, Ed. Labor, 1965), pp.398-99. 
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Filoc. 

1063 Ai de mim! Mísero, o que farei? Tu te exibirás entre os argivos com o 

adorno de meu armamento? 

Od. 

1 065 Não troques mais uma palavra comigo, que já estou partindo. 

Filoc. 

1066 Filho de Aquiles, nem tu me dirigirás mais a palavra, mas irás assim? 

Od. 

1068 Retira-te, não lhe dirijas o olhar! Que a tua nobreza não arruíne o que 

nos trouxe a sorte. 

Filoc. 

1070 Também vós, estrangeiros, me abandonareis assim na solidão, sem 

piedade? 

Coro 

1072 Esse menino é o comandante do nosso navio: o quanto ele te disser, 

nós também te diremos. 

Neop. 

1074 Ouvirei deste homem que minha natureza é plena de piedade, 

contudo, permanecei, se lhe apraz, o tempo necessário até que os marujos preparem o 

navio e façamos nossas preces aos deuses. Quem sabe, no entretempo, alimente melhor 

pensamento a nosso respeito. Nós dois, portanto, iremos, e vós, quando chamarmos, 

apressai-vos a vir. 

60 o termo original, yépaç, tem o sentido de "o que é próprio de alguém, seu apanágio, o que lhe dá honra". 
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Filoc. 

I 081 Ó cavidade de pedra côncava, cálida e gélida, não me cabia te deixar, 

jamais; ao contrário, serás testemunha de minha morte, mísero que sou! Ai de mim, ai! 

Ó mísera gruta, plena do meu sofrer, como meus dias se sucederão? De que parte, de 

onde tirarei a esperança de alimento, um ser inútil? Ide, aves que antes ac1ma vos 

encollúeis, ide através do vento agudo: não mais tenho como capturar-vos. 61 

Coro 

1095 Foste tu, tu quem decidiste, ó desafortunado; de mão mais forte não 

advém a tua fatalidade, pois, quando houve ocasião para seres sensato, ao destino 

melhor preferiste o pior. 

Filoc. 

11 O I Mísero, mísero eu sou, aviltado pela dor; de agora em diante, no 

porvir, vivendo aqui na companhia de ninguém, mísero, perecerei. Ai! Ai! Sem a posse 

do alimento que minhas setas aladas iam buscar, seguras por mãos fortes: palavras 

veladas, de uma mente dolosa, em mim se insinuaram. Pudera vê-lo, o autor dessa trama, 

sofrer pelo mesmo tempo as minhas dores! 

Coro 

1116 Fatalidade- fatalidade divina!- te colhe, e não um dolo de minhas 

mãos. Dirige a odiosa e infausta maldição a outros, pois o meu afã é que preserves nossa 

amizade. 

Filoc. 

1123 Ai de m1m, ai! Sentando-se num ponto qualquer da orla 

esbranquiçada do mar, ri-se de mim, mísero, vibrando com sua mão mínha arma nutriz , 

que ninguém jamais empunhou. 

Ó caro arco, arrancado de caras mãos, certamente vês com compaixão, se tens 

algum sentimento, o tão desafortunado herdeiro de Hércules, que não mais te usará de 

61 Tanto Webster quanto Kamerbeek discutem a corrupção nesses versos e suas alternativas; optamos aqui por 
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agora em diante; em troca, serás empunhado por outro homem, o de mil artificios. Verás 

as fraudes vergonhosas, o homem odioso e execrável, e uma miríade de males surgindo, 

tais como a que tramou contra nós. 

Coro 

1140 É próprio de um homem dizer o que seja justo, mas, ao dizer, não 

deixar escapar da lingua um ferrão de dor invejosa. Ele, somente, por muitos designado 

para o encargo, levou a termo um serviço de comum vantagem para os seus. 

Filoc. 

1146 Ó presas aladas e raça de feras selvagens de olhos brilhantes, que 

essa terra alimenta em suas montanhas, não mais fugireis de mim quando vos 

aproximardes desta caverna, pois não tenho em mãos a antiga força dos dardos, infeliz 

que sou agora! Este lugar está guardado sem proteção, não vos incute mais medo. Vinde, 

agora, saciar o belo bico vingador a vosso prazer em minha lívida carne, em breve 

deixarei a vida- pois de onde virá minha subsistência? Quem assim de brisa alimenta-se, 

sem mais se apoderar de nada do que a terra fecunda oferece? 

Coro 

1163 Pelos deuses, se tens alguma reverência, aproxima-te do estrangeiro 

que se aproximou com toda benevolência, mas reflete, reflete bem: depende de ti escapar 

a este teu mal, pois é deplorável alimentá-lo, sem aprender a suportar os inúmeros fardos 

que o acompanham. 

Fi1oc. 

1169 Mais uma vez, mais uma vez, recordaste-me a antiga dor, ó mais 

nobre dos que estiveram aqui antes. Por que me arruínas? O que me fizeste? 

Coro 

1173 Por que dizes isso? 

seguir a emenda proposta por Jackson, apud Kamerbeek, p. 151-52. 
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Filoc. 

11 7 4 Por que tu esperas levar-me à terra troiana, que me é execrável. 

Coro 

1176 Sim, na verdade, penso ser o melhor. 

Filoc. 

1177 Então deixa-me imediatamente. 

Coro 

1178 Grata, grata me é a tua ordem e a executarei de bom grado. V amos, 

vamos para o nosso lugar no navio. 

Filoc. 

1181 Não, por Zeus que ouve as maldições dos suplicantes, não vás, 

suplico-te. 

Coro 

1182 Modera-te. 

Filoc. 

1182 Estrangeiros, ficai, pelos deuses. 

Coro 

1185 Por que gritas? 

Filoc. 

1186 Ai, ai, ai, ai! Destino, destino meu! Pereço, mísero! Ó pé, pé, que 

farei de ti na vida que me resta, mísero? Estrangeiros, vinde, retornai. 
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Coro 

1191 Para fazer o quê? Tens propósito diferente dos que revelavas antes? 

Filoc. 

1193 Certamente não se pode culpar quem, convulso por uma tempestuosa 

dor, grita fora de si. 

Coro 

1196 Ó mísero, vem, então, como te pedimos. 

Filoc. 

1197 Nunca, nunca, sabe que isto é imutável, mesmo que o ignífero Zeus 

que lança raios venha me consumir com o fulgor do trovão. 

Pereça Ílion e todos quantos sob seus muros ousaram rechaçar meu pé! 

Estrangeiros, atendei um único pedido meu. 

Coro 

1204 Que pedido é esse? 

Filoc. 

1204 Uma espada, se tiverdes, ou uma acha, ou uma arma qualquer, trazei-

me. 

Coro 

1206 Para que realizes que estratagema? 

Filoc. 

1207 A cabeça e as vértebras, tudo, com minha mão, cortarei. O meu 

espírito agora quer a morte, a morte. 
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Coro 

121 O Mas, por quê? 

Filoc. 

121 O Para procurar meu pai. 

Coro 

1211 Onde? 

Filoc. 

1211 No Hades, pois não está mais na luz. Ó cidade, ó cidade pátria, 

quisera eu contemplar-te, homem miserável, que, tendo deixado tua sagrada fonté2
, fui 

prestar ajuda aos execráveis dânaos! Já não sou nada. 

Coro 

1218 No que conceme a ti, há muito eu já teria me encaminhado para 

minha na14 não tivéssemos visto a pouca distância Odisseu se aproximando e o filho de 

Aquiles vindo em nossa direção. 

Od. 

1222 Não poderias me dizer por que retomas assim, com tanta pressa? 

Neop. 

1224 Para reparar o erro que cometi antes. 

Od. 

1225 Assusta-me o que dizes; o erro, qual foi? 

Neop. 

1226 Obedecer a ti e a todo o exército. 

62 Filoctetes refere-se às águas do Espérquio. 
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Od. 

1227 

Neop. 

1228 

Od. 

1229 

Neop. 

1230 

Od. 

1231 

Neop. 

1232 

Od. 

1233 

Neop. 

1234 

Od. 

1235 

Neop. 

1236 

O que fizeste que não fosse digno de ti? 

Capturei um homem por meio de dolo e ardis vergonhosos. 

O quê? Oh, não! Certamente não tornaste uma nova resolução? 

Nova, não, mas ao filho de Peante ... 

O que farás? U rn temor me assalta. 

De quem tornei este arco, novamente, de volta ... 

Zeus! O que dizes? Não estás pensando em devolvê-lo? 

Sim, pois o tornei e o mantenho de forma vergonhosa e injusta. 

Pelos deuses! Dizes isso para escarnecer? 

Se for escárnio dizer a verdade ... 
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Od. 

1237 O que dizes, filho de Aquiles? Que discurso é esse? 

Neop. 

1238 Desejas que eu repita duas ou três vezes as mesmas palavras? 

Od. 

1239 Quisera não tê-las ouvido sequer uma vez. 

Neop. 

1240 Fica bem ciente de que agora ouviste tudo. 

Od. 

1241 Há alguém, há quem te impedirá de agir. 

Neop. 

1242 O que dizes? Quem me impedirá? 

Od. 

1243 Todo o exército aqueu, e, entre eles, eu. 

Neop. 

1244 Tu, que és de natureza sábia, nada de sábio proferes. 

Od. 

1245 E tu não falas e tampouco queres agir com sabedoria. 

Neop. 

1246 Mas, se minhas ações são justas, valem mais que as sábias63
. 

63 Assim como cre<IJ6ç, o termo ÕíKatoç tem conotações completamente diferentes para Odisseu e 
Neoptólemo: se para este justo é devolver o arco a Filoctetes, para Odisseu justo é Neoptólemo obedecer as 
suas ordens, o que segue de perto a definição de justiça de Trasímaco, que a vê como a vantagem de quem 
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Od. 

124 7 E como pode ser justo deixar escapar o que conseguiste graças aos 

meus conselhos? 

Neop. 

1248 

Od. 

1250 

Neop. 

1251 

Od. 

Neop. 

1252 

Od. 

1253 

Neop. 

1254 

Od. 

1254 

Neop. 

1255 

Tentarei reparar a falta vergonhosa que cometi. 

Não temes o exército aque~ ao fazeres isso? 

Com a justiça ao meu lado, não temo tua ameaça. 

64 

Nem mesmo pela tua mão sou convencido a agir deste modo. 

Então não contra Tróia, mas contra ti, lutaremos. 

Que seja o que deve ser. 

Vês minha mão direita tocando os copos da espada? 

Pois também a mim verás fazer o mesmo, e sem hesitar. 

está no comando; cf. Webster, ad loc. 
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Od. 

1257 Deixar-te-ei, mas, ao chegar, contarei isso a todo o exército, que te 

punirá. 

Neop. 

1259 Recobraste a razão e, se no futuro pensares assim, é provável que 

mantenhas o pé longe das lamentações. Quanto a ti, filho de Peante, falo contigo, 

Filoctetes, vem, sai desse abrigo pétreo. 

Filoc. 

1263 Que ruído de vozes se levanta de novo junto à gruta? Por que me 

chamais? O que desejais, estrangeiros? Ai! Boa coisa não é. Acaso vindes agregar um 

mal maior aos que já sofro?65 

Neop. 

1267 Coragem! Escuta o que vim dizer. 

Filoc. 

1268 Pois eu temo: antes, por conta de belas palavras, fui mal sucedido66
, 

persuadido por tuas palavras. 

Neop. 

1270 Então não é possível também mudar de opinião? 

Filoc. 

1271 Assim eras com as palavras também quando me roubaste o arco: leal, 

secretamente funesto. 

64 Lacuna no texto original. 
65 Optamos por seguir lição de Kamerbeek: J.lÉYO'~ ao invés de véa (v.l265), e KaK6v ao invés de KO:Ká (v. 
1266). 
66 O que traduzimos aqui, um tanto prosaicamente~ por "fui mal sucedido", é uma locução antônima 
(Kcx.:iiíç ~rrpcxl;a) da expressão idiomática EU npcí:crcretv, cujo sentido é "sair-se bem, ser bem sucedido, obter 
bom resultado", daí a tradução por que optamos. 
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Neop. 

1273 Mas certamente agora não é assim. Quero saber de ti o que decidiste, 

se persistes em ficar ou se navegarás conosco. 

Filoc. 

1275 

Neop. 

1277 

Filoc. 

1277 

Pára, não fales mais; tudo que disseres será em vão. 

Assim está decidido? 

Até mais do que possa dizer, acredita-me. 

Neop. 

1278 Desejaria te convencer com minhas palavras, mas, se não falo a 

propósito, calo-me. 

Filoc. 

1280 Falas tudo em vão, pois jamais encontrarás benevolente meu espírito, 

tu que com o dolo me destruíste, tomando-me a vida. E em seguida vens me advertir, 

prole vergonhosíssima de excelente pai! Pereçais, sobretudo os Atridas, depois o filho de 

Laerte, e tu. 

Neop. 

1286 

Filoc. 

1288 

Neop. 

1289 

Chega de imprecações. Recebe de minha mão estas flechas. 

O que disseste? Acaso outro dolo? 

Juro que não, pela sagrada majestade do altíssimo Zeus. 
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armas. 

Filoc. 

1290 

Neop. 

1291 

Od. 

Oh! Gratas palavras, se o que dizes for verdade. 

Minha ação te mostrará. Estende a mão direita e apodera-te de tuas 

1293 Eu o proíbo, os deuses sejam testemunhas, em nome dos Atridas e de 

todo o exército! 

Filoc. 

1295 Filho, essa voz que ouvi, não é a de Odisseu? 

Od. 

1296 Sem dúvida, de perto me vês, a mim, que te levarei à força às 

planícies troianas, queira ou não o filho de Aquiles. 

Filoc. 

1299 

Neop. 

1300 

Filoc. 

1301 

Neop. 

1302 

Mas não impunemente, se esta flecha for direto ao alvo. 

Não, de modo algum, pelos deuses, soltes a flecha. 

Solta-me, pelos deuses, solta minha mão, caríssimo filho. 

Não poderia soltar. 

164 



Filoc. 

1302 Ai! Por que me impediste de matar com minhas flechas um inimigo 

odioso? 

Neop. 

1304 Não seria nobre nem para mim nem para ti. 

Filoc. 

1305 Fica sabendo, então, que os príncipes do exército, os pseudo-arautos 

dos aqueus, audaciosos com as palavras, são covardes na batalha!67 

Neop. 

1308 Muito bem, já tens o arco, e não há qualquer motivo de cólera ou 

censura contra mim. 

Filoc. 

131 O Concordo. Mostraste a natureza de que foste gerado: não a de Sísifo, 

mas a de Aquiles, de excelsa fama quando estava entre os vivos e, agora, entre os 

mortos. 

Neop. 

1314 Alegro-me por louvares meu pai e a mim, mas ouve o que desejo 

obter de ti: os homens são constrangidos a suportar a sorte dada pelos deuses, mas aos 

que voluntariamente encontram-se na miséria, como tu, a esses não é justo conceder o 

perdão e tampouco lamentá-los. Tu te tomaste selvagem, não aceitas quem te aconselhe, 

e, se alguém te censura com benevolência, tu odeias, julgando-o um inimigo malévolo. 

1324 Malgrado isso, falarei. Zeus, protetor dos juramentos, invoco por 

testemunha; sabe e grava isto em teu coração: tu padeces esse mal por destino divino, ao 

teres te aproximado da guardiã de Crisa, a serpente que, oculta vigiando, protege o 

sagrado recinto a céu aberto. Fica sabendo que jamais haverá alívio para essa dolorosa 

67 Os versos expressam um comentário devastador sobre o Odisseu desta peça e, por serem genéricos, sobre 

165 



doença- enquanto o mesmo sol levantar-se deste lado e mergulhar no outro novamente­

fuJ.tes de ires, tu mesmo, por tua própria vontade, para os campos de Tróia, quando serás 

curado dessa doença ao encontrares os dois filhos de Asclépio entre nós e, com este arco 

e ao meu lado, serás o devastador das terras de Pérgamo. 

1336 Como sei que isso se dará, te direi: há conosco um homem, um 

prisioneiro troiano, Heleno, excelente adivinho, que disse claramente como essas coisas 

devem acontecer, e, ainda, que é fatal Tróia cair completamente neste verão. Oferece-se 

voluntariamente à morte, caso esteja mentindo a respeito. 

1343 Agora que sabes disso, cede, então, de bom grado, pois esplêndida é 

a recompensa: estimado o melhor entre os helenos, ir, primeiro, para mãos que curem e, 

então, conquistada Tróia pluriárdua, colher a glória excelsa. 

Filoc. 

1348 Ó vida odiosa, por que, por que me manténs vivo e não me permites 

descer ao Hades? Ai de mim! O que farei? Como não acreditar nas palavras deste 

homem que, benevolente, me aconselhou? Devo ceder, então? Mas, como, depois disso, 

mísero, me verei diante dos homens? A quem dirigirei a palavra? Como vós, olhos que 

viram tudo que sofri, suportareis ver-me ao lado dos filhos de Atreu, que me destruíram? 

Ao lado do maldito filho de Laerte? Não é a dor do passado que me corrói, mas quantas 

ainda devo sofrer junto a eles é que pareço antever, pois aqueles cuja mente tornou-se 

mãe de crimes são educados por essa a serem criminosos em tudo. 

1362 Quanto a ti, isto me espanta: tu mesmo jamais deverias ir para Tróia, 

mas sim nos afastar de lá; eles te ultrajaram, despojando-te do tesouro paterno. 

E tu, depois disso, vais combater com eles e me obrigas a fazer o mesmo? Não, 

filho, não. Cumpre o que prometeste, leva-me para casa, e tu, permanecendo em Ciro, 

deixa que esses pérfidos pereçam miseravelmente. Obterás desse modo minha dupla 

gratidão68
, e dupla será a do pai69

: não parecerás, por secundares canalhas, de natureza 

igual à deles. 

3.ualquer homem que ele possa representar; cf. Kamerbeek, ad loc. 
A dupla gratidão a que Filoctetes alude refere-se ao fato de ser levado para casa e de Neoptólemo 

abandonar os Atridas; cf. Webster, ad loc. 
69 O texto original é ambíguo, pois n:o:'tjl6ç aparece no segundo termo do período (ÕmÃT]v õt nm:póç) sem 
pronome possessivo, o que poderia significar que o pronome é o mesmo que aparece no primeiro termo do 
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Neop. 

1373 Tuas palavras são coerentes, entretanto, quero que confies nos deuses 

e em minhas palavras e partas com este teu amigo desta terra. 

Filoc. 

1376 Para os campos de Tróia e para o execrável filho de Atreu, com este 

pé miserável? 

Neop. 

1378 Para os que colocarão fim à dor, livrando-te, e a esse pé supurante, da 

doença. 

Filoc. 

1380 Que terrível conselho me dás! O que estás dizendo? 

Neop. 

1381 Para ti e para mim vejo o que será melhor. 

Filoc. 

1382 Não te envergonhas perante os deuses ao dizeres isso? 

Neop. 

1383 Por que alguém sentiria vergonha por ser beneficiado? 

Fi1oc. 

1384 Falas de beneficio para os Atridas ou para mim? 

Neop. 

1384 A ti, certamente, como amigo que sou, é como tal que falo. 

período (l:!!oii), referindo-se. portanto, ao pai de Filoctetes, ou que o pronome "teu' (croii) está subentendido. 
Neste último caso, Filoctetes estaria aludindo à gratidão de Aquiles (por Neoptólemo ajudar um amigo e 
comportar-se de acordo com sua nobre origem, não sendo perjuro nem cúmplice de ardis). 
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Filoc. 

13 86 Como, se desejas entregar-me aos inimigos? 

Neop. 

1387 Caro, aprende com a adversidade a ser menos inflexível. 

Filoc. 

1388 Tu me destruirás com estas tuas palavras, conheço-te. 

Neop. 

1389 Não e~ certamente. Afirmo que não entendes. 

Filoc. 

1390 Eu não sei que os Atridas me abandonaram? 

Neop. 

1391 Abandonaram, mas vê se dessa vez vão te salvar. 

Filoc. 

1392 Nunca, se tiver de ver Tróia por vontade própria. 

Neop. 

1393 O que fazemos nós, então, se não posso te convencer com nada do 

que falo? É mais fácil para mim deixar de lado os discursos e, para ti, viver como vives 

agora, sem salvação. 

Filoc. 

1397 Deixa-me sofrer o que é necessário que sofra; mas o que me 

prometeste ao tocar minha destra- mandar-me para casa- cumpre, filho. E não demores 

nem recordes mais Tróia: já tive lágrimas o bastante. 
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Neop. 

1402 

Fi1oc. 

1402 

Neop. 

1403 

Filoc. 

1403 

Neop. 

1404 

Filoc. 

1404 

Neop. 

1405 

Filoc. 

1405 

Neop. 

1406 

Filoc. 

Se é o que queres, vamos. 

Nobres palavras! 

Agora apóia teu passo. 

O quanto eu possa. 

Como escaparei às acusações dos aqueus? 

Não te preocupes. 

Como não, se podem devastar minha terra? 

Eu estarei presente. 

Que ajuda me prestarás? 

1406 Com os dardos de Héracles ... 
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Neop. 

1407 O que dizes? 

Filoc. 

1407 Impedirei que se aproximem de tua terra. 

Neop. 

1407 Se desejas fazer isso como dizes, vem, depois de saudares com 

reverência a terra. 

Héracles 

1409 Não ainda, não até ouvires minhas palavras, filho de Peante. Dize 

ouvir a voz de Héracles e o seu semblante ver. É por ti que venho, deixando a morada 

celestial, para te anunciar os desígnios de Zeus e deter-te no caminho que segues. Ouve, 

tu, minhas palavras. 

1418 Primeiro te recordarei o que aconteceu comigo, quantas penas 

suportei e como, ao superá-las, alcancei excelência imortal, como é possível ver. 

Também tu deves passar por isso, não tenhas dúvida: a partir desse sofrimento, alcançar 

wna vida gloriosa Indo com esse homem para a cidade troiana, primeiro porás fim à 

triste doença, e, por tua excelência, te distinguirás como o primeiro do exército. Com 

meu arco tirarás a vida de Páris, causa destes males, e devastarás Tróia. Os despojos que 

receberes do exército como prêmio de teu valor enviarás para tua casa, a teu pai Peante, 

no platô do Eta, tua pátria e, desses, wna parte leva até minha pira, em memória de meu 

arco. 

1433 E a ti, filho de Aquiles, também aconselho isto70
, pois tu não poderás 

tomar a planície troiana sem Filoctetes nem ele sem ti; como dois leões que caçam 

juntos, protegei wn ao outro. Eu enviarei Asclépio, que te curará da doença, a Ílion, pois 

é fatal que seja conquistada pela segunda vez com meu arco. Mas, quando devastardes a 

terra, isto devei ter em mente: serdes pios com os deuses- todo o resto é secundário para 

Zeus pai, pois a piedade não morre com os homens: vivam ou morram, ela não perece. 

70 Seguimos lição de Kamerbeek e Webster, optando por 'tCttn' ao invés de 't<lt~'. 
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Filoc. 

1445 Ó tu que envias tão desejada voz e apareces depois de tanto tempo, 

não desobedecerei a tuas palavras. 

Neop. 

1448 Quanto a mim, a decisão é a mesma. 

Héracles 

1449 Então, não tardeis em agir. O momento propício e este vento 

f2vorável impelem fortemente a popa. 

Fi1oc. 

1452 Deixa, então, que eu saúde esta terra ao partir. Adeus, teto que 

partilhou minha vigília, adeus, ninfas de úmidos prados, adeus, fragor viril do mar contra 

o promontório, onde, muitas vezes, no interior de minha caverna, minha cabeça foi 

banhada pelos golpes do Noto71
• Adeus, montanha de Hermes72

, que muitas vezes me 

enviou um gemido, eco de minha voz, quando me encontrava em meio a tormenta. 

1461 E agora, nascentes e fontes lícias 73
, estamos vos deixando, deixando 

por fim- uma expectativa jamais trilhada. Adeus, terra de Lernnos, circundada pelo mar, 

concede-me, a contento, uma boa navegação para onde conduz a poderosa Moira, a 

decisão dos amigos e o deus soberano, o qual levou isso a termo. 

Coro 

1469 V amos, então, todos juntos, suplicando às ninfas equóreas74 que 

protejam nosso regresso. 

71 Vento sul-sudoeste, chuvoso e quente. 
72 Montanha dedicada ao deus Hermes, mencionada também por Ésquilo (Agam. 283). 
73 Certamente fontes consagradas a Apolo Lício, talvez conhecidas pela platéia, mas não mencionadas em 
nenhum outro lugar; cf. Webster e Kamerbeek, ad loc. 
74 As Nereidas. 
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